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Belgas Espancados no Conco; Protestos em Todo Mundo Pela Morte de Lumumba
filiei Castro
Visita Vasco
Leitão, em Cuba

HAVANA! 16 Wl'l — dia.
t.|0 DO /.'AHANA ) — O pri-

o.ministro Fulc. Castro (ei
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nferénclii informal ilo
horas om qu» dlsoütlram

D|jmas critico, tl» homlBÍórlo,

ordinária visita du mndru.
„o embalxiid-r do llrnsU,

Vlisr0 Leitão dn Ounlui. pnra
uma 
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COM SIMPATIA

\ reunião ocorreu pouco de-
poi,. do tor declarado o chefe do
rnvárii» cubano quo consldorarla
«i-orii Interesse e slmp.itla» qual
q„. r sugestão do U.-.imII lÒbre

forma de dlniinu r ns tcnoõe-
atuais,

JJE MADHUr.ADA

A conferênciii começou ti Jh
SOin dt> madruga/ia; na residiu
ela d" Secretário da hriibalxàda
Marcos da Salvo Coimbra, no
(uburblo da Mlram-n, dopola de
uniu recopçfio de Jiisp-dlda dn
Leilão que sairá esta nolto para
o Rio do Janeiro pura assumir
0 Importánto cnrir-' de .Secreto.

Geral d» Mlnlstírio do Rela

(LEIA NA 5.,. PAGINA)

Asencia Soviética Denuncia que
foi Capitão Belga que Matou

a Sangue Frio Patrice Lumumba

¦
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MOSCOU, 15 (UPI — DIARIO
DO 1'AKANA) — A agencia In-
íormutlvu oficial soviética Ts»«,
disse hojo quo um capitão bel-
Ktt das forcas urmadas de Katan
Ka matou Patrice Lumumba com
um tiro na cabeça. *

Acrescenta a agencia: "lntor-
mou-sa que esta vordugo matou
primeiro o ministro da Juventu.
de e desportos, Maurlce Mpolo;
quando o presidente do senado
congolds Josoph Oltlto se inclinou
sobre ele pura ver se estava vivo

ou morto, o capitão lho d. - ..-.
regou um tiro na parto traseira
da cabeça; pouco depois Lumum-
Im foi conduzido ao mesmo local
onde foi morto a tirou. Ksto ódio-
ao crime, do qual so estão obten.
do novos detalhes, pouco a pou-
oo. i.-v.! lugar lmcdiatamento do-
pois de terem sido conduzido»,
Lumumba. Mpolo e ' üu-, dn Leo-
puldville a Kitanga. o boluart»
dos aolonialistas belgas".

A Tass não deu o nome do .-i.
pltâo belga que acusa os assai.
¦Inatos.

Homem que viu Lumumba Morto
diz que Nada Pode Falar por
ser Fiei ao Juramento Médico

rio
B!xteriores ue >" u pais.

JOVIAL E COMUN-ICATIVO

Ao .vi ir da cntravista, o che
fe do governo cunonu ce mos.
tr«u multo jovial t- c.municati-
vo; dcciároü que ^.ia conversa»
riV' cm o embaixador do Brasil
..íoi multo interessante o amlsto
»a> o acrescentou uno cstuvn
«muito agradecido pela mensa.
gem do amizade entregue por
Leitão em n"nio elo presidente
do llrasll, JAnlo Qu:k!i„s».

ALGOZES DE LUMUMBA
Tidos ilileriiiiiloiuilini-nl,. como
responsáveis pela morte lie I.ii.
liiiiinlia, .Mobutu o Uiihiiviibu
passam em revista as tropas
do «líovoruo '"ric do Congo»,
com :ih quais tcnUtrilo manter
o atual estado de coisas, enfreii
tinido inclusive, u açilo em
grande escala dn tropas nacio-
nals e do exterior, dliuito do
«ultimatum» du URSS no sen-
tido ile a OM! abandonar n
Congo. (Raillofoto UPI, e.clii.
siva |iar:i „ DIARIO I») PA-

1Í..N7V).

EL1SABETIIVILLE, 10 (UPI —
D1AUIO DO PARANÁ) — Um dos
poucos homens que viram depois
do mortos o ojc-primclro-ministro
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Prefeito de Planaltina Arrasa
Sede da Câmara: Prefeitos em
Brasília Falam com Jânio Hoje
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aos tora"Mantenha as Mã. do Congo», diz Kennedy

BRASÍLIA; 15 (Meridional) —
Noticias procedentes de Planai-
tina c chegada heij.. a i_ui Ca-
pitai informam que aquela oi-
dado do Interior goiano está
vivi ndo momentos dc grande agi
tação e intranqüilidade, em con-
leqüincia du luta declarada en-
tre o prefeito Francisco Munia
t ii Cumaru cios Vereadores d-,
qifla comuna. Um grupo de

do uo prefeito de-
predou a sede do Legislativo,
obrigando os vereadores a almn-
dominm a sede do Município.

ItiaUNIDOS
Diiiglndo.su a e-ia Uapit-1, o»

«a.s foram abrigados nu aparta-
mento uo deputado trubuilustu
pur .Minas Ger-is, »v. Suulo i>'ioi-
re, onde estilo reunidos ein s<--s.
sno peiinaneiitc, deliberando so-
bre as medidas a serem adola-
da- diante das arbitrariedades
ao prefeito. O presidente da Ca-
mr.ra dos Vereadores, sr. Ar-
mundo H.irreto, declarou-nos que

Brasil Protesta
Contra Morte de
Lumumba: ONU
BAASlLilA; lã (Meridional) —

O pivfm.ei.Uí Jânio Quadrp-S ènde.
re .uu ao eliapet-ler Afunso Arihoí
«a seguintes instruções refurmi-
t»_ a poalç&o Uu uosao pais ei»
Ihco üo* acontecimentos. <•--.•->--,_
cito a Vossa Kxcia. ao longo An
orlentac&o quo tracamotí, o envio
ii/» uiato licj ín.slruviòi- no noaio
d. legado permanente ha ONS3
«om o seguinte propósito: l.o)
— O Brasil protestará enelrgica
rriont. contra o osbasSInlo do ;ja
tucc Lumumba, cujn vida devia
?"..ii sob tfúplice proteção «Ias
Nações Unidas a do governo do
Conço; 2.o) — O Brasil levará pe
i<» melhor forma ao Conselho oo
S-gurfuiça o suu desejo de vòr
aturadas as rÒBponsabllldaàes
por- aquele homicídio sem p.rej.ul
at- Ue apoiar imediatamente *
rnedlda com Osso objetivo que»
("ilha sido ou vonlia a ser Drn
P,.'<U por qualquer Estado nvio
^ro do mosmo Conselho»*

I Cr 1?Bi ^mm _JS %M«« "¦ ^Qm* -*mr
um írriipo dc capangas, orienta.
dos pelo pref-|to, arrasou a no-
vu sede da Câmara. Da verga-
dores piunultinoB o-^tão tontan.
do conseguir urgente audiência
com o presidente Jan.o f,.ui.(lios
pára relatar aqueles fatos. Pes-
styelmcnte «erito recebidos ama.
nhã.

BI I

NO
PSD Mineiro se Reúne Hoje em

BH Pára Unificação: Reflexos

Irão ao Congresso e Estados
RIO. 15 (Meridional) — O»

possedlstas de quase todas as
seccões estaduais se reunirão
amanhã com seus corrollgioná-
rios mineiros, mais o chefe do
PTB do Estado, em Belo Hoii.
zoiite, para articular medidas
preliminares visando uni enten-
dlmento pelo (pia! haverá a uni-
ficaijão política de Min.-." Ge.
rai», em torno de seu governa-
dor Magalhães Pinto.

CONCENTRAÇÃO

Aióm dos mais At. gorizados
chefes do PSD os 22 deputados
estaduais e 18 federais mais os
deputados XJliss.-s Guimarães,
Abelardo Jurema, Etelvíno Lm*,
senador Moura Andrade * o
deputado San TIiíuro Dantas,
elementos de outros partidos
se concentrarão na Capital mi-
ncira pam dar novo ciclo à po.
litlca nacional.

RESSENTIDOS

Pelas Informações publicas, os
mineiros ressontlram-se com a
organização do novo governo, e
consideraram o mande Estado
colocado em uma posiçáo secun-
daria tom do -¦¦iiii situação his.
tórica de ponto de equilíbrio du
politica du União, através da
ação conciliadora da s-us lide-
res. O caminho mais direto pa-
ra atingir tal objetivo se. oil-

contra na unificação de Minas
Gerais em torno de seu gover-
nadõr.

RESIDÊNCIAS FINAS
nos terrenos Si-
IS.S. ao Uup do

rede de água. esgo-
Na melhor zona residencial de Curitiba.

.- ,11 Je a.s AV . lgiiu.u e Geitlliò Va
Hospital Victor rio Amaral, com asfalto,
'- ..minrçào. ePc.

Casas com 3 a 6 doimitórios e demais depen •* ;>, :,
baiutino de luxo, para entrega a partir de

Sinal do lü^o no ato do negoc.o
nanciado pela Tabela Price. _,.„k o a

BANCO HIPOTECÁRIO LAR BRASILEIRO S-A
Rua XV de Novembro. 380 — Fone - 32-0a.
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VISITAS
Essa articulação entre o.s di-

versos partidos se iniciou em
Brasília, 10 elius atra» e o enua.
mlnhamento dás conversações
culminaram com as visitas que
fizeram ao sr. Magalhã"s Pin-
to o deputado José Maria Alk.
min e o senador Benedito Vala.
dares.

ALHEIAMENTO
Polo programa fixado para a

concentraçíii) política do ama-
nhã. o governador mandará vi-
sitor oficialmente os pesa d<staa
o estes retribuirão à cortesia,
Ltompíirecenüo qin nitusau paia
cumprimentar o chefe de gover.
no de Minas Gerais Os ptócè-
res do PSD de Minas Gerais
convidaram alguns lideres do
partido em oulios Eotaclos e nas
articulaçõ s que so processaram
salientaram a necessidade dos
partidos políticos se recüpeí*"
rem teaü.» om vista o obstinado
alheiuxnento do presidente da
República elas forças partida-
r:as não cogitadas como elemen
tos de valoi na composição po-
IlUea do governo.

NOS EST.VUOS
Do ponto de vista pessedisla,

a apioxunacão com o ar. MaKa-
lliãus Pinto, em terhios altos,
propicia ra em Minas Gera.s, on
de o PSD c majoritário, clima
capaz de permitir um governo
construtivo sem dlsse-nções quo
o prejudiquem; Do ponto de vis-
ta nacional, o esquema se re-
ílctira em iinmeiro lugar no
Congresso, cujn autoridade so-
ria fortalecida. Após a cone. n-
tração amanhã, em Belo Hori-
zcnle, o programa pessedista
terá sua repetção ein outros
Estados.
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WASHINGTON, 15 (UPI — DIA
RIO DO PARAIS) — O prcsieieii.
te doa Estados Unidos John F.
Kennedv, advertiu esta noite a
União Soviética que "mantenha
us mãos /oro do Congo".

Kennedy disse que estava "ora
vemente preocupado" pela amea-
ça de que a União Soviética in-
tcnrirlu uiiile.teralnre»rte tion as-

suntos congolésea.
O presidente jcz essa declaração

em uma conferência de imprensa.
Acrescentou une só a presença
das Nações Unítlas no Conyo po
deria manter a puz na África.

CONTINUA APOIO
Acrescentou que os Estados

Unidos tinham apoiado e continua
riam apoiando a presença das Na
ções Unidas no Congo, e, sem

mencionar diretamente a União
Soviética, declarou que tomava
nota de que os russos tinham pro.,
metido ajudar o iider csquerdii
ta Antoine Gizenga que se pro-
clamou em Staulei/utiic aucessor
dc Patrice Lumumba < cheje do
único gouérno legitimo do Con-
go. Disse também que toda ten
;íil(>;a que se po -«a jazer
para destruir as Nações Unidas
serm um golpe dirigido contra a
segurança de todas as nações, de
claruudo ainda _ue c unida au-
toridade legal com direito dc ja
lar em nome da república cango,
lesa era o governo legalmente
constituído ali, presidido por Jo-
seph Kasavubu, que obteve um
assento nas Nações Unida», por
voto dtt maioria.

Belsica diz que é Inocente
e que não Teve Participação
no Assassinato de Lumumba

LUXO NO MUNICIPAL
Munia do luzes e cores voltou a so repetir no Teatro Munlci-

pai. centro do melhor carnaval do inundo, quundo so exibiram

majtTStosas fantasias que custaram a seus donos várias cento-
nas de milhares de cruzeiros. Na foto da Meridional, us duas
luntusias quo mais despertaram a atenção, no concorrido con.

curso quo ali se realiza todos os anos.

.nai;ôes unidas, is (Upi — dia.
KIO DO PAKANA) — A Bélgica lie-
gOU hojo toda a rcapourfiibilltlade pu-
ta d_tt:.-<.no ou a moi te do ex-pvi.
melroJninlstrp congolâs Patricu Lu-
tnuinba e uo iik*~ii.u tuinpo luniuittou a
forma uni quu chegou a aeu lau_

Assinalou o falo de que a União _u-
vieticu, a China Coiiiuniata e a Kepú-
blica Arabo Unid.i apresentarem aju-
da úa íac.õeíj lumumblataa do Con.
go nâo a induz a responsabilizá-los
pulo afísassinato do presidente Mltu
uro, do guvúino provincial da Pro-
vineiu ile Klvu_

A delegu.jilo belga emitiu unia de.
elaniífto quo diz: «íienelo o Congo
Independente, o governo belga jamais
se associou com nunhunja das duci~
SÔes que levaram a destituição, doteiu
i»ão, transporte e ao destino final de
Luimm ba,,, deploramos as condições
em (|ue o ar, Lumumba e seus com-
panbeiroa morreram».

Seguidamente* deplora «todas as

formaa de a.-._taí.uinato politico» e es.
dareceu que pediu, anteriormente, as
autoridades katagueaias que Luiuuiit*
ba fosse tratado humanamente. KeaL
cu em seguida quu a ajuda belga *.
Kutunga, uão complica a Bélgica com
o (Im de JLumuuiba; calguém pixlo
dar ajuda técnica ao governo kata-
gues som ser por Isso re-ponsável de,
num estar asaoclado com au mortes
que ocorreram ou tenham sido talas
decorrentes de atos das autoridades
ou por acidente». N&o podemou dai.
xur pausar em silêncio — continua a
declaração _ o tratamento dado pelaa
autoridades daa Província» Oriental
e Kivu, não só aos estrangeiroa «»-
não também a aeun compatriotas, no.
Uidamente a detenet-o do variou m-.-in-
broa do governo provincial de Klvu
que morreram depois de prolongada
tortura; seu presidente Mihuro ac*-
bou vivendo e morrendo e<n um barril
de água, depois que lhe arrancaram
os olhos».

Patrice Lumumba o aoua dota
companheiros, bo escudou haja
no juramento da profissão medi.
ca o se negou a revelar > forma
como pereceram.

O médico Guy Pieter reconha
ecu os cadáveres do iAimumba.
do ex-presidente do senado Jo-
seph Pkito e do (>x-iiu»vi/-tro da
Atívidadea Juvenis e Deaporti.
vas, Maurice Mpolo, o expedia
certidão de óbito para as ti*»
vitimas.

Perguntado por detalhes sobra
os restos mortais. PWiter, quo
tem 13 anos do Congo, declarou:"Sai cm avião do Ellsabethvllla
às oito da manhã do scifunda-fci*
ra para a povooção mineira da
Koiwczi e dali mo Internei na
selva', "ü quo sucedeu depois
quo entrei na selva e voltei «
Kolwezi é um segredo médico.
O código de honra módico ma
impede falar".

Os trõs certificadon do óbito con
têm simplesmente o nome. ida-
do e sexo de cada um dos trèa
mortos, e a frase: "Morto na seL
va".

Hammarskjeli.
diz que nâo
Renunciará!
NAÇÕES UNIDAS, 15

(UPI — DIARIO DO PA-
RANA') — O secretário Ge»
ral das Nações Unidas, Dag
HamrnarskjO.d, disse hoje
que não renunciaria; esta foi
a sua contestação a petição
apresentada pela União So-
viética para que renunciasse
a seu cargo, acusando-se da
ser responsável pela morte
do lider esquerdista congo»
lés Patrioe Lumumba.

GUERRA
Pouco antes o embaixat-

dor dos Estados Unidos,
Adiai Stevenson, tinha dito
que a União Soviética apre-
sentou uma «declaração virv
tual de guerra contra as Na-
ções Unidas», ao pedir a re-
nuncia de Hammarskjold e a
cessação das atividades do
órgão internacional de paz
no Congo.

«O que disse ao primeiro»
ministro Nikita S. Kruflli-
chev há algum tempo, — dis-
se Hammanskjold — volto a
dizer-lhe hoje; o Seeretario
Geral se referia à resposta
que deu a Krushchev em se-
lembro quando o primeiro-
ministro russo pediu que f os-
se substituído por um triun-
virato de Secretários, um que
representaria os ocidentalis-
tas, outro os comunistas •
outro os neutralistas. Ham>
marskjold disse então dra-
màticamente: -Permanece-
rei em meu posto».

Programação Para Hoje

19b. __ Slide de ajuste
19hl8m — Abertura da, estação
19h20m — «Atualidades esportivas»
19h30m — «Gineminha Canal 6»

20h — «Musical TV»
20h30m _ «Valores novos»- -com Vinícius Coelho

21h _ «Reportagem Social» - com Dino Almeida

2lh30m — «Musical TV»
" 

22h _ «DIARIO DO PARANÁ*» na TV

* Sujeita a alterações.
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A MAIS BELA /•; ,,.,_,
J-adeada por tr6s lindos princesas, SHeldo Cos.* — lolrlnha multo bonita, alta. elegante 0 graciosa <-• fo! eleita H K-irnlu. «o éaxmvtil, tenrfi i*«títóo por «*•
diaa,. levando aos íoliões —to s6 sua beleza, codio tambÉin n, aniinasiwi que convém a, umaLBg^çaiu>, XComplotoi aotiplárto BQftr» a CarnayaA do Xmh ,«"* £"§_?. }}h j
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CONTRIBUIÇÃO DE ALTA VALIA
£XCELE?«ÍTE, sob todos ou títulos, a contribuição

quo o engwliòiro Gemido Magello Pires do Mol-
lo acaba do oferecei1, através de unia sério do urti-
gos ilívulr;ado3 pelos «Diários Associados», no cs-
tudo' 

"dos* 
problemas do vido do rio Doce, quo não

se circunscrevem à exploração racional e intensiva
do mias Imensas reawvaa de minérios, pois compre-
cnclem também o aproveitamento doa desníveis para
produção do energia, o ns implicaçBos decorrentes,
em qvtc 

'àvülta o transporte fluvial facilitado pela*reguíat'i2ft'*So djifl vazões,
yilATA-g í. na verdade, do uma verdadeira radio-

grafia do unia das regiões maÍ3 ricas do pais,e por ir,í-,o ntOíimo das maia difictttldaa, em que a
autoridade de sou autor" se manifesta plenamente,não tanto pela ¦condição de atual diretor da Com-
ponblft Siderúrgica Nacional como. sobretudo, pelado técnico na ínateria versada o do pesquisador e
analista tis Catas econômicos. Acivdiíiimoa, mesmo,
que, dentro clasi limiíaqOcss que o ospaço de jornal
iiatufíilmento eslabolcce, teria aldo' o traba!iu, do
engenheiro Geraldo Mageüa Plròa de «Mello a mais
completai fiai e serena interpretação das realidades
do valo do tio Doce, com vista à sua integração de-
finltivà ho oòmplexuB econômico nacional.
j\|0 ENTEMDER dêss,o técnico, a explorará,-> de (o-

daa as possibilidades potenciais existentes na
mencionada região colocam a iniciativa entre as de
jnaior prioridade;. As vantagens a colher, com a
e-i lição de uni plano do larga envergadura, seriam
de varia natuima: políticas, fiscais, camíMais. eco-
nômicau e sociais. Certamente .quo. om plano de
destaque, «e colooa-a extração de minérios de fer-
ro. Não porá fácil encontrar, na verdade, na pautade exportações, outro produto que possa se conipa-
rar, em contribuição a curto prazo para a receita
cambial, à bematita, sobretudo a do vale do rioDoco, de aita qualidade, de colocação assegurada.
JV|AS -é .do ver que. para o alevantnmento dos ni-veia de exportação de minérios de ferro, temos

sar em termos de tonelagens altas, de con-tratos a longo pra?.o, de transporte barato até o
relhamento conveniente desse porto.Ora, a esécuçílo de uma meta dessa natureza im-

pSe uma verdadeira revolução uo vale. E é justa-«tonto assa revolução quo o engenheiro Geraldo Ma-
mnênS,T03 do MolI° »ugere, com toda franqueza.
fjKablE momento que ce implanta uni novo governo

_ na República, com novos estilos do administra-1 çao o com uma determinação "expressa de estimular
( o- desenvolvimento econômico do pais e de fazê-lo

ar, em escala maior, no comercio mundialmaneira casa de aoluciaiiar a crise tio escassez dedivinas com que nos defrontamos, a contribuiçãooferecida pelo aludido técnico ao equacionamentodos problemas do vale do rio Doce está a merecera atenção de quem de direito, pela validade da te-se sustentada e pela certeza que inspira a sua acei-taçao, relativamente aos efeitos benéficos, das pro-viuonciao sugeridas.^^Jar^
O presidente Jânio Qua-dros acaba de entronixar

no seu gabinete, em Brasi-
lia, o retrato a óleo de Lin-
coln que se encontrava no
seu gabinete ern São Pau-
lo. Sabe-se agora, tam-
bem, que ele está teyminan
do ura livro aobre o esta-
dista americano do aboli-
cionlarao e da guerra de su-
cessão.
A simpatia entre os ho-

meus de espirito é sempre
manifestação de identida-
de. Não se pode negar que,Ee_ há diferenças, *e 

nota-
vete, entre Abe, como ainda
hoje é tratado pelos ne-
gros de seu país, e o novo
chefe do Governo brasilei-
ro, há-um-ponto, quandonada, em que os dois se as-
nemelbam bastante: — nn
serenidade com que tomam
uma deliberação para cum-
pri-la, doa em quem doer,
com serenidade.

Há diferenças, e gran-des, entre os dois: Lincoln
era alto e curvo como os
lenhadores em geral. Dese-

logánte, desalinhado, fazia,
ele próprio, seu cabelo ecostumava engraxar seus
enormes sapatos. Quem ovisse, jâ no poder, solitá-
no, abstrato o humilde,
sempre a preferir um de-
do de prosa com o cartel-
ro que lhe levava as car-
tas a fazê-lo com os top-
bats da época, imaginá-lo-
ia, por certo, conveniente-
mente maleavel,.

Enganam-se, porém,aqueles-que o imaginavam
assim. Sempre surpreen-
dento; mas nunca decep-eionanto, poderia Lincoln
ter sidvo aparências e, re-
cuando de nobres delibera-
ções, conformar-se com arealidade politica e social
de seu país, o que ainda ho-
je ó tão comum entre che-
fes de Estado. Mas Lin-
coln era um messiânico.
Não podia negociar o seu
destino. Nem comprome-
ter-se perante a História.'

E é justamente sob esseaspecto quo mais se pare-ce com ele o presidente Ja-nio Quadros.

O Ca.n.sa!«n Nnstiafel da On-
vârno do Uruguai, «-jua faa ali ns
veçes fle PrealiiarUí ,\ü Repúbli
ca. designou há poucos illna
uma cQmlasan para u eavuào o a
elAbora,Qã9 de um uvaietu doali.
nado a instituir a tiçhla móvel
nas «posenladurlíta, tinto nsis
doa que trabalham para a inl.
ciatlva piivailn «lomn nas doa
servldoroa pi,l,l|oi>a e nutániui-
coa e paa «loa multarei, mesmo
porrjue no pais díi Artigais ort
quo rfoeboni aoua vepgunentaá
do Bartado na atividade, sga
tranaferidb.i, ,]Uar.«4«: inatlvua,
para a» foltma do pagamt,ntn
doa Institutos de Providênoja
eoa quais têm r.e,,.«£í3ai'inmtmt.o
que bo filiar, oo çonviwio, porTíanto <jo qvip i\]nci,i jaoüutooe no
Brasil, ondo oa servid^vo? pata.
tala não cpnt.rihu«,Yi ainda paraa sua aposentadoria,

Mas para qu? b,»^ piojeto tfio
ensiosameiua esporsulu popsa en
trar em vigor aivi» nn atuai
Governo e com, o v>to fias dlver
sas bancada'; dn Senado e da Ca
mara wuguaios. todo», eim com

."oua mandntos a termlnaren\ bò
daqui a dois anoa e aiguns ma-soai teia pje entretanto q„0 apr-votiulo atá Junho ou jn.hr. próxinvPor que paso pram tfin curto»*»> P"rgiintai'ln um ltgislii,lo,a ouum iioa,'ornnnte bentijeiro.

Poia pQr um rM.l.v.i quo aano Brasil tnmbém provaIpchbwom eiMoa niami, e,tóP. muito hem
por corto lho faria Iu tia„„ „,o.tlvo p qllB ,ta acordo ooin a Conãtltuicião uruguiila uai. so pm-r.itto de maneira alguma ao Par-lamenta e ,,0 aavo;-n0 tomttram
médiuns a parti,- d« u,,, dytertiJ.1
nano praa oantpe «ai oieiBõeH,
otiiniaug de influir n.Mas em fa.
vor do \in» o em pi-eiui?os de q„tros taiH como iuiano'aoía de v«lolnient"n. obtenção de verbaa jmra obras pilblJpoA oriaçjão aje
cargos novos, otf,.

13 tligfuvaa quo o Br;.sil qimsptudo ou p"lo morioh boa parte «U»
que se tom foitp ne-a úlltma» tpm
poa para mala agravar a sua-
situação financeira o foi í,s vés
peras de eleições, com evidentes
propósitos eloitorais,..

Crônica do Rio

Leopoldo Fróes
Ali Righf

IfMRvi fi,lt„„a1«i um livro iiiMini
Ih,op„i(| ]r,ii.,»t o „a,tdv.'l MrlUlai
.,1», povoou com o t>oii taloiiti., uu.'
i-anttt mula ,1., vl,,,.. Htnoa, m non-
hoh tuutrun. iCtutn Inctina fui .ihuju
Hi,|i,'i,iii„ poV «uu tiaainiiii,,, irU
Vrdllt, qUO llIllltO aa llltiuil u IIHIlll.
,0„.

«'„,„ ,af.a|lal, Irlia «i'i,li„ a|„ plilall-
<'ar íiiiui nlòuinflii iiaiiiuiia-omlu uu
lilUlIllO l'',lj,.i, |.,l|tl„lll |,a.'„l HlflVlvi,
Nuuluiiiil ,lu T.,1,,,11, yratais u «om.
i„aü|nSo de Wilinuim,, Muiút, ,pi«
""«tlH .'>.«',', I«>>, Utllll lllItVU Uu ..llv.i
«alltt fll II l(a>a,,(\n a, fl',,,,,.. ajita|l,li|«
S.-rvlUo oultuml «Io Mllll»tl!llu al»
Ivluiui.rtii.

'1'itihi.uu itirtiu, livra uniiiiiiti, ipu,
M'i pUliVIlU l|l»a„- laail-l Uai VOU, «I TO.
1'llidla, anil viatlt, «mil a, UÜJullVU
.ta-lltto I, «laa |l|,,lm,„il, „ „lt'illt„'l„ Uai
u,>, uai,' imjiurtur, mija í<u«b,ihm„,
iit-nttt tuna iol iii iiliiuii,, a, mu um
v«, ,l,i,i, ui mm-,ti,. |i,iil.'ai,,H,i,u,

IJ,.,,,,,,,,!.', lllllullxn, liulilu tau,'»
«ar «all.lv p(||U l'',uiai, «alll, ,t'ijg,'.
I''l' H WMl 11'lllia ,-, tatlll íllit, <|U« V M
llviO ,|u lll». Ndlu Valll 1,1,1.illitilii
lOalii a vlitu a)n liiiilçlilalKa, itrliaalia.
li.Hllai U l,aa|a.'i, ,|„ „„,'„, ttio OU taa'l,»
.l.riUli.all.aH ,„l,,„.,„|u», l.atiuu ,1» |>tt.tllll. lll', pUrtHUlO, lllll livIO-rlaaaVaa .1
¦ 1110 ,1 11,11011, lai» ll„a>»ln.a flvliiiilj,
Oo illtlta,,'»,' HaUilltlU, «,,„, njll.li, ,i,|
CO|ttl)C,rtl(lftu lll, ,|,|aa„, ,p,lal' ,|||al Seja.
lia. to 11 «'¦ 111',. > .laa. »,„,> lOIlKOa Illllta-M.
llilllVa, lifa-Hillil,,,,!,,» mala,a», ||I|, a,il
,i,«'iKlnia», ,tn A>'iiili'„,l„ lliii-iil, im Ue
l..'t,'I,ai. RrJeltoU.O» 10.10a', |„„-|, |a,i-
Ua.-r tllZl',' a|lla. a «alaiu ,'• «U„, i-xclll-
sivuliionl» uniu, |a'iamn.Um iiiiilii.
l.vm enyva a.>,,tl„,e„t,«.

Nfto »al >'i'„l'U„l,l, „ lllHIaUlH r,«l|l
i* tílVUva ili» nmlur nUw hiMHlloiro
rto Bini tOlUPO. Alllaillllrl |líi,l„,'Ai, vi,
n» lili.-rauiM, (w .«íi'«'i.'iiili«|n.s. „ pio
iliuir.itii iilun mula profuiula, Na-ni»,
nid. Jioríni. l„l ila. »„i'a','nr „ ,!«•««„
ínOçü no c.dur hunittr.iu

o Príncipe ,l«a Taaiirn llr„.-li,.|,„
o»tÃ ali retratada .'.„„ n „,„íh híimi,-
Ullll s«a,:illllll,;ii, nu» |,illlllll,,.- i|.,,i.
lll "i. ila'i«al«« n aíStrPlll ai„„ prllhilll
llaa ííu quimalo e|» ,aia;'i«li ali l,i,
aclitiuli' FOrlIaao» do nntanho, i.ito (,
Niterói, nliiali, que pnrecn Int-rlvel.
."„n I„Mi,„Ih bem ,'i.,la|.'„la sua mo.
eial.-Hle tóaJll ria'(l|.'lllln íl ,,1'tfa ««nlfll,
a bnímln, i,.-a Intua, e. fiiií,l,„B„tn,
n ulrtrift proplfiniíníii nqn| >• no cs*
tra«íçt'(ro.

Alcancei I.««op..lalia nn esplendor
tln «im ,',,,-raira, purfellamenta pu.
P'rlnr no »«*u Hiein, Nfto dn\n a me*
nor lu,|>a»'t,tr,a-ln nn» inveJÓKOS, »o,„.
laova ,1» (mlri.i, ,.,R coiwelnnio do
«eu vnlair. Vi.n nn palco mllliaroa ria-
v^«'s, semprn iuippritvel, vivendo
fiijro molhor criando os st»us papais.Um nulio. ç.„, neiiluun favor,

A l"itu,a <1«, livro autentii-o de
Irl» Fróea, a uiH-i,, vl tambóm, ,,a
sua nili-ilc.ar.-mcl,-,. no lado ri., Lan.
poliio tratiallmndn. co„i ,|un« tnm.
can nciras, tett.ine recordar na|<i>*-ta>n
lielaiB t.nipna da Juventude, n„u„.
,1o me a.,nl,í,,'„f„a>ti,va p.,|a« rnlüii»
«l^j. ta-ntro.» A procura «ia perdlqilo,ToinflOs iilaiH v|vtdoi e-,p,o nflo vol.
laiiii maÍH, ,,i <1« indi,!

Oa .,„e conheceram FiiV-e |,irA.i
<«ae livro coqi a niesuu, cnooAo ouame nvaltnu, c. o.i o„o nAo o coaho.
cara,,,, precisam iRunlmento Ia-1.-,
pnva saberem extatninontc quetnfni Aaiüe prlvlleiilailo ,1a vida. A».
fa- princlpo da ir,«.ventura, com,,
o chamava, „,e» v»n.0 e difícil a,„t- ¦¦
go Mnhalxo.lor., F,,t,nu,i.lo da -I,us
Plntn.

(Copyrleht no PuranA dos .Ulailoaa
A.s.-iiicíndoa»),

Um dia depois do
ourro...

Carnaval Antigo
Guilherme Figueiredo

i-, uiieTi',1 era eíseliciul «oITipíaT"o «Jornal do .,luu,,i,,uai, t\ia„ au|au anula uxlalo aaawi pubileugáoue priuielra utseeaknuautí. i\uu avujo nua maga u«j uieua tilhoa ,-a,Il»va4eacua< ,u-iu tí0|ut,uua pwacuiiniiu-na quu, nua umua Uuna««.-uipua, via u ruUio uas vusa puiai-utóua Uu Alooui. u uuu um i,at,uuiittru íiii.sjueii, euiuava; u queela uuu suluuaia, nau niu iiuoca
u AvuiüUtt Uoapejauu ua cunifleo oruiuuu Uua íaatuiuaoá aeia, umalua aurpuauiiaai, íiuJl. au,jm abuuuiuentu aunuuu uu cauiiiieihi
uiviuuuuuiit mu muiuiuo e uu»aunibua o exercida poi- mi, Mr u.;luuuratúru., uBura ,,u «aoiencelictiuin. quu ae eliama diaoutecu
nu. O diacuiuauw „ „ ditadorala canutiia o lui poder exerce cuntia u. llvi-u iiu.aiiiiavàii popului«me iu... üüiuaitt iimitu aerá uaaiú,
to de uni liilluíie ile aiuuieancin»
alo ar. Janlia yuadroa.

No piuu tonipu „a«. liavía diaü'>, Iiàu: o liunieiu Ua uiodlnlia«anlavu a luuduilia na rua, a em
pregada niii-umlia a, mUBloa, oon,
l>,a,a o juntai e treinava u tur.
ma, ila, iiiitrão au eaa;ula. Mesntõmirante o jantar, uluiiein a „,eaa
ln-rauntava:

ConceicAo, cumo é muanio aqueIa'.'
f5 Conceição, entro trazer ofeijão e u Kiiaopado trauteava para a família. A aobrenieba jatodos edtava.-n vm oi.ro. lú, depois,

do eaíé, Conoeigào voltava a coa
lurar a ftumojantu baiana, eu.a,uu„to a dona du euaa recortava
"a pulhaçua da. Kurolada. Urestl.
do o eiuuaiuai,»., uue ae luovoeava eom ineuraòcj uulua batalhas
de confete — liavía aa funalaim-n
tala da Ht.a Dona Ziilmiru — o
ehefo da casa contparecla unin tur
do munido do embi-ulhoa: oa ra
nudoa da, vidro rio Vlan u da Haa
do, oa ancoa do |>npel pieado o
quando c or«;a„iento permitia, nm»
«lava trazer un, aangradaiio inteiro
do aorpentlnaa que u Casa David
deapacliAva pontuiilinente,

DupoiB, d« noito, o homem deaei» A rua, in ato a esquina, pariu
mentor, enquanto n rasa Inteira
pormaneeia e.„, vigllln cívica.

«— Htitfioí -- perguntavam
qUOTOto ele chetfnvu.

¦— Qaotro<ia«„toa mil ,óla parao» quutro dlaa de coraoj inaa ochofer tombe,,, exige aantrar noscamluietiia o no tfuaranil. A jHÍto, ,,
Wra Justo, ,,,as car.,. o dopo da

of.su, povím, já .anuontvara oolu.
«;So —. e a jo|a da patroa. Ia diàeretamonto pai-u o «proso» -=, o
a ,lifi«re„i;,i alavu pura IM entradaai
do Hluh.falta» do oaaal paia o
dominó ,|a patroa resolvido á ul
Uniu liairii, piiii, „ que ae eonviioa
va 6 tia. apUelrono, haldl na nm
«,utn,i Hlnuec. (lanhava «lu direi
to a um HltjlWUfcJ — e A eape
rnni-a do que o <ia,r„„val n nrron
casso do colibato, Nn qunvta.lelra «lo otniaa ainda huvla aa con-
verana aAbre tudo ,p,e nconteoGi-aomitidos detnlh«;s roharnatlvos, E
no sábado, iu,so ver o carnaval
tio cinema, desde o primeiro cor

(UoucItU na Um pajj.)

füsiüg" Substância
ENNIO MARQUES FILHO 

A tialutlMIpu du uxpurliieúu du pinho nn pou-
10 om iiiii, ao iuii,,,mi'u, jau, y; um nuiptilbril «I»
l.litio, l„ni du nor mipridii uni vuliimu poluí mi-
dlai alciiiivmliiK noa imvu priiueiru» moso», pn-
ra tlmiiiiiiiiii» u cauicluiaOuti ijiiaj ju Bo lormuu ln«
iiispensiivois u ulubor»oào du um plinio i|iial(|itar
para u pratica na ano curiunti!. Ah wollniatlviiia.
uIIils, atjnipru íiiciiii iicimaauliiiiviiia pn, mb pinei-
«óncliih, como i-umikllo ua aullclêiiuliis, «Bi-vlildo
pura a ululioriu-iui tio um iiienimuii,,, u quu cluimii.
rliinin.s du nlunojuintuiiu Oí'I'utur«l.' Aaaini nilii-
rlumo» uo roliiu du Iiiuiíihu, o du iirliiiiio. (iinio
au mliu, iu limilucovH 1-at'luuula liiipoaaiiii. uo «l»-
loumoiiiu ,lu p.,„uivii„, nu truiiMiomar ,m ifuni*
«pidiilu, ml,, iniduruin aui- tuimiiruiiiH ,-|tj(U'ii»anmia.
le. pui-nillli,dO'»e okuIIuvAo« «lu i»l luriiiu «iiiwi<
vul» quu iu. luorciiiiua luarmaiiucoi-iiiii ruantilHliluii
11 hlllllrillluia, U.ap,!Cli,l,IUi|||o os plllUnoii l|llll nüo
OS „„í.M,N nitalIltllOS 1-lilllllPS du USIliriul'. (>.-. c».
ludiosu» u i-o»pi„|suvuls, it uam tiUttrn du iirliuui.
ro iriineaaiiv, Ju uslarlii, prouOUtHidOs cum o» im

«i Mmm Votam
(Especial para o "Diário do Paraná")

voa runioa u travar, vii|iazon ilu riicindu/lr „« l„
illcua una «uu» tlttvldus lugurtia. A ti,ri'lu tio al)««-
luuui'. uu,, pudu i'i'siimii.«a,' no plum, niuroaiiUl,
hi.tíii,,(l» mudltlua linprovlaiidos. Houve rftpido
crosclinuiilo du |uoilu«.iio dò Óculo, piiiindo condi-
voe» liovita, «iilt»' 1'cqticroin nova liunmli, de poM-
Viiu, tanto n„ plum, fincai. t-„nibítil o «lu comer,
cio, mus i.'si>ooii,liiioiito nu qüo cuilcvrna ao ua-
poçio qualitativo, un cumiiuslvuu du> cuntlnscn-
tus. ICm ciisii cuiilrniii,, „ií|,,i-|i,i,h,s oli.iciiicfumiii
us próprios liiiri/.iuiie» ücunômluus. A Umtutlvu du

formular a eiithilUravfio noula aviHIdo, mio o uri-
«iUail; mus vala i, poiiu liislsilr u„lu. rumo pou.
lo il* partida. iou,i„ om vlstu iiuasm, posslbilldu-
dos uo prodiifilo o a ciipnciiliiilo du ulwuvnu dos
IIIUICIKlll» tlUlllillIllN. iNlldU lll,. pall Illlllll dp ,1,'.
iliiltlvo, (lo tlutjiiuitlco, lurvInUo iipoiiii» do IdOlu
inicial, cuiiiii dUlumob, pnra, o estudo mal» do-
tlilliudo du niiilorili. K.\(i,„iueuios. pois, „ quadro
rkibnr.iilii:

Mprpudn.s

(Km pós-iiuudr.o) QUAIHIO SI.MII.AIX* HA DlSTltlUUiÇAO

l',ini, a Hoii. Toro. <v (luui'ta« Tolal»
KM J.IKII

AliaBNTINA
Uruguai
lOunipu ule.
AusllAllii OlC,

jetl. UUU. umi
11). uuu. 11(111

uu mio.mm

lOO.ÜUU.OÜO
Iti. 111)11. DUO

TOTAI.S: 2R(l.t)UU.00tl

(Is lipos Inforioros. que cousllltiein Klltvo pio.
hleiiiu nus portos du Àllàntlao, aqui usino repre-
sentados com o mínimo do .15%. enquanto a -\r
üentlna. que ,iili|,,irc íórlu.-i as initthdtnles. dispo-
rin de ;~>7' ."¦ sobro o eontlnuentOtal.

d dendobrumonto dos murcidiu aefjuntlo *
tr«it|a,'ii„ ,<iii|ii:„Irados uni ruluv/m àa qualldadeiii
permitiria readquirlrmoi o equilíbrio (Ic cuja fulla
lios rosMUHimos. Jii nas subias gxíigvrudas «ic li.
pos Inferiores. Jâ nn coiiuussão de dilei-,-,i«.ài»- sob
difpipiitpa nioilulidudps. 1'nralolamentti, seria ini
penoso vollarmiii as oxluôncla» técnicas, illsttn-
aiiliido as qualidade* não ao nu faturamento. mu>
igualmente na marcação dos lotes a uoibarcar.
Segundo e.xperiúncla própria, a iio»«(, e/uasi/irnpdo
o/icinl se ,'„qii,„/r„ perfelluiiienle ,,„.( exii/òiteias
dos mercado», sondo desnecessário o processo de
oxpurtur-sc como Terceira, o tipo 'IVrceiiinhu,

quo rpiiliueiiic pertence à posso. Soiiunda quali-

1,1. (lllll. 000

1.10 (100.000

220.011(1,1)0(1
4B.U0U.00fl

120.000.000
18.UUO.U00

lllll). UtIO. (100

Pvrcent,
57.0'.;,

7.0';.
81.0%
a.oi

100.0',.
-1

d.ule. Kslu 6 uniu dus iorniua du nbuliiiieiito.
quo atiravam a exceatlva osiocaueiii dos tipos
Inferiores, desvulorlüuiido Ignalinonta os tipos sp-
Ipto.s. mula procurados por serem mais raros. Nos
melou econômicos d«> pinho, por conseguinte, nn-
les do atlvur-su » propaganda em prol do ref|o.
restiimuniu, ha multo uno famer em prol ,lu va-
lorlínvio e putipuiivu ,ln floresta, dispondo dos
moios liullrotos «lo upiiinu,nim-ni,. ,. de ««iiilll-
hrio eslaiislico. constuntos du Ipglsliiçiio da An.
tarquta. t\ perda de substuiiclu, 6 antlecunâmi-
eu. evidentemente, o momento de recuperação
em «pio Ingressamos dn realço a estes problmns.
quo reclamam formulnçio clara, critérios sim
pies. métodos diretos, desde que „ propósito é o
de iilpaneiir o melhor cm rendimento, dentro do
quadro Incerto em quu lemos vivido. Produzir
monos, se possível, de melhor qualidade o a pri".
vos realmente remunerallvoa. Kstn é a questão,
em síntese.

Eespiiisaliue da Opusição
Costumamos toniur os Eritados Unidos eo-

mo pudiêo du noaao piueedlmonto pciíluo, o
quo bem se justifica polu identidiulo dus non-
aas iriatittilsOe» reptiblicnnns. O regime i>re«i-
dcnciallsta e u forma federal tle no;,í«'i Organiza.
Cão política têm origem direta nu Constitui-
çt\o >.'iii le-Ainei ieunii, sendo assim natural que
tenhamos os oil,os sempre voltado:, puru o quo
fazem, dizem e pensam aqueles qtie nos s.or-
vem do paradigma,

Pois, neste momento, é particularmente im-
portanto acompanhar a conduta dos partidos
políticos norte-umeriennos em fnco do novo
governo democrata do presidente Kennedy.

Como se sabe, ns oleiçõos de novembro pas-
Kudo, das «piais saiu vitorioso o candidato «lu-
muei-ata. não íoram stiliPlenteniente elatus uo-
mo Índice du lliolinaçao «lt> oleltoindu.

O liiunfo de Kennedy sobre o sou competi-
«lor, o vlee-pi-Hsidonte llieluirtl Ni;í««n, foi nu-
morietimenie .limlnuto, dolsnndo ver que o po-
vo quuso que UHtava divldlito pijlo meio, n,i es-
colhii.do ipu liiuuo dlrlgeutu,

Keltnçily suulm nproveiüvi- li^íijâo dcalíe falo
polfncu, hai pnmíioslçfta tl„ aeu «rvoõio. Km pri-
molro lugar, pieooupbu.ao oom a escolha, fa-
r.entlo-a entro elonientos tio mais ullo valor
intelectual o moral,

I'lm seguida, tirou ilus lllolriifl d„s seus ad-
versái-ios tiés nomes paia cargos dn mais ul-
ta reponsftbiltdade ailministrativa. Dal resultou
«pio us iiapiiblieanna do corto modo compm-U-
Ihuni ,lii obra <!<> governo o nio podem deixar
de manter eom ele a solidariedade quo resulta '
da, olrcunstítiii-ia do que lia nu rf.iblnene presiden-ciai trís correligionários prestigioso». K' de
supor assim, quo a oposi,,'i\,) a Kennedy no Con-
gvesao venha a ser pialleuiuento nula.

Det.ti-o do dois anos, havei ;i elelçfles paru a
icnoviipàu do Capitólio, a totalidade «ia Ca-

mara dos Kept-esentantes e o terço do Senado,
e entfto vei-se-á quais sorfto a.s novas tenden-
cias «io eleitorado «limite da obra admlnistratí-
va do governo,

Km nosso pais. a eleitjfio alo presidente d»
Republica fez-áo em virtude de maciça maio-
ria. cerca de dois milhões de votos dados ao sr.
Jânio Quadros sobro os alguriamos que as ur-
nus apuraram para o seu concorrente mais vo-
tado.

Mas aqui, a maioria do Congrmesso perten-
ce aos partidos derrotados no pleito de outu-
bro ultimo.

Isso significa que a oposição está em con-
dições do paralisai- a aç&o administrativa «Io
Executivo, Nüo «leve, porém, fuzê-lo,

Pelo contrário, puni a resolução doa graves
problemas «pie «> ar. Junio Quadros está cha-
macio a enfrentar, ó indispensável que as oposi-

-«.líies colaborem com cie, no mesmo espirito com
quo os republicanos nos Estados Unidos estilo
cooperando com o presidente Kennedy.

,, Isap nfto significa quo a oposição se omite
p deixa, de cumprir o papel político quo lhe
cube no regime domocrrttico. Mns a oposição'
intransigente, personalista e innoneiliiivel em
torno do interesse ptibllao, nfto 6 mais luimls-
sivel nu pratica da demoi-riu-ia rto nosso tem-
po, num pais como o nosso quo ja possui mo-
tlvoa para se orgulhar da sua educação poli-
tica.

TÔm u oposição responsabilidades definidas
e do grande importância.

A primeira ó a do manter-se cumo oposição;
a segunda é colaborai' laentamente com o go-verno, sempre que esse proponha ao Congres-
so medidas necessárias à normalizaçfto du eco-
nomla e das finanças nacionais e k reforma da
admlnistruçfto que foi prometida pelo sr. J.inio
Quadros em seu programa de candidato e à
quo] u nuçfto deu inteiro apoio.

Ifiisi iiMis0 lerielra tle lf»arati
MEDEIROS NETO

A História prodigumentu se reporta à nrvo-
ro genealógicn da principal familia do "Paraca-
tu', nas Minas Gerais, dando relevo e realce aos
ascendentes e descendentes dos Melo Franca.
Destaque mnlor cube, unlre outros rebentos »
Francisco de Melo Franco. Juatlnlano du «\lelu
Fr.imo, Caio de Melo Franco e Virgílio de Melo
Ir.ioco. Unidos pelo sangue sao. todavia dispa-
res pelos caruetores. Cndu ura olerucu poculliiri.
dade mental e originalidade do conduta. Merec-
cem todos a admiração do pais, Defrontando «a
primeiro. Francisco de Melo l-Yuneo, univorsitn-
rio de Coimbra, tenho a impressa,, de que ns
suns qualidades Intelectuais o colocam entre os
mais carnrleríslicos luinien» de lo|ra do século
XVIII. 6 o brasileiro emancipado, culturalmente
cepa de nerói. alma de nativo, Inteligência nu
trida da selva dos Ini-uniidenios Foi poeta sar.
castiço, orador espumante, panfletário' o auteti-
co mineiro da conjuração. Escreveu "Ileino da
Estupidez'-', poema viiulento o muito brasilindio-
em 171IÕ. Estudou medicina o se afirmou cumo
clinico de nomeada, precursor da "Puericultura e
arauto'' segundo Pedro Calmou, da Higiene Públi-
ca, Contemplando o seyuiido, Justiniano de Melo
Franco, tnmbém aluno da Universidade das inar-
gens do MondoKO, parece-me a mim, estar dlan-
te do mineiro booncheiráo, tranqüilo, tempera-
mento do homem interiorizado, «pesar de tor le-
vado a sua inteira vida profissional na Paulicéla
e participando dus atividades políticas do prelu-
dlo da independência nacional. Formado om me.
dicina, em cujo curso se distinguiu, foi, no Bra-
sil inquieto das primeiras décadas do século XIX,
o lídimo representante do humanismo político.
As qualidades de médico humanitário e gênero-
so, Justiniano as transferia paru as manifestações
do político sereno, do bom-senso, feliz intérpre-
te das melhores soluções. Sem arroubos nem
exaltações desenfreadas, orn ele o equilíbrio e
o compasso em tõdus as decisões a que convoca-
ram. Integrou o corpo de Tropa, «pie mereceu do
Imperador o título de "SllStentnculo 

dn Indopen-
dencia rirnsilica", comandado pelo ouronel Alias-
lúcio do Freitas Trancoso. O ponto nlto da sua
vida profissional e politioa foi a oportunidade. 

'
embora trágica, do haver socorrido e ampumd0
pelos seus cuidados médicos o l„o|vidáVel panüs-ta Uhero Bndaró", quando foi mortalmente fo-rido no cumprimento da

Getulio
unissiio Especial, quo

sua nobre missão doornnista . J„sü„iano llSsistiu „ entem0j „ ,„,,.nbundo. ainda lhe ouvindo ps,sa ultimae^prousao de dor „ (1e afirmação patriótica: "Mor.

õuvuiòr ' P"rim nà° mono a "üioi-dade". O
càiièd ÍTW'' mMm PQf Ub0''» mná ««C.aliH„la2|„ho. consegui,, vlnf!nr.se da pena herói-eu de seu adversário, porem. , IIistov a s()ment0
2 «u 

° 
,"•""' l,,,S miU'Ul'"s « "»3 «»o«t°los à

de M ,?"r- 
Em,ont""1^'"« '«m o tercei,-,,. Caio

êscnh I Í!',C0- gera?fi° So B™sil republicano.
etão d„, rTT qU° naSC6U ^rCádo:péin vo-
Talleyrund, Diplomata e sempre diplgmala, pa

ra èle a^vida so resumia em dizer "alóm o que
ouvia aquém". Sabia ser porta-voz. Habituou-se
a falar pelo Brasil junto aos tronos e palácios,
frente aos reis. imperadores o presidentes. Cos-
tnva cm vida ficar de pés juntos, sem querer
eom essa atitude prepararse para a mor-
te. Era disciplinado por Índole e formação.
Forte por dentro e manso por fora. As "Cartas
Chilenas", que impressionou duas gerações dos
Molo Franco, eram a sua dedicação o leitura fa-
vorita. Quem o conhecia nunca o olvidava,. Co-
mo embaixador jamais deslustroi. as glórias do
seu pais. Dizia sempre que sor embaixador era
missão igual à de missionário. Salta em terra
estranha, ambienta-se com o povo c n nação
vincula.se com os anseios ria terra habitada e
transmite a.s aspirações da terra distante, com ,m
olhos no bem comum dns Pátrias, pelas quais
multiplica o seu trabalho cio harmonia o compen-
sacào, Depara-se-me o quinto Aíranio da Melo
Franco, que seu filho consagrou no livro admi-
rável, intitulado "Um Estadista da Republica",
publicado em 1955. Neste livro se apresontà a fi_gura do embaixador. ,|„ diplomata, do ministrodas Relações Exterioros do présidèniaiVargas e rio presidente da Coi
elaborou o anteprojeto da Constituição' dc 1034De todos os Melo Franco è Afranlo o mais culio'Viveu e morreu con, as glórias do cognome in-latas e deixando a seus filhos as glórias do seunome completas. Traz-me a memória a recorda
çao do quinto. Virgílio de Melo Franco, a quemconheço pessoalmente, Na Assembléia Constitui,,te de 194fi. como representante do meu Estadovi-o muitas vezes em multas tardes cariocas. Nosidos de 39, fora elo o representante da Minas nascoiifabulações de Porto Alegre, que precipitara*na Revolução (Jóis Monteiro. Mii-uel Costa JoãoAlberto Estillac Leal. Osvolod Aranha e Virgílio deMelo Franco foram os que queimaram o rasti-lho da pólvora que incendiou o Brasil, libertando-o de tantos erros. Tinha fclo a diferença dos seusconsaguíneos. que so exprimia pela Incompafável sensatez polltk-a. Estou, finalmente, a mar-

guni de muitas estradas por onde porègrlnouAfonso Arinos, o sexlo dos Melo Franco, queocupam lugar na História du meu pafs. Vi-o ,,atribuna ria Câmara rios Deputados como "líder"
e "liderado". Vi-o no Senado como carioca lmnoi-ário. sem. perder o senso prático e o bom-seh-
so do mineiro efetivo vários dos seus trabalhos,
históricos e literários jurídicos e parlamentares'
Acompanho desde 19-10. o sua prodigiosa evolução
cultural. Ilopulo-o diferente de todos os Melo
Franco porque criou om si o tino somático das
qualidades e caracteres de todos os outros. Con-
vocado por Jânio Quadros, para integrar o "Mi.
nlstório dos Treze", que deve ser mais feliz quêo 13.o Gabinete do Império., em 1857 estou certo
de quo Afonso Arinos honrará a tradição dos seus
maiores'. Disse a elo, oito dias antes de ser no-
meado, que tinha certeza da escolha do seu nome

0 que seria uma esperança do Brasil,

0 fes Rssh ni; é ô Deste
Líiiiia En Ja - Árabe

A53.S CHATtAU3íílAND
niO, 11 —¦ Tenho o prazer de iuliif om voz àltti nar.

mostrar a minha dlvérg-úncln umn o primeiro magistrado nee..
ca do convite que olu fez a nlífiins çheros do «rovòrno dn
Kuiopu, «ia Aula u da Alcleu puru. visitarem o Brasi),

Kiiei.iiirii íiiiilto niíiior vantagem nu vinda ,ie outras
pei-MiiiiiliiiiKioa «itiiopói.is, aniei-iciinuH 6 iiíliltlaus, <|0 u,.lí(f)
lOiicia aquelas que jn fórum pi-ogiiiuioiliiH pura o»tq ,,no"
Vou dizei os motivo* que lenho puni. colocar nu Kio e en,
Brasília ouirnri figuras eatrangelrus de muito mui,,,, jm,,.
rossp imciilalu o remoto para a solução «Io problemas ,üi'g'on.
tus da Naçfto biasiluira,

Aorcdiiu quo o sr, Quadros, oiiviiulo-nie, iictua pRi0
menos «uni uiglllia motivos quu nua üoptiram iu, piaq,, ,,„..
seus eiuivites dl|alii,iiiiluo«. |.'iiçu-liie ,i justiça de o consl-
ilenir um realislu teimoso. Nim teinus tido nos li|tln)Õ8 tom-
pos uni governanta muis ubjotivo, lillo nfto tem nau stiaã
pregiiçu.es politiciiH uniu gota de flcsliiilúvcl vela romântica
duH llicio-iiiiiorleaiius. l«'iiliuiil«a ou .igimio, da toda supre.
nniclii uu (ato, a imuglnttijfto qtie tanto vlclu nossa gento „
h,'. Quiuiros não lho ftiis nenntiinii concesauò; Observe-se q,,,.
discurso blilo. hpi.-ii. sem roupngom, nào o a suu ofaçfto do
posso! A gente oíivinílOMi nu tolovisflo imaginava que „ ora.
da,,- tivosso 6111 punho o piiquileti, do oiftllo irdinul Rloi'tq r
uiimcçussp ii siieiiillr (w .«isso* uns ountl-tt os outeu,. |ijm „.
guna momenltig ncJtei-u alo macabro, de tal modb eu reoebin
u. coinlçiii, rio tesouro descarnado quu havia herdnüo,

Vendo prôstoa a dosoiTiburcar a lista «le convidados do
presidente, pergunto: Nfto de.vercrooa dur prioridade a oiih-a
fila do Umes Inforlovoa, ppvéni de resultados 1,1111.4 con-
cielos parn ooborliira dus nòccasldndés ittutiis dn pais?

Nfto resta duvido pie lriií,er Nuluu, Tito, Na.is,,f uo Riu-
sil ,li\ que se ,,,-ti|,.ii- „ mundo d'* um pais hojp ií,„ mu| |lu
l.talo ,! reputado por qii.tsu todas as entrniliis du planeta, Nfto
resta duvida Igualmetno que pòr o sr. Nelvru no Alvorada
Isto i-eiltindii cm prestigio paru o eoiivltlunlu o-sou govorno e a
Hiui terru,

Náo penso porótn jué dn vinitii possa resultar qual.
quer coisa (lo uli-in «le umu (iniuessito ile puru Cenografia
A índia, o Kg-ito e a fn;-i..-.Iriviii nada lónt do concreto piúru oferecer 110 Brasil, e o Brasil ostrt, numa hora em quenAo pOde perder tempo eu. entrar em controvérsias acadê.
inicia sobro 3.a o 'l.a posições, em foeo do conflito Oeste-
Leste.

Na. momento a oriso que nos esmaga é 11 quase fale,,,
rin do oiiiiulirio exporUi;,-,!'.

KiHiiiiti-.i-He o abyôrno Federal vergado ao p««o dei:,)„ipionii«s„s oxtoinos que rili. tem com quo solver. E senu» encontrar meios do Baklíl-los tord lavado o pais à ban-
uairotii. Os oililorlais .1,, t.lr.rnal ,lu Commorolo» e «O .lor-
mil» pM-liii-eoeni du modo preciso iiainde o Govorno Federal
pode estabelecer contatos Ia fora para fortoiocor o, «cono-
nua do pais 110 sentido do aumento dn sua produtividade em
artigos 'leiitinudoa ,10 comércio de exportação.

Vamos tomai- uo acaso os oleaginosos pura na«, estartodo «lm falando do cafá e do algodão.
A Petrobras gastou trinta milhões dc dollurs inteira-mente perdidos nn Amazônia. O fracasp Uo Nova Olinda nõVule do Madeira jii prenunciava outros insucessos. M„s adiretoria du autarquia insistiu por amor à doutrina bfasllel-ra a qual Biiatcnta quo procurar petróleo não é ptoblemaeconômico mus ,1o soberania. As sondas devem trabalhar em

qualquer emergência, haj-j ou n.io esperança de oluo. pe con-foi-miiindc com o' oriterto patriótico o Tesouro brasileiro
j.-t aplicou trinta milhões de iloliniíi no vale amuKonico sem
quo esto dinheiro tivesso contribuído para desenvolver umImaturo da grande região,

O problema du víUoWkuo&o «lu Amimonia não é fácil co-mo so pude imaginar, fura í-csolvê-lo é imlishpensAvel exa-minar o que os holandeses empreenderam com êxito de-comuna! na região equatorial da Indonésia.
Uma das demarragons do aproveitamento do distritonmaüonlco reside nas sementes oleaginosas «• em outros

produtos genuínos dos climus tropicais e equatoriais. Os"arneiigos deixaram a Indonésia eom mais do duzentosmilhões de dollars de exportação, só de oleaginosas.A uçfto japonesa nu juiu e nu pimenta é o que pod»naver de edificante paru o aproveitamento das terras dobrasil setentrional, .lá somos umu Nação, suficiente nuunto us matérias-primas da industria de aniugem. Isto há..o anos era reputado impomnvel. A pimenta ó exportada emnnns de duas centenas de. milhões de cruzeiros. As lavou-ras Japonesas de pimenta no Ratado do Para ó preciso Ir
K«™ . P h admirar 'urna iiKneulnira tão adianhidu IC
«ho 
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ze mil arrobas tioavn ',,i!;H-?Ue " g'ente esperava dessas do-
bou com estu f. to.V m ,i 

" !l dUaa* Che«01' * «ayer e aca-

CJoyflrno brasiir.i..., „ 
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buòo com a B;ivep >rf* °^d-C Síio P,U|I°' Minas e Pernnm-
Rheno pura ehtróE-n.'Hn <10lK °" trôs Peques têxteis do
fl" ciasse à importacad h?v,"u,onela'l»» «Io um algodão
este algodão para m,«, , 

0Kh ^cn^o. Está claro quo"¦¦ ¦"'¦' "lo^comum, devendo suportar o
terá que ser pro-

nós Diários Associa-
robas por alqueire po-

PCSO do imposto de .In,, . 0OI"Um, d'
duzido por Sfc e9SOte por cent0'

dom investir contra Si 
<le '10n arrobas por alqueire po-

A vinda do carona( 
' "'¦ ''" len'"n- ^o Mercado Comum.

li" fino doía Eiuno" ,1 m man°S valor para o Bra-
comprar algodão de 

'rnJu%"Ti<:!i ° ''"emães interessados
sil
em

BRA. Ela cüim". , ,,,.,; ,''>as-primns nossas è Jt-"me b"n0os de cl'«z«
exportar. Eu a cliamn iw?," esfoi,çoà de toda
ftatondêntõ, sr. v ¦ 'l°HI"sl;,l,,I''áo Nacional, e ,
BRA fazb. ti" rí"mber, o Benfeltn,. r,

¦''¦ ¦ lna .companhia chamada SAN-
ros de mate-
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n seu sup.e-

¦ ¦ .,,,.: i,i-,,,  - que a SAN-
Publico. Entroso o 
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brasileiro liu« podo dar 3 ftnosi' aa dÍVÍsaa que o Bolo
A idã aos Eatflrii, tide responsabilidade rLvílf9? (lp uma ««olegAçao de homenstomar contato, com o mSStalí,io ° G°vôn.o Federal para'"¦gontes q„o 6e , 

'".;'0 «unwloaiiq ó uma dag necessidadesacabou a gMlr& , 'w ao primeiro magistrado. Desde que
Stó-S?"^ "mn atmosfera d? , e'to °"trtt coilul aflui Kenft0abado. Esta foi a Vi *' c*esoonfiança nr, nnJn p-randoAmerica do s,,,"'^,1,0'1» ^oiáíva dos flicano-brasileiro. » °°?,!eglli^l envenena
de colonavilio,.,.. ri. •sl|tlCiente tn-,-,.,» „ ..ae colonialismo a1 'lcs(i!> a primeir
Çanipeáo do

mça no nosso grande
fido-comunistao na

nenar o ambiente ame-'"I 1 teimar o flxito tln campanha11 "Io entre nósguerra s aos Estados Unidos. Ora,
Bni.lo Airierieanu 6 o maior

ela nenhuma colônia.
;~w™" «io anti-coioninii «'«mio aBateu-se Deli. ,olon,absiiio. n,x0 tem
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PRESIDÊNCIA

DISCIPLINA  Còritfadizencio notícias veiculadas
pela imprensa, os deputados Amau*

ry Silva e Léo dc Almeida Neves afirmaram ontem,
no programa «Eneont.ro com a. Politica*» do jornalista
Fernando Pessoa (TV-Canal 6) que a bancada para-
nnense do PTB obedecerá estritamente as ordens do
Diretório Nacional, no que diz respeito a um possível
apoio ao governo do ar. Jânio Quadros. Citaram co-""
mo exemplo dessa linha de disciplina o comporta-
mento do PTB na. recente luta. eleitoral, quando em-
bom sem muito entusiasme, manteve-se fiel á candi-
da tura, do marecha.l Lott.

ADIQU — O governador Ney Braga adiou todos os
compromissos que o afastassem do cargo,

nos próximos dias. O chefe do Executivo deveria to-
mar parto em programa de televisão produzido por
Alaor Gomes (genro de JaJnio Quadros) em São Pau-
la, no dia 17. O governador telefonou adiando a entre-
vista, até que a situação financeira do Estado esteja
mais tranqüila.

Chateaubriand Agradece
Título com a Promessa de
dar Holanda aos Gaúchos
RIO, 15 (Meridional) — «uan

«lo eu me levantar vou cumprir
Unia promjsea oe visitar nova.
r-iente Caxias du bul, urna. cidade
encaiitadora e -.azer uma campa,
ali» paia un.i.iud o Jaeui 1.111 o
ltucui, lijanao, assim, o, Uruguai
»¦) '-ceano ÀUtUitloo, o- que vai
H-imitir a-i Ki. liiancie do bul
nr transformado numa Holaniia
l".ai;i;ena, oo.n ua preços 

'mais ba'
ta '¦> do drasu.

tíac pala-uar. do embaixador
Astu, Criatembr.aiid fundador aos
•niâfloa Associados, durante
U|ha conversa rjue manteve em
'ua residência com uma comissão
«.aiiena quu Um roí entregar o
titulo rio «Cidadão Caxientse* e
"mi placa de prata em ninai de.
"Simieciniunto pelos serviços itin*.
Prestou quer diretamente, queratravés de cad.-ia de radio, Jor.nais s telvisao, m beneficio de Ca
*!»» do Sul e do próprio Estado
Saucho.

A ENTREGA
* comissão estava composta po]«s srs. Armando Biazus, prelti-™ Municipal de Caxias do t-tiil;Bertllr, Wiltgee, presidente da. Ço«lati» da Festo da Uva' de 19G' ,'Mario flardelln. secretário .iio""niclplo de Caxias do Sol e r*
wntnnte dos íiDIflrlos <* Eoiis

Associados', no ROS.,"cnols d0 fazerem a cornu.il.
sobre ns motivos d.i vlstfa*"arnm ao embaixador Aas.»"Iploma e a plara de prata

honra qua lhe cr» «iroporeiòba-
do ao -loii-r distinguir c°nl «une
le ato, o iiMOr jornalista do Bra
sil.

— Bfeisea italiar.Ob pegaram
com oa srauciiris ã hábito da cn
fase. dis-ie o si". Assis Jhatesu.
brlánd, em roiflrMiH. <l*Jn. t.ro.v
seguiu, no Rio «ira-iu-s cto Sul.
nào fiz mais do ejue prpcui ar
corn-spo: der a losplfalidadé
g-aúcha oari com fionsBa emp*è-
sas- El taeiócin nada -io «pie nós
temos felv.i o rijo "Jr-tnde dê'-
sou de aplaudi* e-nos encorajar,
especialmente na. Campanh., da
Aviação -2 'via Mon-.-.ii-.ente Na-
eional «o Imigrante».

Refermdo-'jo ainda 4 -anipa.
nha da Aviãf-ifi.i tP«sè: — »MuU
avião tem a piáca -pie elos tne
deram em Caxias do S*"ul ha 21

anos:». Qua i.io ã placa tjje aca

bara de receber, admioi, que \5i

pô-la num quadro, na varanda
«ao lado dos meus o»ssarinhos>.
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O Br. Alfredo Pinheiro Júnior dia-se a i-ei.ort.igcm que n5o ncredi-
ia na existência do telegrama do sr. Filinto Muller ao
deputado Guataçara Borba Carneiro, autorizando-o
«assumir a, presidência do Diretório Regional do PSD
na ausência du atual presidente, sr. Moysés Lupion
Adianto" o ex-chefe de Policia que o estatuto do pnr-
tido nfio dâ eeta autoridade ao presidente do Direto-
rio Nacional do PSD e que o caso do deputado para-

riaerWé será levantado na próxima reunião da regi,,-
nal, fiendo passível de expulsão devido à uua atitude no
período fH-é-cleitoral. O sr. Raul Viana, por outro lado. )
ouvido pela reportagem, informou desconhecer qual-
qlR»r movimento atual, no sentido da expulsão daque-
le deputado. Negou ter subacrito um pedido neste
sentido, mesmo porque chegou ontem, à noite, de Gua-
ral uba.

CUBA — Kstá de viaKem marcada o deputado Wal-
dama* Duros, que acaba de receber con-

viti: do governo cubano para visitar aquele país. O
procer trabalhista exigiu liberdade absoluta dc loco-
moção, visando dar uma exposição sincera e leal ao
povo brasileiro, no seu regresso, aobre a situação e
condições cm que vive o povo cubano. Sua viagem dc-
verá ser empreendida no começo do próximo mês.

SEQÜESTRO — O governdor Ney Braga fez re-
comendações ao secretário do Go-

vérno no sentido de acelerar os processos referen-
tes aos carros do Estado vendidos fraudulentamente
ou de modo irregular, sem a respectiva concorrência,
por preços danosos ao Estado. As repartições do go-
vêrno devem abrir inquérito imediatamente. Apura-
daa as irregulariddaes, os carros deverão ser seques-
trados, onde estiverem.

NÃO SERÁ — Alt» procer pessedista informou
ontem, à reportagem do DP, que o

diretório do PSD não cogita o lançamento do sr. He-
lio Settí como candidato à sucessão do gen. Iberê de
Mattos, na Prefeitura Municipal. Disse ainda, que não
há nenhuma possibilidade do seu nome vir a ser de-
lineailo entre os aspirantes àquele cargo.

VAGA — Na sessão de reabertura dà Cámaxa Mu-
nicipal de Curitiba, foi convocado o sr.

Lauro de Carvalho Chaves, primeiro suplente de ve-
reaclor na legenda do Partido Libertador, para a va-
ga do vereador Felipe Aristides Simão, que foi desig-
nado para a Secretaria do Trabalho

PRAÇAS  Ontem à tarde o governador do Esta-
do determinou ao diretor do Départa-

mento de Geografia, Terras e Coloniznção que fossem
tomadas todns as providências para. anular a titulação
de terras referentes à. praça de Paranaguá. Conforme
foi amplamente divulgado, a administração passada
titulou praças, públicas como se fossem terras devolii-
tas. As praças tituladas são as seguintes: Praça João
Gualberto (titulada duas vezes). Praça Jacarezinho,
Praça do Rosário (onde está localizada a. Igreja do
mesmo nome). Praça Caju, Praça Chumbo e Praça do
Pau Fincado. Segundo informações colhidas no DGTC,
os títulos foram assiandos pelo ex-governador do Es-
tado e pelo ex-diretor do DGTC e os nomes dos bene-
ficiados são bastante conhecidos.
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Relações com Leste é um Risco Calculado
BRASÍLIA, 1S (Meridional) — Mu-

rllo Marioepiim p„ra os «D.A.* — Bc, r.a
política Interior, o sr, .Inttlo Quadrim pro-ilnz perplexidade, na política externa dei-xa a nacâo cm stispòtúto, Contudo, reco***-
de-tie «pie o presidente nfto Iludiu; talvez
que multOH daqueles grupos epie votaram
nole nfto tenliam acreditado quo ile ten-
totia efetuar o que prometeu. Durante to-
do o governo do «r. KubltscHoh discutiu-
sn. com veemência e ató com tinturas uul-
tadoras, «e deveríamos ou nilo reatar,nos-
sa» rfliiçôes com todo o mundo. Com mina
precisão, com o mundo comunista.'O sr.Janlo Quadros, nas suas viagens interna-
cionals, teve Oportunidade de observar nos-
sa póRic-no equivoca e tomou sua decisão.
No entanto, -nele nfto acreditaram o.s pro-
prios comuntata'a candeios c formaram com
um candidato «pie os repudiava de públi-c«i. E, mais, que nilo encontrava motivações
para reestruturar, cm bases mais largas, a
nossa política externa, o sr. Kubitschek,
de mentalidade. Inrgd dando corpo aos seus
sonhos «Io incendiar o pin» a um progrea.so rápido, Jamais deixou de reconhecer quudeveríamos comerciar com o mundo; saber
como se comporia aquilo mundo que .dcolo.
gleumente negamos; estur presente no mo-
mento lnterniicicui.il. Entretanto, seus üe-
sejos nilo encontraiam apoio nos grupos
que o serviam. E a nossa igreja católica
tomou urna ntltude franca o ató provoca-
tlvn, quase que Intervindo nos assuntos es-
tatals. Kubitschek recuou e apenas per-miliu as primeiras sondagens comerciais na
ITnifio .Soviética, o quo resultou num acór-
do exploratlvo.

va. Tais vantagens «orlam, Inicialmente,
de. ordem mutol iul- teremos possibilidades
de auirieiiitir no*»*o comercio exterioi, ex-
portar nosso este, nosso açutmr „ „0Wlf)
nrro/. éiii güper-ptoduçâq, vender matérias-
primiis, criar noyai íõnbei .ie riqueza? Oa
outra parte, pròeura-M saber se essas vfln-
tag»-ns 1'venliiiiis mesmo obtidas, valeriam
o risco, «-in iiit-o d°s também eventuais pr-
rigo» «in iiia.or inflltracflo comunista 110
pais. í-tirec.e evidente concluir que nosso
mercado externo /niinenfiira. ge mio nos in-
dicés iIoh mnls otimistas, mas com certo-
7.n em biiriCH ciimpenHudoniB; mercados nfto
se improvisaram em larga escala e obede-'
cem «s leis naturais do comércio, No caso
do café. Imje ino grave paru o pais, ísse
mercado depende «lo uma ordenada campa-
nha, rapaz «ie produzir o lulbilo r|. Inibida.
Grandes fatias de nicroulos dc chá podem
ser substituídas, em prazo curto, pelo café.
Grupos intensos a aproxlmnçfto diplomai!-
ca vOm retrucando quo bem poderíamos ten-
tar as troca» comerciais, som rpm estabe.
.ccessemos llgnçócs polltíoo-diplomaticas.

de nós mesmou, de que rswilzemoB uma «au-
davel, honesta, fecunda política democra-
tica. O presidoto atua com Inteira onjott-
vldada quando ordena quo afinal riconhe-
çnmos melo mundo que -vínhamos t.oinian-
do em olvidar, numa atitude passiva, Igno-
rente e sem rentabilidade «le qualquer es-
pícle.

IMKIMTAMENTE
O senhor Janlo Quadros nfto qtds per-

der lempo; decidiu imediatamente que o
Ministério do Exterior tome as medidas
para o rea lamento de, relações com o muit-
do comunista. Enquanto o it.omariiti to-
marri suas providencia» dc rotina, 'enviará
«Mins.iaríe, a cortina de ferro. Ainda aqui.
divide-se a opinifto brasileira objetiva — e
não iquela emocíon.il e simplesmente poli-
tica — Sobre se terehios ou nfto vanta-
gens com a nova orientação em perspectl-

Alt.MA POLÍTICA
Essa es-timiitivn, basl.inie vulgariza-

dn, 6 entretanto 11 mnls írrttril, n nuils irrea-
lista. E só uni ilest-onheclmento total da po-
litlca dos p.-ilses comunistas prxlo explica-
la. O comércio, nessas nações, e sobretudo
iima. arma politica; o dependa dos pulses
que vise, que Astes recebam os seus gol-
pes com uma atitude estúpida o colônia-
lista, ou numa atitude Independente, obje-
tiva e racional. No caso especlflò do Bra-
sil: nos-o movimento frustro comunista to-
ria mais t-xito se aqui tivéssemos uma em-
baixaria soviética? Claro que niio. Comu-
nismo não é exportável através dc diplo-
macia; comunismo, Iodos sahcm. e fruto dn
governos democráticos Iníeeundos. Todos
devem saber que as portas do mundo co-
munista éatAô abertos: em todas as na-
t;oes da «cortina de ferro* encontrei obser-
vádòres da lodo o mundo, comunistas ou
nfto. A formação tios chama.Ics agentes pro-
vocariores, portanto, náo dependeria de roa-
tamento diplomático, náo dependeria de en*
tendiinentos comerciais. Dependerá apenas

NAO w-i mu
O que so deve observar, entretanto,

nesta sua fase inicial de governo, é que
atina d«:cisôes náo obtiVeranl Imerliata. rea-
ção dos cliculos antes tfto sensíveis ao pro-
blema; Alies, em discurso recente, o depu-
lado Eloy Dutra congratulou-se com esses
grupos — e. especialmente com a nossa
Igreja — pela atitude de apoio, em fno*s
do silêncio, que eimpre^iva á orientação
nova do governo. Nfto sol se o disse com
Ironia, mas, a verdade ó que o silêncio do
mina, enquanto o presidenta toma, as sua»
primeiras posições revolucionárias. Pare-
ce Inteiramente aceitável esperar que, cx-
cètüando-sé protestos isolados, .1 revolu-
çáo na política exterior seja. recebida, com
saudável expertatlva. O presidente náo as-
simini compromissos com grupos interna-
clonols ou ideologias de qualquer esporte,
conformo csclorccou no seu primeiro dis-
curso. Assumiu, pelo contrário, a dofiúüçflo
do Um papel que. nos eslava reiscrvndo o
que. aa dificuldades iniciais, na politica In-
terna, «-ncontradas pelo sr. Kubitachek,
adiaram por cinco anos. Ktibi.schek, lan-
çando o nosso pais ao cenário mundi.il, rom
o seu governo audacioso, criou-nos com-
promlssos urgentes de «rdem Internacional.
O Brasil deve a<-eitsr os riscos de assumir
uma liderança natural, face sua posiçfto na
América. Soubo nm Paris, recentemente,
«pie nosso papel na UNESCO continua po-bre, melancólico, e colonialista — sem o
ímpeto o a Independência que temos, no
Jógc, da politica a oferecer sem quixotlsmo
üias sem subserviência. Caminhando em
díreçfto novn, servido por uma naçáo quo
já possui o que oferecer ao mundo, em
potencial, experiência, e compromissos,, o
sr. Jânio Quadros inicia uma etapa correta
e salutar.

m
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Jânio Prefere Influir Sobre
Blocos Partidários em vez
de Assentar-se em Maioria

REABERTURA DA CMÂRA MUNICIPAL
neallzou.se. ontem, a wssão de reabertura dos trabalhos leçlsla.
tivos da Câmara Municipal do Curitiba. Os trabalhos loram dl-
rígidos pelos sr*v. Erondj Silvérlo, Arlitnlo Kih:is de Oliveira e
Aiilottio do Oliveira. Melo. membro» da nova M su Diretora. O
t»r. Antônio do Ollvoira Melo proi-odeu a. leitura do expediente
o de atas daa Mssões anteriores. Em seguida, o sr. Erondy »Sil-
vório ,'i,iiiiitiicou a Caiu que o sr. I^iur0 do Carvalho Chaves,
primeiro suplente de vereador, na legenda tio Pnrtldo Liberta.
«lor, foi convocado pnr» .1 voga do vereador Felipe Aristides SI-
niüo. Não havendo oradores inscritos, o prcsiricnfi- Erondy Sil-
v6ri0 deu por encerrada a sessão, convocando outro para hoje.
ás 16 horas, destinada á aprcuentaçãn da mensagem proíeltiiral

referente ao exercício dc 1UBU.

Comissiao tle Imposto Sinriical
Precipitou Intervenção de JO
e Responsável é seu Plenário

KI015, (Meridhioal) — A prn.
priá CSoiníSiiâo do linpoíto Sindi-
ral precipitou a -Intervenção do
governo t».'deral uni sua eatrüfiir»
e. funciona mento ao lnvestir.se o
i5'.-u Plenário de còtnpetõnctad con
trnh.is as qve eatabelôce o aecr4-
to n, 4»-'. 1U1. de 'A d- novembro de
19i'!). (|iie dispõe *Ai,re sua adml.
ntutia^ào.

Em consôquôtcià da Hépüblica
p.-lo miuistto do Trabalho, sohr»;
Irregularidades naquela orgèio, o
pr. Jamo «vnadrOi det"iniuiuu pa-
ra exercer aa funções de aüihiots,
tr.idor o procurador Arnaldo Sus-
sekuid ,0 qual 1111111110.1 depois rje
tomar puisse ontem, convocou todüâ
o e direlores da CI8 para uma.
reüíiiàu, om que baixou iustruçõea
e tiurmaa do maior rigor.

CCMO IOI
U plenário da Cia numa sessão

Becretá 110 dia M Je Janeiro ultL
mòf dando nova interpretação aos
artlgufi o9â e 61*6 da CDiisuíidaçao
das Leis do Trabalho resolveu^1 sé
instituir cm regime colègfauoí e*
qiiiparandó ns provento* de seus
cargos ao.s membros dus Conselhou
da Previdência Social 
tUr$ 63.6U0.U0).

Segundo versfièi correntes nos
círculos Ugadós a C1S. o conselbei.
ro Ary Çampista, I-èpresehtanta
doljtratíalriadorea naquela rc-uniâo
r^a-írvada — «"m que fó participa
ram os membros d" Plen.-lrló não
sendo permitida a presença dos

Pre»,
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«Não há Crise na Petrobrás»:
Preocupação Somente Quanto
à Nomeação do Novo Presidente

lh» 'ísns.cf-lcSç) do decreto que
Ca_.'°.'í4e,Je o titulo de «Clrtnrtrio
.a. ""^e» «em ntencão non impur
«DM í"**)auTns realiüadop peios"rios ,. EmjF,sr,raE Assoclnd^.i:»
fln,n brande do Sul, destaonn
clriri¦'', or'tro e'ès, a campanha Hi
la- h 

''" s-VlátjSo que reditnd.il
c 

anncãn ,)„ rrimí.|rr) „vl8o a
timIas do sul; a. eonstrtieSo.de

l-ôjtn f]„ piiericiilturá.. e. d
todo nnrtlrulnr. neto rieclsioatroelnlo ,\ eotistrneSo do»i'»nt.n. N*.irlonal do Imierran

da

rno,|
Ve
Dt
te
rncln

y^^MmKVU GAÜCHA
ta nl 

r " entre-r:»-i "3a artisti-
ve,.. 1J? 

r'' f,•'-^,»1 obi-n da otirl.
?^ 

'1"" *•;«!*,,«« dt, sul. o prefei¦"'maado Biazu» assinalou a

ftlO- 15 (Meridional) — *Não

há dt-.itro da Petrobrás nenhum

Krtip0 pleiteando a presidência
da 

'eriiprc-sa», iifii'mou.ho6 fonte

diretamsntè ligada a seus c.r-

ct-los de dirigentes, acrescentan
do que as noticias ultimamente

[divulgadas por alguns jornais
não passam de mera c-sp cii!í>.

cão vlsrndo dar a opinião publl
era, falsa impre são de que ha
'crlsi interina naquela entidade

de economlpa'nsista.
xsomwAyoiiS

informou ainda a aludida

fonte, quo os servidor s da Pe-

trobrás-aguardam a nomeação

de novo presidente da empresa.

ao «jual darão toda a sua cola

bòracào, de voz que o preenchi
mento dsso cargo é atribuição,
exclusiva do chefe de governo,
nào competindo a eles, como
empregado-, ext rriár prefercn
cias cm (orno de nomes,

Sua unica preocupação — es.
se .sentimento que ó geral, no
ta-se na empresa — é quanto
à possibilidade, dc a Petrobrás
s r incluiria em esquemas de
compensações polltico-partidá-
rias, vindo o reu presidente a
ser indicado por motivo de niili
tância nesta ou naquela agre-
miação politica c náo por sua
comr-etrncla para presidir os
destinos ria maior tmpresa in
dustiial do pais.

taquigrafoÊ — infoimou qu* «m
contato com eleniejiloa da. equi*
jVK; do presidente Janto Quadros
trocara idéias eòbre otuncionamen
to e i «f acÃÔ da üomisiíâo do Im.
posto v.-iii'iu-al e clu-gando â con-
cl.isSo de qu- a toimuia Ideal se-
na o Plenário invtstn-ae de no-
vaa competência-?, avon;jndo a ro?-
ponpabiltdad" de admiíiifltrácflo d**-
Fundo Slnúical. íflm Cace disso, o
decreto n. 4U.401, de « de novem-
bro de 11)56 que dispõe sôôbre a
administração da L'IS, firava
d-^rrogado.

REAÇÃO DO SllNiSTHp
Acolliendo a espos-çàu do sr

Ary Çampista, o Pier.áno de.ig
riou ?> sr. Pãrcio -àüroes de Me
lo, representunte iu profissões
liberais, como rei i or aa matél
ria. No dia tmedluio ns=e mem.
bro apresentou ui»i proi»lo.
que convertido tia r(..'»o ução n.
5.701. alterou a exrii)ura adml
nistrativa da Oorn --.«âi. do Im.
pps.o Sindical.

Na oportunidaae foi levantada|
a. objeção de qu». -ssi- rc.-"lti.
çáo deveria s- r iio-ic-logada p'-
lo ministro do rraSsil-o, -nas
essa preliminar fo n |>ittada p(jr
ee considerar que " ti'aJar da
PasíH, presidente nato da CIS.i
eslava ali pre-ieii-... i» presença,
de seu substituto k3k&, o d.re.
tor geral do DNT, i-r Newton
Lima.

A ResoMição n. .i "(01, levada
para Brasília, fol -ublicada no|
--Diário Oficia,•>. tlia 30 de js.
neiro. Es.1.-» ato, logo cue conli»
cido pelo ministro Castro Neves-
motivou a sua rs uri. com o
pedido de informaçciet a rcjpci|
to, e bpnsequentj: inverVençSo
do govêrn-1' na Coniis-«ão do Im
posto Sindical.
VS DEMITIDOS E
SUSPEÍSSOS

Em vil tilde do de. reto presi-:
delícia] foram dom :., Ioü os mem
hr Js dó Plenário dp Comissão doj
Importo Sindical: — Ala-izTo
Andrade Moura o ii tonio R.
de Paula Filho, esocciüllstas em
Direito Social José Asevedo Pio,
Medicina Social; iTírjíçIsco Mil-|
ton de Queiroz B-triòb. C^ntn.
bilidadc; Ne\vton L,initi. do DNT
E suspenroK noS-d'iíi mandatos:
— Ary Camplsía « S.n-.lulfo de
Azoveáo ppq\K'.no i*rjir.ésentan*|
tes dos empregados; Percio '3o
rr.ies' de Melo. das Ploí"Ssõs Ll-
brai?»; Adolph" Justim. Pereira *
Torino Mora, repreõentantes pa|
tronai s.

BI1ASILIA. 13 (Especial para
os "Diários Associados") — Com
a Indicação do deputado Pedro
Aleixo para ser chefe da bancada
da CUN iniciou o sr- Jânio Qua-
dro> nova (ase de estruturação on
seu «overno. visando a consolidar,
se desta feita no plano parlàmcn
t»r .Secundo as indicações parlin
do ria UDN, o presidem e da fio-
pública tentara condicionar-sc a
blocos partidários e nào a uma
bancada uniforme, através de iicor

«•-dos bilaterais. Dentro desác pia-
no. o minlslro da Justiça, sr. Us
car Pcdroso D'lloria iniciou uma
série de conversações, o prinví
ro a ser ouvido foi o deputado
San Ihiagu Dantas, chefe do ?il)
de Minas e principal conselheiro
político do sr. João Goulart.

A conversa entre o ministro da
Jmtiça c o líder petebista envoL
vçrU aspectos gerais da política
parlamentar e o sr. Oscar Pedro-
so D'Horta aceitou o debate do
apoio político do presidente da
República no Congresso, diante
cio quadro de dificuldades que o
Governo terá que enfrentar, em'muro próximo, quando proble-
mas executivos dependerão do re-
ferendo rio Legislativo para se
tornarem leis, ou casos de menor
vulto, como o da n..meaçào do
prefeito de Brasília, que resultou
r|e tuna noEociaçáo da bancada
do Governo (UDN.PI/), rom a
nniorÍ3 da oposição disposta a
sustentai* of atos do px-prrsi-
dente Juscelino Kubitschek

CAMINHOS DA ARTICULAÇÃO
A primeira experiência vitorio

sa do presidente Jânio Quadros
na determinação de conseguir
nr.inria parlamentar se iniciou
com a adesáo do Partido tle Re
presenlação Popular O deputado
Plínio Salgado, aceitando o pacto
que lhe era oferecido- permane.
cera com correligionários a fren
te do IPASF, e do INIC que eram
o*, setores da administração con-
fiados ao seu partido pelo Go-
verno anterior. No caso do PTB.
pelos iniciativas rio miins.ro da
Justiça, o alvo imediato do Go-
verno o processo tle fixação de
um "modus vivendi" não será di.
fcrp.nte. Os interesses trabalhis
tas no seio da administração fe
deral ainda não foram atingidos
ou demolidos, apenas ameaçados,
com as recomendações de devas-
sa era alguns institutos de pre-
videncia. Mas. para alcançar éxi-
to numa deliberação de desmon-
tar a máquina petebista no Go-
ve.rno, o presidente ria Rnpubli-
ca teria que solicitar dc Congres
so alterações na Lei rie Previden-
cia. por sinal que nascida dc su.
gestões iidenl«tas. nun:.- difícil
tramitação pelo Congresso Nacio-
nal.

POSSIBILIDADES DE ÊXITO
Tendo abandonado, com a formei

ção do seu ministério, as suges-
toes para a formação de um go-
verno de concentração nacional.
o que comprometeria tods a es-
trUtura governamental, desde o
inicio da sua gestão, o sr. Jânio
Quadros preferiu correr o risco
calculado dc render-se ao udenis-
mo e manter os compromissos
com aqueles grupos da UDN que
mais contribuíram para a sua vi-
tória eleitoral. Desde o inicio,
porem, verificou.se que entre o
governo o o Congresso uma maio-
ria ameaçava tolher o governo
com uma obstrução parlamentar
em alto estilo, nos moldes e na
tradição firmados pelo tidenismo.
em 15 anos de luta politica. O
presidente Jânio Quadros desde
antes do governo, planejadamen-
te. anunciou uma linha politica re
voltteionária para o campo inte.--
nacional, visando a conter, riaque
la oportunidade, pelo menos, os
impulsos da frente nacionalista
do Congresso, donde partiam de
modo objetivo as principais amea
ças contra sua tranqüilidade de

governante. Agora, tornoit.se evl
donto que. ultra passa da e fase de
contenção elo blocos, blocos como
o nacionalista formados por gru-
pamentos InUirpartidarios, o pro
sidente da República quer, sem
nenhum distarei», marchar para
o centro dos grandes partidos,
como o 1'TB. procurando contor-
uar as dificuldades de ordem po-
l!tico.administ.rativa. pari alcan-
par o exilo do governador Maga-
Ihães Pinto, em Minas, devido
simplesmente a uma atitude do
próprio cheie do PTB deputado
San Thlago Dantas, que siiijeriii
uma pacificação em favor do for-
falecimento político de Minas. O
êxito do sr. Jamo «Quadros ou
das conversações do ministro Os-
car Pcdroso DHorta corri ai prin
cipais forças da oposição no Con.
gtesso dependerão da lixaçáo de
critérios para a preservação de
grupos como aconteceu com o
PKP. no domínio de certos seto.
res da administração.

POSIÇÃO ÜE JANGO
No caso do sr. João Goulart,

obstinoir-se ele em manter-se des
de a cerimônia da pose. quanto
a ela compareceu dentro da mais
rigurosa ooediencia aos protoco-
los fixados pelo Itamarati. aa sua
posição de vice-presidente da Ke-
públtr-a. mas. por outro lado sem
alhear-se do problema político,
chete que e de um poderoso par-
tido. como o PTB. fiel da balan-
ça das decisões legislativa ainda
com a liderança de grande-, mas.
sas eleitora.is com poderes de co-
mando nos sindicatos Isso cons-
munia do ponto de vista da po-
litica nacional, até mesmo pano.
rárniiamentr». do imediato e nm
futuro próximo, uma permanente
per.-pectiva de crise sobretudo se
o governo decidir-se a enveredar
por uma politica de saneamento
elas finanças, com repercussão inc
vi.ável na economia popular.
Assim, o primeiro contato ofieiaj
do Governo com o PTB ou se.ia.
a conversa do ministro da Jusli-
ça com o deputado San Thiago
Dantas, deixa a impressão de que
o sr. Jânio Quadros iniciou a luta
pela conquista de uma maioria
parlamentar. prelorindo enfren-
tar o problema pela área do tra_
baihismoi onde proclama situar-se
como politico-partidano. deixando
o pessedismo. segundo as infor-
mações, como reserva de conquis.
ta. para o caso de um fracasso
da missão atribuída ao sr. Oscar
Pedroso D'Horta.

ATENTADO
TERRORISTA
EM ARGEL

ARGEL. 15 (UPI - DIAR.IO
DO PARANÁ') — Tim homem
não identificado lanço", uma gra
nada a um ônibus que circula,
va p.^lo centro de Argré esta. tar
de; a explosão friu IP, passarei-
ros., três deles graver.ei.te.-

Foi este o prinnv.n- atentado
terrorista em Atgé' durante as
últimas semanas.

REUNIÃO — ° ',,reMr*° Municipal do PTB de SftV»
Paulo disU-IbuJu .-..imiiiií,¦....»» Inform/m-

do que, no próximo dia 28, w-rá r«ail7Jida h reiuilOo du. co.
ou-.-.., ,i„ nn,ni.ni,, eleita p»la ConvençAo .Municipal levada
a efHI-0 no ultimo dia 11, para averiguar «u» falia» cometi-
dani» p,.,|i« ni»-nil.ros do seu Diretório Municipal, notificados
por oiicio.

SUPLENTE - Ao contrário elo qu» tem sido noticia-
do, o ii|,|».|iii. do deputado Carlos Luz.

na « in».u i Federal, seru o »r» Airanlo Itodrlgu.» da. Cunha,
cx.prefeltp municipal de lli-rlundla.

l-miiora tenha telto sun carreira política em Uberlândia,
o »r. Afraiii,, Itodrlgtietl «lu (unha é natural de Arairuarl e>
nl)M'vr) v«>t«i!» pnra deputado fed.-rnl da legenda d„ I'SI>
mineiro «-m w. cidades; iiutIiIo em 13 do mulo da 1IM17,
Ingressou na polillcn ,ni llil", qimnd» fol eleito vic-prcfcll/i.

O novo deputado pertenci- ». unia tradicional família min»!
r» o m»u hlnavó, iniij.ir Estaqülo de Oliveira e, Sllvu. foi um
dut> l.iotiii/'..ir,'s «in õldado de Uberaba,

NÀO FUNCIONARAM - ?? «"? ^v">" TI""feira do Cinzas, nflo fun
donaram, nem a Câmara do» DrvuumIo*-, mm o Senado,
nn Brasília, Provavelmente, hoje. aa dua* Casai r«:ahrlro/>
para at, sessões nonnnls.

VAI AO RIO - O »r. Adhemar de, Barr«m devera vir
oo Klo no próximo dia 211, para

deaenvolvor c«inverí»tteòc..«. com o sr. Joãn Goulart, numa ten
ini»., «I» obter cobertura pura a «)nle*»a parlamentar do
«•¦ii (iarud'3 o de|e próprio, nu eventualidade ri" unia uçao
do novo governo, no caso rios Inquèrllo» no Ministério ria
Saúde.

APOIO - A ComlssAo Executiva do Movimento Na.
cionaista intonnoil «an nota a imprensa,

que apoia n* Inquérito* d) t*i minado» jvlo »r. .Ianio Quadroe)
ivara apurar Urregulaiidades d«> governo anterior.

I»l7. a nota do AI.V :
«tm »ua reunião serruuiuJ, reoüziula »* lUrlgent.» Ao Mo-

vliiie.iit., Nadonaliata Brasileiro consignaram um voto dn
louvor às recunícs declaraçõ s fellas nu Câmara, Fe«le.ral pelo
«I» ptilidi, .Sérgio Miigalline*». de aplauso ,uk ,,,»,I,.i-» ¦ adminis-
tratlvas tomada* pelo preeldonto Janlo Quiidron para apu.
rar us irregularidades registradas duranto o governo Kubits-
cli.-k om diverso» úrgíio* federais.

l'ü.i-,11> l-im.-iiu» a posição de Indepondoncia, «jue o .M<ivlmen
to iiiini» oi om relação no ahial gmerno. »ua direção «stA
cogitando dn apoiar, («1*0 s« concretizem, a» mnlltlas de
cunho nacionalista ununclada* [ie|o presidente da Republica,
prinrlpulmcnl.fi as rolaçAe» diploniátir-as o comercial* do Bra-
*il ,-om todos os psiv* do mundo.

Na mesma reunião, fienij decidido qu» a*, posiçóes polltl.
ras, do MX serão norl/vida* pelos rumo* que. no Congresso
a Frente Parlamentar Nacionalista vlor a *og.drA.

EMENDAS O deputado Gonzaga dá Goma apre-
sentou 160 «niendas ao projeto de Cons

(•tiilçilo, cuja discussão fol encerrada pela Assembléia Cons-
tltuinte.

Uma du* emendas — e que „ »r. Cisma nlho reputa 00
«uo a mala importante reza:

«Enquanto o Estado nfto oferecer, na» sua» «soola* prima-
ria», vagas em numero suficiente para a tnatrieiibi do toda
a população em Idade ««-«colar, a não apUcaçAo total das
dotoçõce orçanienlArla* dostlnadu* k construção tios prédios
esroliire* constituirá fundamento para apUcaçAo no governa
dor da -.anção prevista no artigo 27» (Destituição «lo gover-
nador por crime de responsabilidade).

Nada de Oüciai Sobre Peste
Bubônica em Caracas e Regiões
da Venezuela: Aviões Vigiados

RIO, IS (Meridional) — O,
diretor do S*rviço oe Sniide do
porto de Lima Verde declarou
não t-er tido a.ind-j ronhecimeu-
to oficial do surto de peste bu.
bònlca em Caracas e Venezue.
la. Revelou que o controle da.
doença é hoje muito fácil, em
vista das novas arma., terapêu
ttcas e recursos prófláticos de
grande eficiência Esclarec-u
ainda que o agente transmissor
da moléstia é a puiga do rato

Deíerminações do

Governador a

Seus Auxiliares
O govértíádor Ney Anuntas d*

Birros Braga vera de adotar im-
portàntea dèterinínacífefl Junto a
órgãos da admi«iÍ5tracâo. Ao dire-
tor do DA£ (fôtertninou a amplia.
cio do sipt^ma de CAptaíflii d-s
acuas ejn Curitjba em outras ci-
.lides, íniilusive Maringí. Ao DER
baixou determinac«9o no sentido
de que se d* prioridade abfolut? .
â estrada Paranaguâ-Paranaval.
cujos reault&áós» segundo íníor-
muni /Tti5esf.ores gov-rnamentais.
deverflo p-ir sentidos antes da pró
xima safra, cafieira. O trecho Ma-
rlngii.Manda.siis.rl será ataíado
Imediatamente.

jroram convocado* os seoretArios
de Viação, da Agricultura e do
Trabalho e o Chefe dí Policia
para uma reunlfto hojp as 8 horas
em «eu gabinete r.om a finalidade
rj» tratar do asilo ao.« dellnquen-
tes Juvenis.

Fol expedida ordem a COPA-
EA no sentido de »siudar as pos-
çlbíliriades de armarenrím^nto de
café no prédio do Mitadouro Mo.
d<*-lo (que nao e^t»'. funcionando)
e no prédio da Cia, Cimento For-
tland.

Ainda ontem o governo tomou
medidas destinadas a ser ultima
d» a montagem do motor da usí-
na de Paranaguá. Outra provtdén-
cia no K«»tor da energia elétrica:
remessa de rombustivel para a usi
na do Maringá.

« nos navios de carga, de um
modo especial aqü-ilís ^ue trona
portam trigo e al-jo'.áo o peri.
ço dn dineminaçáo da doença
é multo maior. As ..irov-.déncias
indicada? serão dc ínaior vigi
lAncii eaiiitá.riu ruis eviões pro.
cedM-o? daquela reg.ão. bem
cimo melhor controle do? se**
viços de utilização dos porto*.

Audiências com

o Governador
O governador' ivsy Braga r»K-

beu ein aua.ie.m-i3( no dia de op
tem,; as aoguinica pessciaa. ari»,
pruieisor Jucundmo jpurtadUj 9*t
cretário d»is Negócios do Govêr.
no; cel. Aiipio Ayre-5 de Cana-
lho, secretário de Viação e Obraa
Publicas; Aristides Slmao, secre,
tárlo do Tralialho e Assistência
S>.».;ial; Rubenu Requiao. seoret4
rio rio Interior e Justiça: Alceu
Macedo, Consultor G-jral do Esm
tado cel. ítalo Cuntl, Cheíe. de Po
Ucla; Joaquim Tramujas, prefei
to de Paranaguá. acompanha-do
do sr. Jali Sc-r, presidente da
Aesociacâo Comercial deasa elite
de.

cinzas SE
iROXIMA

Condensado de um livro aplaudido
pelo 

"Times de Nova 1'ork", este
é o fascinante relato dos acontei-
cimente» do verão do 1945: o
assalto final ao Japão, a invasão
da Mandchúria. a Conferência da
Potsdam e a fantástica tragédia
ds Hiroxims. Loia este e mais
22 artigos do grande interesse eu
Seleções de fevereiro, à venda em
todas as bancas. Sslcções é a re-
vista que leva o mundo ao seu lar.

Doqueiros

de Santos

Vão à Greve
SANTOS. 13 (Meridional) — Os

daqueiros estilo dispostos ». ir à.
greve caso as autoridades nSo in-
terditem o Armazém'30, onde mor
reram três operários, em conse-
quôhcla -ria explosão de um tam-
bor dc ácido fluorfdico. Outro»
20 operários sofreram, gratve iiu
toxicaçào.

$'Wéf' •S/SeU:dinheiro no,v.

-¦ •Vi*''»' ' 
^^ * 

'* *^^' ¦
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Café Solúvel Dará
Progress \_wi&, JL

ovo Impulso
do Paraná

PROFESSORES
o Centro do Posqulaaa a Treinamento Uo Profeeaorea —

CUAI procura elementos masculinos paru. serem preparados
o lecionar em seus cursos. As vagas, o respectivas qualifica-
çõe» nue:

FLICTRlCIDADli* INDUSTRIAL K RESIDENCIAL — co-
nhoclrricnló teórico o oxperi&ncltt profissional,

PLANKJAAlUiNTO DK 0UH8O3 - Cltrao do Centro ou
Superior.

PORTUGUÊS — Curso de Filosofia.
INGLÊS — Curso de Filosofia,
DESENHO TBCNICO DE MAQUINAS K F.LKTRIC1-

DADK — Curso do Centro, ou Técnico, ou Registro do Pi-o-
fessoi* da disciplina.

Inscrições o Iníormogõtfl na Escola
na Av. 7 de Setembro, ate 20-2.1901.

Técnica de Curitiba,

n«°rnou domingo, do Assam,
ção a dologaçlio de Industriais
paruinonsos que !•>» participar
du '.ii.-iiiKUiuçiio da »l-a lUxpPsU
oAo Industrial Brasileira no Pa
ragual», organbtádtt pelo eò»
vfir.io daquele pais < in colabora
çfto com divttrH.-m ¦•.ilii'iides de

MI.NINTI.KIO DE MACAU K OUI.As
DEFÁRTÁAUiXTÜ l)t)s itllul.iiis i. i

líll.l.lOltl.V lil.lilti.NAl, DU l-.-»
ltff\lrl

•i rucAs
l.i:t.lt.\l os

ANA*

[AL 1N.0 12/61
íRADlOTELEGRA-

iRADIOTfiCNICO
EXAMES DE ROFICllíNCrA TARA

FISTA» - UAl>Il)Tl''.Li:|i'ONISTA
AUXILIAR».

Torno público, para conhecimento dos IntereatsndoSi que
estarão abertas, no ppriodo de 0 " 21 (SEIS/VINTE UM)
de fevereiro con ente, as inscrições uos exames para oblen.
ç.10 tio certificados dé Rodiotolcgraflata, Radiotelofonista e
Radlotícnlco Tur.lllar, inclusive para candidatos que pos-
suem oa oursos especificas ti" Kxéreito, Marinha e A ronáutica.

Para maiores esclni-ecim nlos os Interessados deverão dirigir-
sc k Delegacia da K cola d Aperfeiçoam cn to dos Corn-los
o Telíjjrnfos, diariamente, dns 12. as 10 horas nos dias
fiteis e nos sáliriilos dtts 9. i\s .11 horas; no prédio onde
funciona a referida repartição.

Curitiba. 0 de fevereiro do 1901
(JUVENAL CAETANO)
DELEG. E. A. C. T. no PARANÁ' — .Silbt.o

Paraná Quer
Presidência
do Inst. Pinho

Com ii objetivo o» .ebinfllrnr
a piesidèncla do •¦ ..«..li nto Na.
e'oim. do Plfho pu.rn uni ele-
mente paeaoiionsv «i|0'' verda.
deitam! nt. -i presente cliiimo
pr i-lut-iu i ti Sindicato das In
dustrlaí d» Hi» r,»rí.' t iitpinlii.
rias. Tanourias « i.i Marcenaria
de irati, juntamente >m a As-
sOclaç.i'1 Comercial ukquele mu
nicipio enviou l'ii\.iiinin ao pro
slilOii.o J»'-....o Qu-ilieg, imllün.
tando a rincãii do istado na
prOdlU;!~"l dt. pinh»

classe do Brasil. U ai t turno, quocontou com a pivt»»nt;t> do oln.
coentii -islanilsi. tln ir.tlu«trlii pa
ranncns", révQstlu.st de pleno
exilo, contando co-u i, preNenrn
do mllhiirea du iiOSpons. além
da uutiirldudCH o do prAprlo pre
slileiite Alfredo StrPOBSIÍflrj nue
a Inaugurou,

Falando lúpidim nti n repor
tugullt, u 8f. Lydli. ".i-*tet!a. pre
sltlcnlo (lu Fcdorittjl1 Aua In.
di'*;; fias Uo RstiHu iíi Paitmn,
que presidiu u ror1*- o. dulejiiu
çíio paranaenso, dlmu i|uu «a
mo-tm ropresoilU i primeiro
pusMi para o uaUe* i.monto dos
rolacScs comercia-s nlre o P.ra

sil o o Poxatrual» Salientou o
Interesse do povo pitragunlo po
los produtos br.»lolr"s. «cir
cunutnncliui quo «slAo a exigir
um exame nciirad'1 das auto
riilail' h federais- paru a oblen.
çao dn soluções do torno prazo
quo defendam, «thprò, o prin.
cijiin do equilíbrio dai, balanças
iP piq uiientnsj.

Declarou que cpartleularmon
te. a I.fiisll Osta ¦ u» cond'i;0es
excelentes de i-xpii.v.ir fiou doi
cado consiimldt^- para aquele
país, graça» à impiai iiiçíio do
um vljí"ruso parque industrial
Ontro nos».

Por outro lado, tomei infor.

nintlo.-i por nliiun» ll)dustrlolo
que partlelparaiii áaquela iru«-
tln, quo uma repronoitlaçfio As
autoridade» federais f°l felta
contra a •mpmta) Ridofiql d«
Transportes, por i"ntul' a mes
ma «torpedear a» i-eMi-jôes co
mordais antro o» uo'» países»
e entravar, du t"d"» o- modo»
possíveis, que i intuiu ril.s tio Pu.
riiiui, Klo ilrtinile tlti *hn t* Mão
1'nulo palllcipiiss-ii cm teus
mntettals, da . il' or.posl-
çao. Aquela' empronu ntrns"u
por mala do scíh mc*»ó» u ¦ ntre.
«a d" material que ser',!, exposto
U violou vAriiiM ea'xii*.Cs (JU0 es.
lavam em seu poder

çsjam... . .s»—-»>»-*- '•"*••—i^^

Alcançiu Pleno Êxito a Exposição
ntiiíslrial È Brasil no Paraguai

LONDRINA, 11 Inliindo .1
imprensn lona', y-nro a indus.
trlnlizuçtio do calo soiCvel e u
ntlliiile do novo <iiv" nu, o sr

DEFH1T DA UNIÃO EM 196!) FOI
À CASA DOS 45 BILHÕES POROUE

NÃOSOFREU REFORMA

Compro Terras no Norte do Paraná
Preferência lotes

e Ar-n.n {rrnmle? ft
NETTO -- Caixa

nas Glebas 10, 32, S a fi Colônia Mourão
peqiuwns »m outns Glebas.

Postal, ]00 — Fone 1077 — MnringA.

EXTRAVIO DE CERTIFICADO
ado de propriedade do caajinhfto
n.o nuo de fabricação 1952, d'-
. Cerv.jnria Adriático. S.A., o
lace de já ter sido requerida a

Foi extraviado o certlfi
marcti Studebuker, motor
propriedade da Companhi
qual ficou sem efeito, em
sejíiiinda via.

Curitiba, 10 de fe\x'i\iixj de 1961
Álvaro Leal e llarty Larn p/
COMPANHIA CERVEJA1ÜA ADRIATICA
(Firmas KeconlieclUas).

UNIVERSIDADE DO PARANÁ
FACULDADE DE FILOSOFIA

EDITAI. N.o 10/61
T>o oroom do Exmo. sr. Diretor, clcntlfic0 a quem Interc.i

sar possa que. «ia forniu leçal. ser&q rocebidos, NO PRA
ZO DE lu A 2S DK FE\'EREi;:o corr nte, improrrogá
vel, nesta Secretaria, das 9 a« li e das l-l às 15 horas
dias úteis, requerimentos do matrículas nos diversos
da Faculdade.

Curitiba, 8 de tcvt reiro de 1901.
Suzuno S. Santo». — Secretário

em
cursos

INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFÉ
RESOLUÇÃO N.o 183

dt Café. no uso
i fun emento no
> 1.779, de 22 do

que
fl-

A Diretorin do Instituto Brasilolrc
atribuições que. lho t-ilo conferidos, roí
dispõe o urt::;ii 13. inciso I. dn Le! n
zembro do 1952,

RESOLVE tornar publico, para o devido cumprimonto, aResolução n.o 160, do 15.12.60, du Junta AcimU-.^írutlva do

i-Artg. l.o — Fica adotado o sistema donsimétríco paraa fiscalIznçAo do cafí — bebida (infuso).

Artipo 2.o — O sistema desinnu5tric0 potl rá ner empreRudoisoladamente, mas nâo exclui quaisquer outros processos deverifico ção de fraudes.

Artigo ,3.o — Estu Resolução entrar-i em vig-or na datade sua publicação, revog-ados as dispo, ii.-ões cm contrário.Rio de Janeiro, 9 de fev. retro de idfii
ADOLPHO BEOKER — Presi.lent». inti-rln0

ÍI
Ao demonstrai' que alcançou a

etisa dos l."i bilhões do cruzolros
o ip-fict de caixa do Tésotíro Na-
clonsi até novembro tle 190ti. aflr.
nm a «Conjuntura Eeonoiiuci
que se o Stivêriio pAssntlo tlvsso
acompanhado a elevação dcficl-
tiiri.i aperfeiçoando o processo le
elnboraçAo orçamentaria, terln ti.
do a oportunidade de reduzir o
HeequiVbilo Inicialmente estima-
do pnra o mui passrdo.

Adianta quo foram causa im-
portnntp do desequilíbrio obs- r.
vndo: 1) o aumento da rom ire-ra-
ção do pessoa] mil tor: 21 u su-
pleninntnção de verba» Inmtficlon.
tes paro pncnmentn ,\,. pessoal
reaju.-*^ilc, ntnirtSs de le's «spe-
ciai"; 31 o mn!»r volume de dos-
pesns do natureza extraordinária
provocado pvlos ETtistos tln Brosi.
Mn- o -li „rin con»trncfio devodo-
vínn rle penetração llprndfis k No-
va Capltnl. Alóni desses, outros
fatos Importantes foi o decorr-n.
tt» dos p-ustos efetuados s-m ore-
dito num montante de CrS 2-1
bilhões
CONFRONTO OltC-A MENTA P.IO

— Conquanto u receita orca*
mentáris d - 1960 visse ncusnn.
do pnvticulsr Increm nto. diz
aquele lirt-So da Fundnç&o Ge-
tnllo Vargas, o déficit do caixa
resultante do exercício financei-
ro lamtiís deixou Ae ¦ viilenelnr
,-0'-.l'*-uio ;i'ri-!i\-iiTirnto ¦•el.-itiv.-i.
mento .i 19."!).

P l'rnln qne acumulada desde
íaneiro. n receita orçam-ntnrla
dn Unlfio registrava em novem-
bre ultimo um excesso de a rea
d.* 10 por cento ,.(ii r^i.-ição k de

período do 1959 o umn eX
¦19 b'HuV.q ile

ròspeetlya pre.
consignada na

itnin
pir.sün de quai

I citiziivos sobre' visíin orçt'môntsr"i
lei de meios dn exercício.

-- Ersn extraordinária eleva
:So pr-íssop-ue sp neompinliadii
de • m aperfeiçoamento do pro-cesso dc clabOTfiçSi) ovçnm-ntá.
ria. tertn ensejado ao Rovírnouma excelente oportunidade pnrnreduzi! c desequilíbrio ln'cialmen
te »si- ..«do pnrn 1900-
^.'-ir.DH:» po nESEotrrLmrtio

E' bem v rrf-idr, diz a «Onn
| niniiii-H . ouo alguns iT.Vrivfa dn
! "Ifít-tt nrofrniS«tico cono rrBrem no
: exorcio.io nar/i aernvar acénhltida.
; miintp n potencial ilns pns*oi ^K

Unlfto; rrsso dnininlii. cumpre n s
I tocar o referente no nument-c d."
, romiineinção do pessoal militar -i
i partir de julho último, a ãiro'e
I ni-:nti'çío de verbas insuficientes
I oara pncraminto de pus-n1 rea-
; jusUuio atvnvcs do Fls e>-pcc.il3, o
maior volumn de desp sas do nn.
tttre:'..-i extraordinário, provo-
cado pêlos g-astos ren!laudos em1 Bras1llii e em vias do penotrifjãoi rjdnvmrisi» ligados à nova Capital.

j Acentua que somente t?s^es dnia
últlmn.g teriam abaoryidò ale no-

| vembro. aproximadamente, vln e e

trt-a li llii>s de crtir.oii-iiH. ou ».íin
efirca de cinqüenta e cinco púr
conto do tloflcll tio« enze pvin I.
ros mtwtt do exercício. K atmti-.
nunr.il»>: «Além desstis fatorns i'i
d.' ai extrnordlnarlnin nte i>n.»n
sos, tamhOm ns despesas tl*i:o:-.
rentf*,*. de giistus '-foMiados s-Mn
cnitl In. cum bi.tc no nrtiiro Is do

j Código de Contabilidade do Uvrii>.
foram causa importante» do d^s •
qr-l-thr ? observado! basta diz"*

l que o nível desses tt:.sp0ndi')s nl
I cançou, aproxlmsdomontn, vinte e
I quatro bilhões dc oi uzcii-os,, Um

p^: r ii, quase iquni ít npontnti.i
t>E.Sn()'*l!AMHNTO

Em seguida, "altento qu* ae
| aorescctirln as importâncias indi.
: cactos acima o das 1 quldaçiin tle

resíduos passivos de exercícios nn.
teriores n 190(1, cujo volume, rol

I nos onze primeiros ino8f*i |n ano
(tp iloz l)UlnVs. nolfi-^e íu» n
exeçuçlVo orcamentav:n -itoprin.

i mente dita acusou no mesmo t*e
rlctto, isto c, d" june ro a novein
M-o, um superávit dn cífirca d-
qmnzr bilhões de cruzeiros.

-- Quanto a c-se dctii»he - diz
era seglttda — cabe :is»in:i nr ntie
grande parte das tleijiesas rcül:.
zaoiis sem credito ctn.*re*ponai n.i
ti.-alldado a gastos mç ni-n'aii,i-
cujas dotiições se mostriim .insii

I ficientes no transqursn da esfcu
! cão do exercício: nsslrn n Wirt: apontada po.la inclusive ti np-.i((.

cer completamente de veas oitij .,
prática vem demonstr.indo pie ¦
volume daquelas Insuflclanç.as
cresce cnntiniianiiii c, como *nj o
ilu retrocesso técnico que o orça
monto federal evidencia do alguns
anos p*,m ca.

Horacio Salilno Co.-nl-ra ,pfesl
dontu dn Uniii|i:inli.ii Cacique da
Cale .Sulúvei ' xpiesu-iii siui con,
viroiiu Uo i\\w o |)roul<lénto Jív.
nio Quadros. iit-.\ve!, do IBC,
piissiliilitará u lni*U'ntii instala.
ção do fábricas tio ci.le .<"lú-
vel em nosso pai»- O Industrial
p.in tfcaeiise, que «ütlVO rápida.
mente nesta oldui<0, du piiMU
nem paia Há" Paulo, adiantou
que ta 1'OHOlUÇÍl-J lltln i tu tm
du Instituiu llr.isii» ro do Ca
ré, de 2<> de abril It» IBfíO, aluiu
ptirspectlvoa ultomur.to fuvoiA.
vois íi orgaiiir.nçii» » Implanta»
çSo ile nossa intlus**-!,, Ao cafo
soiúvel;»,

Disse » si. Hfi-luiti Sablno
Coimbra que «o «a*, .lai.io Qus
dros sabe quo a República tom
necessidade do cato e do seus
provento». Sabe qii<* a Indus.
trlallzaçuo do café seru um pus
so de glganto abriuifendo e ul.
tiipnssnntl" a soiução at-i *ír.in.
des problemas du esínque, no
vos mercados e maior quantlda
do do divisas, alem de criar
mais progresso técr.ct. melho.
res condições de vida. atingindo
plenamente n-ccvin'»aet> funda.
mentais tias regibsa cnfeclrus.
de iiimlo particular o Norte do
Paraná»»

GARANTIAS
Snli6nti.li aqu-fo Industriai

quo «a resolução numero IBl
fornecia garantias e apVeienta*
va cundiçõea ex»,0lontos para
que os firmas conhtituhlas de#*
sem inicio Imediato o, InstaluS&o
dns usinas-

O e d I tu I du < programatle incfiitívo às usinas de ,:nfé
solúvel», de 28 do nu ii d--' ISiIO,
foi atendido o correspondido porvarias companhi:;- om se or.

gauixaiiun paru fr-.i 'lm lituie
tiintn, o refutldo iiuií.-.iiui uãi
vem sendo euinini U p-lo tltt

,'U.SKJAO í>0 CArÉ EM NOVA YtUIU

NOVA YORK. IS (UPI - MAMO DO PAÍIANA) - N„
o no término do eufo, o contrato Santos Í'B" fechou |,oj0 en

trc sem mildarita u baixa de cinco pontos, velitlendo.se n
cntlo tio

con.
tratos.

Os contratos 
"M" fecharam com baixa do 15 a 3o ponto

venda de «Hintro contratos. O "II" o ícz com baixa t|0 i5
pontos, vendendoso um contrato.

* «
a 21

I iqiiitliicúo pequena c dispersa encontrou indiferentes os
prndúrns comerciais, enquuuto «guardavam novidades nu
ilo de eiitreun linetlltilu.

com.
merca-

N„ mercado do entrega Imediata, a situação foi nionút.>„,
(. sem intitlunftK. cm suu mnlnrla. O café Santos 4 manteve.*
a ;17 112 conlnvo*.; os colombianos Msnl/.ales, Modellln, Armenl» r
..i. .'.., ,.»,,.iiMiinram a 44 314 centavos; o café lavado movi

ii ni i vi z que o «ivei nu que
truiiamltlu ¦¦ .-eu >ui m.ito oni
lil do Janeiro nao evi u Initila-
tlvu *• ftfiútfKu noa "i-tiifiiH pura
tlnr ouniptlmeiitu ai. edital, A.
guardam * ttgóru i|o si .Imin
Ijlladlos, lio qual i l.l»e''i-||||'s II
declHãt) r itim .-.I ¦ sim larga
rumiirtvliHâ" iIom vo rutlfltu» *»
liuiic", ptoblumiui tln tictiiiiiiiiii
nU0lutl(Üt Cin l.N|ioui;tt ti' caft*. K
•siie.iimis quu it. >ií 'tule ti» 00.
vo govrno om fatio tl.i llititts
ttlalizução ilu luiM-' principal
produto através .!•• >""iível, nã"
seru uma atitude pusis'» o in.
dlforonle, iiiginui • naactntõ
atividade .como a o'it.1!' Ja iiu
quase um uno. u tetolver sua^
dificuldades soiiniu. Acredito
niosmo que se fnrí, agora a p"
iltlcu de inverti «a.

Apus infurittur qui variou pai
S"B ms.alai um o .nstalam Indüs
frias tle cate sultlvo! declarou
o sr. liotãclo Uoltnbra que «na
ráalidãde, raros são o.» que não
P"ssuem esta in l-i.-e.rla. Kutre.
tanto, entra tu chucafite o Uni
sil, maior prodtttoi niiintliiu dc
caie e que dovcrld se o maioi
e.\p rtador mundial di» cnfií so.
láv i, sltua.se en-. i * úliim .,
colocados nesta 'ndusuinlizaçôn
com todas ns cim"*.pifadas o
dc lanlagi ns quo estu fuui en
cerra...

Einalixando .lemtun as 0)>or.
tunas det lataçõon do próprli
presidente Janlo Quaoros, a--
afirmar que a ep<„ (açKti de ma.
terliuprlma nfto ndtu rlallzadn
dev ser pielurlda ».m favor da
Induatrlalliaçfto dantro de no»
sita próprias fronteiras

c sem min
a 37 1|2 oo.  .
Clinrdol contintiiiram a 44 3|4 centavos; o café lavado tnoxi,.„110
Coatnpec foi OOtadb a 31) 1|4 ceutnvos; o Ambrlz 1 a 21 l|j , ,
Ainbrlz 2 a 21 centavos.

CAMIIIO EM CUH.TIBA

O Banco do llrnsil S.A. íixou ontem as seguintes cotaco,,,
para as moedas:

LlVKí. OFICIAL

Oulnr
Franco
l.h.i
ristutlfi
1*. Argentino
I*. Uruguaio
Kr. Suíço
Florlnt
Cr. Iiiunniarq.
Cr. Sueca
Fr. Belga
Marco
I.i bra

Cunvín'1
Arg.,Chile Rússia
Sclillllng

2n00 220.00 Ih.ao iiijj
-13.1107 4-1 «97 3,7471! ;| ftn87
O-l-tl, i> 353 (..0290 (1.(1305
7,o|fJS 7 7111
2.U07 2.735

10,500 10.998
40,849 81,087 42509 4 rtorn
50,1152 511.252 4.0549 s.npoj
27.1152 28,760 2.0591 27470
41.639 42.074 3.55511 Xoo%
4.3H7 4,415 0.3678 03790

51,5-11 52.829 4.4014 4,5433
0U2.IÍII2 617,386 51.4594 53 0953

li».' »>() 190 nii
213,00 229(10
11.200 0,819 0.7054 0 7326

CURITIBA ENTRE AS MAIORES
CIDADES EM INVERSÕES NO
4.0 ANIVERSÁRIO DA CRESCINCO

¦111 umn carteira de 2 bilhões
mühoes de cruzeiros 0 P*und.

ihco está celebrando hoje, o
aniversário de opera-1 fnet'1

Está Aumentando o
Número de Serranas
no Sul do Brasil

Também em Curitiba
ALUGUE UM AUTOMÓVEL

E DIRIJA VOCÊ MESMO
Somente mo-lèlos 1961

Rua Ermelino de Leão, 257, — Fone, 4-0564
D.K.W. e DAUPHINE

Locação de Automóveis Paraná
CURITIBA PARANÁ

OPORTUNIDADE EXCEPCIONAL

PARA

VENDEDORES DE CESTAS DE NATAL
RODOLPHO SENFF S.A. oferece comissões excepcionais

aos que se interessam por este setor de vendas
As CESTAS DE NATAL RODOLPHO SENFF são mais fáceis

de vender, pois trazem a GARANTIA, QUALIDADE e TRADIÇÃO
de uma das mais antigas e conceituadas firmas de Curitiba.

PROCURE HOJE MESMO, CONHECER
ESTA OPORTUNIDADE EXCEPCIONAL!

Falar com srta. Dora, das 9 às 12 h e das 14 às 18 h
Rua André de Barros, 50

Um levantamento recentemente
ii-rminiuifi acumi n coclstcncln; no
llruáil, de 0.70(1 .sou o rins. das
quais 8 50U nos listuílo (lo Kio
Grande do Sul, S.-iuln, Unttirinri, l\-i
rena u Suo r.uiln, e 1-200 nos çle.mui.-i £;.._;';..",

Dns serrarias 'o-.!,; ini.i.; na
Roplão Sul, 7.50'i su aolisni iloy!
dnnienlo rogl.Hln.dllli lio In lilutti
Nacional tio Pinno, possuindo co
tas fixas de produçí.0. ,\ msr-
g-em ein.s porem, oiitrns, forurii
Huipiiulo. usando dos mnis v.ina-
dos recursos parn operar, s m
que .surtissem efiuiunt rejUiltat{o
us medidas oricia.i pm-u impedir
-sun iicào em virtude de que, emdutü i-coantp, foi dooldido pioceder ao «eu registro, puia jii st
e tiniu o seu tolni cm cerca il« miliiniflnde.-i.

A presença da maior parte dea
sa Indústria nos listados sulinos
6 facilmente explicada; tle umu
parte, pula presença, tio pínhéfoíem formagOes compactas, da ou-tra, polo gr:wdo consumo da ex.
portaçfio o do mercado con. nmi-dor paulista-

S01
Cra
•íeil lllllllto
i;0es. A propaíito ouvimos o sr i P!*«lsllun-y Vidul Corroía, dlstrthuidn | m"ÍH
í*-ial no Pat-ana qus, salientuhdóa euforia entro o crescente mi.m<Vo do inversores. ips-o qu» htV
pref-s,-im'nte quatro anos, nfisti»data. o -Kunilo CrcscincnA inicia-
va nuas atividade.»-.. \d nritou
uqueie tituiiir que fobctlco.iiiil.) ri.
gpróifiimente nos prtncip!-» técnl"
cos o tilenttflços nos famosos *mu
lual dindsA ou «op.n ánd» que (fio
oikinnlatios ôxitos "em obtendo
nos lisludos Unidos. Inglatarrii
Aienniniin Ocidental, Tapfto e ou.
tros países, o Crcsclnço foi lançu-
do cm fm-ran |ui-ldl.-i de c:indo.
minio aberto, <ob ,i administra-
i;5o dn IBEC- omprAsa lir'i*>!lnirn
tilintla i\ Iiitern;iti'>:ial Hasio Kt-o.
noniy Corporation, eom grandoexperiência no ritmou. Salienlou
que «nflo tardou que o ambieniu aç
eiirlOB.i expecturiva to.«5o. SUtifti.
tuldo pnr um t>nlusi.i.«mo 3ust.ifi-
eudo pias princípios .sir Ken-irisw
do urnii institirç.lj cujo iralacnsp
estava, rumo esta, condicionado uo
sucesso da sn.i vnita clientela, is.
to í, dos inveWJfiis Hoje jfi í
o maior fundo rio investimentos «Ja
América Lu'In i»

nchada remanesrent-j du :im t-„u_|
dniisiuo soelftJmcn'« sui.ei.v.lo. 

"j.f|
Inip rtttvo ii crl<i?Aó do um vò.stodo rcainient; popular d; ti.]em qu,. a -i-tvl.s.i u sua f.i.|

nento participe do
ihtlusirial, cOiijerci-ií t\d» pais. E' :n«ifnv.»l. nnd'spi; i>iei*.i»io, oa mit-l
Fundos de Invextltnen ]

dna
.pi

O n'.
í'ii-«-

;,|1-pro-

Prosaeguindo, ditas i sr. Dar-
cy Vidal Cm-rela que «í ponto pn.
clflco que a estHiiuru dos puVos
capitalistas, principalmente tm
fnso do desenvolvimento, hodici-
nnmente não se aubordilta mais
uo» critérios do uma sociedade

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
S. E. A. V.

ESCOLA SUPERIOR DE AGRICULTURA E
VETERINÁRIA DO PARANÁ

EDITAL N. 2/61
De ordem do sr. Prof. Dlri tor da Eflcola. faço ciente fto»

srs. alunos dos Cursos d,. Agronomia o Veterinária que ns ma
tricuins para os diversos nino.-- dos referidos Cursos, estarão
abertas na Secretaria desta Escola, no periodo de 16 a 28
de fevereiro eorrenle. dásj 12 00 âs 18,00 horas, exceto aos
siVondos cujo horário será dau 8.00 às 11,00 horas.

As taxas do matrículas constam do Edital n.o 3/61. dts-
ta data.

Secretaria da Escola Superior de Agricultura o Vetíriná-
ria do Pn r:\na, em 6 de fevereiro de 1901.

Ksmefaldlno Santon  Secretário
Visto:
I.ycio Grein dn Castro Vellozo — Diretor

Instituto Cultural Brasileiro-Germânico
Rua 1!5 de Nov inbro, 27H  9,o A — Curitiba.
Acham-se abertas ns matrículas rara os seguintes CUR-

SOS DE LINGUA ALÉÁtA; Curso Básico —- Curso Médio
— Curso Superior.

Aceitam so também inscrições para o Curso do Taqulgra-*
fia Universal aproveitável pnrn todas as línguas.

Inscrições o dninis Informações na Secretaria do Institu.
to. nos horários dns 9 as n horas e das 14 às 18 horas om
todos os dias ufels.

ofítl
progiesso
agil-Jola
fl -'¦». •!„
ritos dos
to

Porám um Ín\*e«imento oclítl-co, onda a economia esU a;jlicíiriasBm riscos, niediante a ampla ii-,versiflcEçôo em míiis da momal? podoro^iw íóüdnM e -ir*
r-'s firmas do p.-ilt,. • ipiond
verâof parte não -n', .u»-tios, irias tnmbcni s ndri
pricttirio tl.19 1-espectiviiE ni/s. o
qun io traduz por segiu-tini*» !;b-;soliil;, de patriinonio.

() Inversoi nâo prrcUii ser neces •
sarlaniants um técnica em inveí.
tlrhento», nem mesmo m d*ir notrabníiio do ístudnt; acom; -inhâi1 a'
analisar. Este é o serviço Ao Ores ícinco ctiju suprema objetivo 4 o
(nvEVsor*.'Dentro iltvtti eonceltuaça* ju. |ridlcil . ~ fl!s..:e ,0 v„|tos& n,.,.rvõ
d« Çreseiiico pertença poi» única'
s exoluslvam :it» boa 'nvèrsiires. !A administradora nOo ápilón n,.-ii» i
d« 10% da ativo do Fiintlu «m'
umn tinic"*. empresa o ssiulo as'«Ções (le livre erurso o «otaçáadiária na Bois» rt(J Viüws. o in»vcrsór doSfruts d* garaml» t!« jresgate Imediato, mediante a Mirei
sentaçüo do certificado, pei» preço jdo dl», «m cont;a-of3i'*m comuns
k lei dn oferta e da prOcura-v.Ú inve-isor cjiiò --m fevreiro (ie10õ7. entregou ao Funda ÒreBui.n;
co, por exemplo, Ct$ tbô.OOO.OO;
tem l)ojo( int. irumenl** a
posic&q num üboqué
cia de Cri 27(Í.*J-I(i orj- E:
coonomíds ciescerein, livre» oo.s
aMIfielos k dos mistérios ^u« ni„r.num n aplic;u;5cí t!e dinheiro nii
um pais Inflaclonndo, òâraoterJ-ííãn
tio pel.i imllsciplins tio i|r('!(|i!n
Noto-K-j qua estes ro»ult idos siipo.
r.-ir-rm e»i multo as per-ipeciiv.is
que m-enavam com o dôôbro üò ca
pitai em 4 anos.

Aflinntnit.nos o ar- Darcv que a
ptViitjão do Curitiba é exceprionii.
náo vtieilamlf ni-vnio cm reivln»
dlcar para a nossa Çliplytl; guar.dadas Os iiropori.-õcs ilo m.rir^ado
tt primeiro iii^nt- no pais Crescia
co em Curitiba j.á conta com
cfirCa dn tAÕQ inversor a com umii
cRrtolrn npniximntlaiírntt» dn CrS
250.000.000 00, num creiicondo im.
pVe.ssionnfite.

Einiillírando declarou que «nfio
poderia sei- ie outra foiin-i. quer
por se'tratar do uma cidr-'le uni-
versltorlm. como também por con-
tor como rijuh distribui(l"res lio.
mena do pérte moral do Jorg-i
íaulus Jr., Aldó Soares do Cnmar
«o, Affonso Buch, Hamilton lituv-
con, Otto arucnnin.ir, o A-iyr *N(..
nior, Ê.stes autênticos profinsionals
no ramo, além de outitis do can.
tribuiçao mais modesta, nias
iguaimento pessoas cuja i(nnel.-la
de constitui nma garanta do su-
cesso de Crcsclnço.?,

iua dis-1
i itiimi:-tnn. j

viU SUIIS í

MÚCIO TEIXEIRA
Representante doa lupia FRITZ JOHANSEN, comunica .-vo*

seus amigos e fregueses, que a partir do dia 20 DO COR-
RENTE, passará a atender somente pelo
TELEFONE: 4-714.»
cujo numero solicita anotarem e antecipadamente agradec*

Curitiba, 11-2 61

2.o Cartório de Protestos de Títulos
Oficial: OR. ROBERTO BARROZO

Rua Di. Muricí, Edifício "Pedro Demererco"
— Sobre Loja — Fone, 4-1909
CURITIBA - PARANÁ

EDITAL DE INTIMAÇAO
Faço publico, para conhecimento das possong a seguir ln.

dicadas, r a quem mais Interessar possa que se acham nes
to Cartório puru pagamento ou protesto, os títulos seguintes,
por não encontrados os respectivos responsftvcis:

ABDUL LAT1F KADIU — DuplicaU <te fatura por
Indicagaòi emitida por Cia. Fiai;!lo e Teeolag- in dc Ma-
lha --.Anliinio Meurei-, e endosaadn. áo Banco do Braslil
SA. Valor Cr -14.149,40. Vencida em 10 de fevereiro de
1061. I'ur liiilu de aceite o devolução. Obs. Titulo Descontado.

SEKK.U.HKKI.Y AHU LTDA — DUJplloRta de fatura por
indicaciiu i millda por Ferragens Carvalho — Com. * Ind.
Valor Cr$ 38.572,00. Vencitlu cm 9 de novembr0 de 1960.
Por falta de aceito e devolução.

I.OU1UVA1, DA ROCHA — Notas Promissórias (quatro),
Omitidas a favor de Nolf H. Sileh. Valor Cr? 5.000,00 cada
uma. Vencidas cm 30 do outubro. 30 d»> novembro. 30 de
dezembro de I9íi0 e .10 de janeiro tle 1961. Por fnlta de pa-
gam.nto. Promissória, avalizada por Antônio Padillia.

Ficam a;sim tau pessoas cientificada^ parn os devidos
fins declarados cu dnr as razOes porque ntto o fazem, desd»
Ji» Inttmudas d0 sulviequ nto protesto quando nfto atendido
o presente edital.

Curitiba, no tle fevereiro de Í06T
AM1CE KI.Mir.V UU l'ALI.A
P/OFIOlAXi

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
CASA ROSA S/A ~ Comercio e Importação

Silo convidadas o.s srs- Acionistas da CASA ROSA S.A.— Comercio o importação, a se reunirem em Aosembléla Ge-
ral Ordinária no dia Í9 tle Abril dc 1961. kn 9 horas na sede
social k Praça Ruy Barbosa no SOU, o, fim de discutirem •
deliberarem síibrc a seguinte ordem do dia:a) — Relatório tia Diretoria, Balanço, Demonstração d«
Lucros o Perdu-s, e Parecer do Conselho Fiscal, re fer nte
ao exercício findo em 31 de Dezemoro do 1060;b) — Sloigao dos Membros Efetivos c Suplnles do Con-
iielbo Ii-iscal para o exercício de 1961;

Ç) 
— Alteração do Capital Social e Outros assuntos do

interesse da Sociedade.

Achiun-M k disposição dos srs. Acionistas na sede da Sc-
fietlo.de a Praça Ruy Barbosa n.o 366 nesta cidade, os do-
çuinentoa a quo so refere „ Artigo 99 do I>ec Lei 2627
do 26 de Setembro do 1910.

Apucarana. 27 de .Tanulro de 1961.
Ass) — josó de Oliveira Rosa — Diretor
Francisco Leandro do Mello —» Diretor

Banco do Estado do Paraná S/A.
Assembléia Geral Extraordinária

Pelo presente edita! de convocação são
os senhores acionistas do Banco do Estado do
Paraná S.A., convocados para se reunirem
em Assembléia Geral Extraordinária, na se-
de social, à rua 15 de Novembro, n.o 332,
nesta cidade, às 16 horas, do dia 20 do cor-
rente, a fim de tratar do seguinte assunto:

- Renúncia da atual Diretoria e eleição
de novos Diretores. " ' :

Curitiba, 10 de Fevereiro de 1961
AFONSO DE ROSA
Dirétor-Presidente
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.^ITIB^QUINTA-FEIRA, 16 DE FEVEREIRO DE 1961
•jJSféstações Violentas Contra-

aS Embaixadas Belgas e Contra
3S EUA, Pela Morte de Lumumba
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N^lialliundi»' iipuilrejnild'.
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•',,, „,iiiri!ii» do segui.111¦OI»
Iiogio»

l,,lí"' «im guiinlii"
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rm Varsovln. centena» dc iie

reuniram em frent
lipiomiüieu lieili

a
¦itprM ntiiçuo

| tando .flHSHHSinO! «¦II-
¦nto uma dezena de cstudnn

m brancos e negros causavam'.trocos 
«:"» -eu. Interior. Em

estudante» africano.' ir
oiiHiiludo dn BeHIfiVllt»,

üiperani no
niiebinndo vidraças e inliK. Ti

Ijwfaiiilo moveis.

Em Nova D nu
Nino» gritavam
los» durnnt..- jnnlf
nntcfl du soteni di,
policia.

Em Acer,,, o. nt nn, ,,„ lll!lllt.estante» agrediram a embaixo.Ia cstaduniacnse, destroçandouin aacutiu o (juebrando u tlroaunia liiiiipaiiu, unqunnto mniscedo, outros Ki„m..,,H ,|nJwt„nrruncado plnntiu, „ niNoi,,,,!,,oa Jardins u uma bandeira dnsNações Unldus.
Em Puna, 500 estudantes nfrlciuioi. realizaram umn ilCmoiiá*tração :s;i nclon- ,i, ròslsten.

da passiva fi-ntii ii embaixada
belgu; «rjuando comparei: u a
pollo|n, multou correram critandoi -Lumiimbnl Uimimíbal
Entretanto, 0.1 ijlrlgiflten dr."tinindo ocidental tcntt.m salv ra estrutura ,|,lít >¦„,.,•„.„ rj)(i.

daa du cair no abismo aberto
I» lu inoiio dc 1,1111 nimiii jíufloresta congol sn.

A iiialfirli d,.|„, critiriinim
energicamente os matadores deLumumba, porem declarando au
moamo tempo seu apoio n Ilnm
maraltjuiei u im Nnçõ,.» Unidas,

Em l^ndren o secretário tio
Relações Exteriores, Lord Ho
me, disso nn Pm lamento quc ,1
morte ile caudilho coiigolejs 6¦ uni epl ódio Imfellz que diplo.
rumos», porém, ucresc iiton quospera-se que a crisq desse p»iliafricano possa ser solucionada
por nn ms pacíficos*.

o prlniejro-mlnl tro dn índia
Jawahnrlai Nuliru. disse qu,-
0 assassinato dc Lumumba -t. ¦
nl serias cons quenclus , i»>-
rem declarou o spoio ele aeu
pais fti Nnçõos (.*niela>, oscla-
recendo eme «•enviaremos comba
tentes, porém nuo pulemos fa-
z. r ser.rto por meio das Na-
çõ s Unidas..

Kefliiedy Quer Repartir Despesas
Militares Ès Esiatlas Uniíios

os Participantes da 0T»l.
TAPH1.N'OTO.V, 15 (UPI —
WARIO DO PARANÁ») — O

ildente Kv-nmedy dluse hoje
rs aliados europeus elos Esta-
fei Unidos que os perlgoa que
acatam h°s paises livres }ui-
trio ««it* confrontados «se mo
atarmos a força o n vontade
tj:lic««I.'t dus nações da conm
pladn titliinlica».
Y.m mensairem ao Conselho da

llianç*» Aliãntica, o presidenta
s-amcrlcano exortou ,, ea

tóclccinii«lto «lu principies' cela
.incntc definidos» por todos os
:*inl)r(M ila Cointinldadc, pa-
- qüe os Estndos Unidos e i^cus
üate europeus possuiu repar
:.* as despesas da def sn. mili.
tu i a ajuda econômica í"1*;
«aiies subdesenvolvidos.
Ptfmrleit loco quo os esforços

l« Estados Unidos *-e os mons

próprios:, serão dedicados ao*
princípios que guiam os e»foi*
cos d.i OrgunizaçAo «Io Tratado
«lo ÁtlAntlCO Nort.; au p. elir
os esforços unidos Kennedy
acrescentou: «Se vacilarmos, a
Uberd"dc mesma se verá em p-
rlgo mortais.; o primeiro magia
irado recalcou qu • nó.-, os da
comunidade atlântica, somos o
obstáculo unlco e muis eficuz.
«|u<-* se interpõe entre a tirania
... aeu desejo dc dominar o num
do».

Disse tiú* :sc o Organização do
Tratado do Atlântico atuar |>or
suas nações unidas poderão ai
cançttr .. objetivo d* criar um
mundo conde òs iioiii.n.i livres
poderfto viver em V'<7- ° e°m dig
nldade, livres das cadeias da
fome, pobr- zu c Ignorância >.

esastre Aéreo nos EUA Mata
12 Pessoas: Inclusive Membros

a Equipe Nacional de Patins
•¦OVA YORK, 15 (UPI —
ÍiARIO DO PARANA'1 — O
Saastro ocorrido com o avião
I i,<" da Linha Aérea Belga
wBENA, rm que pereceram' pesíoas inclusive os patina.
í"'-1 «Ia equipo nacional dosratados Unidos, recorda outros" íwaatres aéreos que ciizi-«aram equipes desportivas dos
gWf» 

Unidos, Gril-BVetanha »•

ftam •!!," n"Ulbr0 "Itlmo. pere.
,. — Pessoas, entro elas 1(!
i)'(."!!''"'s ti" equipe >lc fütebril
j,j 

eS'o Politécnico do Ksta-a Califórnia, arj destroçar-explodir uni avião C.-tr! d-i«j Arctio Pacific pouco, se-!1("" -enois de t,v decoladoaeroporto de Toleito, -*.o
' - seis d», fevereiro de

10..8 resultaram mortas '11 p-;*>
soas, sete delas membros do
team de futebol cainp :1o dn In-
eliitorra Mnnchesicr United, no

dostroçar-sc uni blinnt' ' Ruza*
b rthari dn linha British Etiro-
p.-nii Aiiv.ais pouco depuie dí
decolar du neroport.i e'e Mu
nich, cm viagem de Belgrado a
Londres; pruvnvoiiiinnt ¦> iii»!or
desastre níveo dc que foi vitima
uma equipe, esportiva l'«"i* ai-
do o d 1 ae n 1:1" de HI" no
qual perecera 111 18 membros da
equipe U-liunii de 1'iiv m. ¦-•!.".

nin .liolderii nes1-:' cldndí I'"-
dv c-, 2¥ «iciman:'.- do apure-
lho, .rir-ii'iintes. jogndorea *f trç'
nad¦"'.'', CKivici-un ao ehoctr-
se r.3 íu 1 i'ovii.i contra a tone
da cnie.*'r.it de Siiperga e inccii.
d "ii'-.'»i! itipidanieiilò;

^-de a Criança Excepcional, colaborando com
oL''ons Ctube Batei e Associação de Proteção

ao Psicopata, na construção da Escola
"D. Mercedes Stresser"
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Federação das Milhas Obterá
sua Independência: 0 Mais Novo

Faís do Hemisfério Ocidental

i

l.ROl-Of.DVII.t.n. 10 (UPI —
DIÁRIO DO 1'ARANA') — Sol.«indus congoloses tlí-tlveram eespancaram hoje 25 belgaa em
Bukavil, Cãpltnl da Província dn
KIvil, «nn icpres Pa p,,|a morte
dn e-"'.rim Irn-mlnínlro Patrleo
Lumumba, segundo dizem fun.

onilrios cína NnçOng Unídn.s.
Um dos belfp»B f"l hospitaliza-

elo", e os rc.it'intcs ficaram em
liberdade mais tarde.

Nenhuma noticia mais de rc-
prevnlln" oontroleisns cheirou no
("inr.nl fonerul dns NacOei t'n:.
eln« nqill. Sf"nlewll|e, Cíit.itnl
d.» Provlneln Orlftntnl, onde se
esperava um tinnhn de t*iiiirue,
d(í»fnit.*i d" i"'.n'oi t!diile. so-
Kiindu n» últimas noticia».

As Naco." Unida» disseram
'pie n decotd.cem de um avlüo
C 110 das NneOes Unidas de
Lulunbourc resiiHnu em destro,
cámento do nvlito " morte d«
três tripulantes italiano*, nor
avarias no motor; ficaram feri*
dos gravemente ma!» quatro tr*-
piiIniitc.H c dn!s passageiros civ»
dn» NaçOcs Unidas sofreram !"-
sóc» leves.

O aparelho, que eslavi tms
portando tropas malaias d «.«
r, a, vinha em s»u vôo le r gris.
-o a Leripolclvllln quílado oci»'
ro» o acidente; não fo: facilita-
do o nome dos runros » ferid>\

nr nfto .se for ainda notificado
à» suas famílias.

Amanhã t rmlnai-ii afii una
i" nferéncin poftlcn de trô* se.
n: d nas com a aeoifoíii ,l" nnin
rtieomendiiçfto do presidente ele
KãtanHU. M"ií-'o Tshoml ¦'*. dc
C|iie sn realize uma coní.vèr.cin
.le mi":i retlondn em i',-',rilc ec-
cal.i '"ii El'.zobethivii'ij. a prl-
•neirii de rawco,

Jasen Sendwe, rir fe ,1o pnrti.
Jr» |!"Inlnkat. de opoalçfio a
ríliriml"1 'i ruins partidários
vêfim ltiinr.do e."iit*(*.i cato om
Kntangn desde há muit¦>« meses,
anunciou que não participara da
conferínein, "firmando tma es-
pera aiie Tsliombó trate «lo en-
ca rcerã.lo se vier a Ellzabetn*
vilic.

Km St»nIcj*viHe. o cln C- lu-
mumbista AJltoine Glzeiiit.l in-
terrompeu hoje pela primeira
vz seu silêncio para pedir quê
sè envie u dita cidade ns viuva.'»
do Lumumba e dos dois compe
nhclros quo morreram com ele.

A solicitação feita teli'grofiCB>
incite por G:zença ao presidente
co Congo Joseph Kasavtibil, não
causou veiiçiio alguma, até ago-
ra, uqtii.

NO EGITO

CAIRO. 1õ (UPI — DIÁRIO
DO PARANÁ» — Miis le dez
md manifestantes, em sinal do
protesto pela mortes do cx.primei
ri'-'ini!iisiro do Congo Patríc Lu
niumbn, assaltaram hoje n eiubn.i
xada da Bélgica c u incendia-

DESASTRE

NOS EUA
NASH OKLAHOMA 15 (UPI

— DIÁRIO PO PÁP.ANA') —
Dois aviões a jate Co treina*
mentu SO churnrniíi ;t« noroerte
tle Oielahomn e Intoimn.so que
um dos pilo!"» íuorroU' as mn.
quinas pertenciam *i bniso cia
l-'"vi;a Aérea ele L^mti. OklahO-
mn.

Os dois ocupantes do outro
apurú|Iio lançnran* -¦•¦ em para.
quedas e chegaram s-c s ao sói"
e comunicaram «i i Wnicamente
o acidente, á sun iasc.

WLWÊÊ-
HEMORRÕIDÃS

"- 
t^Sli™:^.-" <lorc .

s#m óperaépp

A nova iub»lância clcatriian-
t. FKP, combinado com outro»
elemento» «stouradora» da«
célula», lar do "("'reparado H"

o mai» moderno • cientifico

{rolamento dai hemorrôidai.
Dá alivio imediato â dor o ó

cocelra, lar ct»iar o prurido
• raduz a hemorragia om to-

dol o» caio» ond» a opero-

ção não .»!a ab.olutarn»nt»

nec»i»ária. Siga também Ar-t»

tra»am»nto pratico, rápidn •

moderno. Para «uo maior con-

..niincla, o "Preparado H"

não mancha a roupa o dispõo

dm aplicador pórtico flexível.

>RÉi!!ltH-

tiun, obrigando os íúnolonArloa
belgas iii-rlnicm a bnnd'Iru do
nuu pnls.

Os nHsiilio» ocorreram nn duna
etapa»; o primeiro grupo do ma.
nlfestantes apedrejou a «nib.it*
xiirta, arrancou u» cortina» o o
escudo belifa colocado d entra*
da do edifício; em lutar de. es-
ciulo, puseram uma fotografa
Uo Lumumba,

Funcionários belgas arrlaram a
I/andetrú que ondeava aobre o
edifício ti» tr^s andares, uni r s-
po»tft a» iaxlgencla» cies muni-
festnntck.

Monos de uma hor,i mais tuide,
it s gundu onda, da manlfestan.
tes atacou a cmbnix-iiclii, aaqiiean
do-a 0 (le»triic;iindo o. novéis,
depois inciidimam n sede.

Os munir «tantas, em stm maio-
ria. parcelam eatudante» ahici.
nos.

NA ONU
NAÇ610H UNIDAÍ1, 15 (UPI

— DIÁRIO lio PARANÁ') —
Os piquei"» quo desfilam diante
do edifici,, dna NikjOos Unidas
o os m»n fesuintos expulsos d.i
galeria do Conselho d»- Segui an

cn que flo lhes juntaram, voltn-
ram »uaá manUrestagCe» contra
i» Bélijlca.

«Canibais belga», nfto coninrn
Lumumba», dlzí» um cartaz • a-
crlío cnm letra» vermelhas,

*A Béig-icn deve patfar*. ijritn.
vnm os piquete» cm sua mor-
cha: *A Balgicu asMisibiou vin.
to e trc5fl mllliõ-s n« Congo», rc-
pctla aos gritos uni gigantesco
negro nortc-americnno, que* *x-
pllcou que os trC« último, erun
s'-'us «Irmãos» o ex.primciro mi-
nistro Patilc" Luiiiiiiritia e Jciia
dois ajudantes.

rv»,v, . **x*>.Mm

JA.M \l(..\, ir, (l'i>i _. jjiA.
RTO c(» PARANÁ') - O he-
mlafeilc t»»tA cm vésn»r.iB dc
eoiitm com mal» 'itn pai« it„
dependente: A Federação dan
A'iti!iias ((iio ucra -mpoíta
Ae ci.* Uhas •.noipnis t,u.- ,.
<*ler,**i,i por .ireid Ilnhn de mil
rn' ,,• r d'n, u',.. »• com ir,»
pnpuliiçAd de fuço ma'» ,,<
trrs ml lhe, a e,'e iirabitnnt»».

Ilit *»!nte a->o» que su ven 'cn
?ando cnn.egiilr n Indoppnd/n-
clt e.estai, Lu»» e em gci'il t
Período tle» trnnsl«;an i-nírc i ,*••
tatui» it c«.«>n!íi britânica a r.u
ton¦ iviii c-mpi ta em malcr"i de
política tN.erlor, moeda e trata-
dos, parece destinada » ter 'n-
cilllddi (» ,onge do d-fie:t,ds<|es
Ali.-..ri::ii rs» ilha» .;: futtíra '".
dcrtie/io, tais como Barbado». .Ia-

mulcit a Trinidad, gozam d» ha
multo de certa autonomia,

K»truluri'lmento, haverA um
fraco governo federal central,
com multas de suas faculdade»
••m mfto» da* nütorldádea indi*
viefual» da» ilhas,

Asalm Jamaica qu* t-m apro.
ximadnmcnte a metade do» trB»
mtlhOea de habitante» Ia. fc-de-
'.'ii;ilo reterá a maior parte d»
suas rendun irrovenlentci ile Im-
postos a podcrii continuar com o
mesmo rápido ritmo que vem
t"ndo desde sua Industrialização
c seu proernma agrícola e tu.
rlstlco.

De maneira Bcmelhant» a llhn
do Trinidad roterá a mair/r
parto d»s vanlagon» A\ produ-
e;fto petrolífera r* Rarbndon re-
t-rft a» renda» da produção d»
açúcar na Ilha.

O

Três Homens Atiraram Contra
a Casa do Presidente Filipino

Bomba de Grande poder Explosivo
M.A.VII.HA, Ifl (UPI _ UIA.

RIO DO PARANÁ') — TreVe
homens tentaram esta noite ns-
sussliiar o pVc»ldonte dns KIPpi-
n»s. Carlos P. Garcia, atirando
uma bomba em sim casa, gituu.
da na próxima Quozon; ntlra-
ram-na de urn tnxi que pausou
a grande v locidnd".

A bomba explodiu sobre uma
arvore e causou danei.» num can
to da casa.

Onvibt estava ausente; estava
em Bnglllo, cidade de veraneio
situatu perto de -lüo «milôme.
tro» ao norle daqui, onde devii
pronuncler um disein-Bo na As-
eombleia qno realizar.» ali a As-

sociae;lo Filiplna da «Dolegioa •
Universidades.
Dois suspeitos entre elo» o con.

diitor d'* um taxi, foram preeoH
pela polida; o outro preso era
uni jovem de 21 anos chamado
Victor Bueno; a policia n*o qui»
dar a. publico o nome do moto-
rista, por - razões elo neguran-
çn». Informantes autorirados di»
seram que os d"is detido* con.
fessarnm que atiraram a bomba,
folta por de» mo-mos, com a In
tcnçfto dc matar Garcia acre»-
tentaram ainda que os presos ti-
nham aldo contratado para ls»o
por nd versa rios politic>*> do pre
sidente.

MONSTRO DE SANTiAGO
8 \ NTI
).rimclr
tll.is lil.

1GO DO

g..u des
l mu

( IIII.K -
r no jardi
onhecttr a
SSoil.sc til

Roberto Ilnchir* Torra illu — it illrlln — assiste n polida c-.Tiimnr o
n de sua cnsi» ii mu lli'riligniic. Hn.blg confessou d..\ ussnssinpto»,
Identidade* da terceira vitima encnntrnda no seu «cemltírlo particular».nil.cin responsável por ceut, nus di* roubos. (Foto t"l*l).

Serviços de Dedefização "INSETAN"
Agora também em Curitiba, fique livre dos in-setos em seu lar.
Garantia de seis meses contra: pulgas, baratas,traças, etc. Não deixa cheiro.
Informações pelo telefone 4-1594.
(Especiais serviços também para hotéis, cine-mas o estabelecimentos comerciais).

colaborarão para a solução do problema do transporte coletivo

SCAMiJi-VABiS DO BRASIL

íle p» arrocena

ytó^^iflhiTt-f £Í(ft\rl\l* ' ^---^ ..--'¦;-»« ,- •iÍ---f -ljCJ-1 !-1 'im U

^¦o-"—^T^-^Sv^fMf ^''f*"TVirr' -,^r

w

MODERNO MOTOR DIESEL, DE ÍNJEÇÀO DIRETA,
6 CILINDROS • POTÊNCIA DE 165 HP A 2.200 R.P.M.
• TORQUE MÁXIMO DE 63 KGM A 1.200 R.P.M. •
CAIXA DE MUDANÇAS MODELO G 655, DE 5 VE-
LOCIDADES PARA A FRENTE E UMA À RÉ, SENDO
4 SINCRONIZADAS • CHASSI REFORÇADO • LON-
GARINAS E TRAVESSAS ESTAMPADAS A FRIO
EM PERFIL "U" • FREIOS A AR COMPRIMIDO, AÇÃO
DIRETA, SISTEMA BENDIX-WESTINGHOUSE •
AMORTECEDORES HIDRÁULICOS, DIANTEIROS E
TRASEIROS .EIXO TRASEIRO COM DIFERENCIAL
DE REDUÇÃO 5,71:1 • RODAS RAIADAS, REFOR-
ÇADAS, DE 22" • PESO BRUTO MÁXIMO: 14.5O0 KO

BAIXO CONSUMO DE COMBUSTÍVEL • GRANDE DURABILI-
DADE • EXCEPCIONAL ECONOMIA DE OPERAÇÃO

SCANIA-VABIS DO BRASIL S.A.~
—Veículos e Motores—

FABRICA E ESCUITcjRIO GERAL- RUA GUAMIRANGA, 522 . FONES: 63-1I17/»
(REDE INTERNA) ¦ C. POSTAL, 8037 . ENO. TELEG.I "SCANIAVABIS" - SÀO PAULO

MAIORES DETALHES SÔ3RE O NOVO CHASSI B 75 NOS CONCESSIONÁRIOS AUTORI.ZABOS
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UNE CURiTIBA
— (Fone 4-3160) — às 14 e 20 horas

O COFRE DO PIRATA — com Tin Tnn
TRÊS ALMAS DANADAS — suporSoope com

Nevillo Brand
O CAPITÃO AMERICA — 11» episódio com Dick l

Purccll,

CINE FLÓRIDA
— ,'Run Maror-hnl Floriano) — às 20 horns:

DELINQÜENTE DELICADO — com Jerry Le- i
wis ü

O ESTRANGULADO g

CINE GUARANI |
- fPor(no) - às 20 liorns: Ê

NO CORAÇÃO DA FLORESTA — produção em ptecnicolor de Walt. Disney A
CALUNIA SANGRENTA -- com Vun Johnson e *

Aim Blyth C

CINE MARAJÓ *

DIÁRIO DO PARANA
rjn-mmml3PSa-~------m-miV3^^

$$ HOJE EM CINCO
SESSÕES ÀS 13,30
— 15-'—. 16,30 —
20 o 21,45 HORAS

A história Infantil que conquistou oh cora cães
das crianças em todo o mundo! Uni filme alemão pa-
ra a famila ibrasloira! Em deslumbrante' colorido e to-
da falado cm portuguêBl

Branca ile Revê s os Sete Anões

»!aJHaUfjU!ÜKÍ

&y^^.U/¦• ¦<>\^\,\'M £«$
aí .*l.fe»>' ,fíl'-iÍ!««S *J,a

wjwjjjêqsj^^-aSa^ffSmliS
-WSmW

(Seminário) — às 20 hora
AO DESPERTAR DA PAIXÃO — tecnicolor e A

CinemaScope com Cen Ford A

^st-vr » ... y?..-,.. t# : t^mmm..
Não c desenho, mas sim, personagens vivas! A

maravilha do conto infantil apresentada como nunca
I so viu!

Domingo também será exibido em matlnndas às
O FANTASMA DA SELVA — com Jolin Hall. 8 I 0,30 e 11 HORAS — Branca do Neve e os Sete Anões.

.-• 
.<vv*-ws?«,**^-^-'\v%v*wv*v%**sx*^ ir :r.-:ja.„-ai-^,~.'..,*^sr.rrar3*^^

i

II O J B

SESSÕES às 11 —
10 — 19,45 o 21,45 horas

Filmado ao sol ardente dos trigais
da Espanha, encarcerado por um
crime que não cometeu, e!e vivia

para a vingança!

«A Vinganças
Elenco: CARMEN SEVILLA - RAF
VALLONEe JORGE MISTRAL- era
belíssimo colorido.

CURITIBA, QUINTA-FEIRA, 1G DE FEVEREIRO DE 19(1

31 O J nj

AS 14 — 10 _ l3.
^f^vísrvHAttri íoi > e 21,45 Horas

f (AGORA COM AR RENOVADO PEUFl^j*,
O filmo do cinema alemuo que emociona da p,.j.

meira à última cena-

«Tarde Demais Para Amar»
Com O. VV. FISCHER — ANOUK AIMS5E o NAD.

JA TILLER.
-XSSMS3B a—,—ÉW—"——I

I
acwí

EMPREZA CINEMATOGRÁFICA H. OLIVA & CIA. LTDA.
% 
-

\

L-lf 11 1
HOJE

13,45 - 15,45 - 19,45 - 21,45 H

UM CORAJOSO FILME ALEMÃO! A HISTORIA DE UMA MU-

LHER QUE DESCEU À SARJETA PELA PRÓPRIA SENSUALI-
DADE NÃO REFREADA!. ..

í i jM
' jyJ' ¦ Jy'M^^:\^4

\ ^.^%'M&if$Jm
^-^ãã^^SJ^ây
f:i ÂJ$\ y.t-^Jiyy-^y-Y^^J '
.-¦y-"" ¦: . • ¦ ¦ ¦¦> ¦• ¦ ¦¦>¦.--=....,:.¦¦ .{' 7 .

I J'J?iT^JJ2^''^*'',')S&^'"" "m,*-"j'-:"^-e^r'Kf^"ff]

áfitj^

•A ?Ç£A JÇ&TM
'aU i-jIíiSÍ 

|<

MI I
-xfff*<

FilMOU C0MH6AUSM0,'

\l ad^M&H •,*-*«ã* -ís -.-..v;--, ;>"¦
\ ¦tóraStiSaív-i : -&£í^su';^"---.*

vHBfe/. ¦¦¦¦'' ¦ '*¦."" •;^y'
v^MalaaslaSiiSBiml&EffiPtr

^H"

¦ftC.HtAC'

im/4M $*W!X\PW$faíV. MARIA SC« %•:,,,

RIQOROSajvitNV^

m
-. PfrS»'-^-,^1 wii' -rVaf W"**T:íit*i

VI."- H ^:-éíí

^j D' -.«jn-la por três homens ela os amava
e o abominava ao mesmo tempo!...

HOJE
13,30 - 15,45- 19,30 • 21,45 h

Poderosao. . Titànico... I..«:nctvcl...

üiu

mwmmm reputo .
OIACilSÜSPENSEIMIE
WRA'V0DfÍ8QUECERO
MAIS EMPOLGANTE
^wv DRAMA ATE'

9 ASSISTIDO/

Jr.. ¦![

I'y.\ 

\ M T C D : i ^^^^^1

T0WERS I ^^^p,BURKE J^w^ ^IPll

SFBGtANl «UIlEOOl -X.— "*-~ 
t. ^C% 3

«tOMDO PAU Mtün-.S 01 II lios a;,.... "*?'"r^T;
«o-r <OMrtu,K,01 iucio^^^ .^^ 

^^ a 
^aa»,.,^»--™^' —JLfl-.---^^ — j|fjjj|

lí •

«

A PARTIR DO

DIA 23

NUNCA HOUVE UMA COMEDIA COMO ESTAI

JERRY LEWIS, NA PRODUÇÃO DE HAL WALLIS.

Canoa

Um r "nnoe de heróicas e drama Ücas aventuras, num filme em tec-
nieo;oi I Emogões a granel na nu!a apalxonante pelicula de Jol.n

Ford!

MARUJO ATE' DEBAIXO D'AGUA. .. ELE SO' ESTRA-

NHAVA UM POUCO ERA O JEITÃO DAS SEREIAS "BOSSA

NOVA".,. E ATE' CONSEGUIU DAR "SUMIÇO" A UM NA-

VIO DE GUERRA DE NÃO SEI QUANTAS TONELADASI S
sjíj

PARA PROCURAR UM CONTRA-TORPEDEIRO PERDI-'

DO. .. ELE DEIXOU A NOIVA A VER NAVIOS...

COMEDIA MELHOR DO QUE ESTA NUNCA APARECEU!!!

CINE PALÁCIO — Assistam a partir do dia 23 a gozadissima
comédia co Cinema Nacionali... "VAI QUE É MOLE" -

An!;'.o - Grande Otelo. - DOMINGO — Grande matinada

às 9 horas, com o filme TZAREWITCH, o filho do Tzar.Proibido !8 anos!
r*30ÍSC^-3«X*Jl^^

|l|||||||||ll!lll!IIIIW Illllllllllllllíílllllllilllíll^ !!llil!!l!!li!iiil!!:!!i!;ii! Illllllíilllllllll!li!ill||lllllll|||||||||||(|||||||||| I|l!!l!i]!illlill!!!lllllll||||||!ll!llllllllll»

«çnaSsawjMiiaki ^ ..it-!
JEJÈW.M.JÍ.Í EMA. G^^"'«Haj. ÜM

•S3a=.«w~ i>¥ HOJE

 F O N E 4 - 8 3 9 EM 4 SESSÕES

às 13,30 -15,45 -19,30 e 21,45 Horas

SUL LTDA.
Á FANTÁSTICA ODÍSSIA DA QUEDA BA PODEROSA ARMA DE HITLER!

teme , im esese. l*™--. ..i-mer.. . a-.ii». „,*.;- .-j.-a:.j .-.;

[f NADA NO MUNDO
SERIA A MESMA
COISA SE NÃO

HOUVESSEM AFUN-
DADO A PODEROSA
NAVE DE GUERRA

H 
"BISMARK"

A FORTALEZA

MÓVEL DO

OCEANO!

~- Sfe JOHN BRABÒÜRNE

KENNETH MOR
dana mmm

ne'*-4-030.8:
HOJE

VESPERAL
a=f às 13,45 e 15,45 horas

SOIRÉE
às 19,45 e 21,45 horas

Í...i.n„i.iíJíiÍiíííiíÍÍÍililiilillll!IIIIIIJIIi

%À ADIRI^ HOJE co 
AS 

^'3° 
~ 15'45 "" 1^,30 e 21,45 HORAS 1

eàM,^ JTÈmÂ lA%**n* mt &s ÇPCSÕES §11^ 
A^^S»^^^?^ W-W^ÊWÊk lFONE 4-7173 censura Livro ^**^^^í TBÀÍ^PBB-^HBBraS M

_í^PK^ %&-WBim?Mâ$&ÈêÈ " J »$mm ^

"Sink The Bismarck"
eowc CinemaScope vireçaxhí*

LEWIS GILBERTil

O MAIOR ACONTECIMENTO DO ANOI
"Columbia Pictures" Apresenta:

ANTHONY PERKINS * SILVANA MANGANO
RICHARD CONTE * JO VAN FLEET * ALIDA

VALLI * IVONE SANSON
na Obra Prima de DINO DE LAURENTIS

¦rael»
em SUPERSCOPE e soberbo TECHNICOLOR

Uma Comovedora e Ardente Historia de Amor!

Somente um gênio fiomo
JOHN FORD

com toda a fúria, lances e
poderia levar à tela um romance
clima do original!

A Seguir: "LEGIÃO DOS CÕNMÃD^"
iiiii"iiiiiiiiiiiHi»iiiiiii«iiiii»»ii«i»«iiiiiiiiai»iiii™iiiiiíiiiiiiiiiiiii!iii!ii!iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii pn iraiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiHiiiimm iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiei*1^
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AlJEHê^SS de Carvalho: Obras Sociais Têm Prioridade
&&X&S& 3tr;*«™ sãr-1^^ tsifc_sB.'*üs iarriiü!-_^ ^-4ÍTÍrrSsH2SsZ«s>3 s =';---" SrS'm«!''4! :i«,.t.rr^ K^rtísjsH £_*•'*.•«* /—Corvalh0 capas. ca.,, 0 „ ,)(1 íoi t& o en tuo uo enteró.sa encluaivamente t.-i recesaida. lodva .o Secretarie. byeoH «,„"„ 

l "'""" •t«^r;.u1.^iV,orifi,c„s. r^T^^íffisr r s^^ars nss »%r^; ^ sn^c^S ;í q-"° a ^ -** •*»«- i| Jul!ram..s ln.1.1 uvMs, ,ien,,,a WBntQ dfi mm^* 
"g?r£ 

W1™*** ""«bem « Penlt • . A^e. ic Ca.-va ,. 
':¦ 

& ãti* orelftrla! í» , ,^t.*** ,®< 
"'»»««*••»» entendimento? pa-feiS-assfAast r-£«srf=£»« sa^LK^s K«as a*3__5 &w&íív«í

teciiir.„, diretores o ehofes do
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(ratívo, oom
cal, material o transpor»

te
° 

40 toda a Secretaria, No »c
. ,|ee pe.fi.iii.il ence"itrni,ius mui

!"h o heins elementos, tnnio Uo
I „-i como llllllllllt itrietlvua,
tlU'l,rr Mll .

I | tMMMmm
'iVJ-'m *>""' fira
\i\.-. j atua*'10"0.. Ç-—L.a(/J7 '"""'tH ^

ihipii
maiieii.po>.|'e,,í'*

ufUMATir.no
0OI.IS IHOCflAL"sImtihii.*. OO UR

IM vioxoe B I f 'VI I ".:'.- i

em

• enila uniuj
*»au IJcpiu-

,. apce.j.nl «te,,.• L"mo cucar,„..,,.„ ,.(ll, ,.„trugeei du !:•„,„,,„ , 
n|

vis a;a ; çoçomIU»,* „, Tonho.a sítuução exata df"l dètormlriado atamenta (UOr „,.„„„.„;;;':;;;;:„;,  *™àzm ¦¦pilotado t. lovmuainento dn•ituaçae .!„« Imíve'» ocupa,"p"i« Betado na OapltoJ «neoeuldodes ImedlataiTe e To.
ru a construção ,j., obras.

Adianto,,: _ A „os servir,... de mu.01 .ntcrcsseo nocçasldado aoci-„i níl„interrompia S'Jam
iieaino nula

^tuaçDo 
de emorKÍKC!a cs,;,do organUsado „„, planu „,. .,

molra prioridade pura i,q„.|„„

» 30

^JmWÈmi.'*Vo*novo

ES

MEIAS
onosV

"^^0*^*0^
ACINHO pQ ra o

para o ~:ipai

'Hhlnho

à VOnda onr< todo o Br08||
IHDÚSTRIfl DE MEIAS "AÇO" S.n.

ça" do trabalhos de m^.or urccncia nesses i*tore*— Atendendo a orientação
geerul do UuvOrno dc rOaludeifrlaoii — « paru jutrHH mu,u,ia»cituplcmentiirua, r«rara criadas
comlteaejuB aipoolols tr.ORrr«n,du* du estudar a «ituaçao du
ComlwaQ ,iu lustrada de Ferro
Central do Paraná t'i.nafoi4n.ola paru Rode Ke.rov.Arlu Ke-deral ü.A i, ilu i'o>tç de Puro.niiituá, do Departamento Aoro,vinil, (setor tempiSvi. c utlllsa
Çfto da avlótirf), do pVrlmÀulo«lu floorotarla, eto. Ku, ce.n>0.
quônoia, aiirà oonheoitm a ver.
riarielra «Itunçuo (lorullcaçao,destine., etc.) dua v<n uraa ria

lloltaçoes do i.khv cuantc
pessoal; acntlo do ifdgili
du oicuni/.iidiin i-c)iiil»nii"S
levantamento d» ¦ .t.» o»

ao
inf.

puta
bens

da Secretaria, w «< » anud" fei*
t" um estude mlnuoluso dt. todas
ns casas residenciais du secre.
turla utllUadiiB poi funciona-
ri'>s .incluindo o e,xun.e da« ue.
cessidadM du tal uMilsacao, sua
conaeivaçÃ", loo.iiiiita..âu, «te.
Fui criado lambe n um urup"
espeotai de trabatliu. para eatu
dar e ingerir objetivo» refjren-
tes a um planu de u^eoemunlca
Çôu» ri'. Kattule..

Assim encerrou auiiM declara,
çõu» e, titular ria :¦>¦ uretuila rie
Viiiçfto e Obras Píthl oa»l« Ura

atender 0.0 funcl'"iiiiit>i> c futu.
rumento aa suas famCius.

Catedrático dos EUA Rcaliaza
Curso dc Relações Públicas:
é Dirigente dos Adventistas

PECIALIZE-SE
GRATUITAMENTE

~\

Programação dos Cursos

EDITAL
Prpartnmento Jft'vjri»nal

do SBNAC tem c HatlsfaçiV.
de ceemunicar 11 laborlORv
Classe Comerei «ia Curitiba-
na a abertura fie mutriciilus
pala CURSOS NOTURNOS
1'AOUL.TATIVUíj. como so.
gie:

— CURSO DE, TECNI.
CA DK ADMINiaiRAÇÃO
DB EMPKESA

Disciplinas: .\Ii'rcailt.lii«ia
Finanças c Admli.tatrnçíiu
Duração — 8 meses
1> atinado uos quu exercem,
nu-. IOmprôsiis. i:rivliliidos de
eli •fia e administração,

¦ CURSO DK ESPECIA
IJZAC.VO PAKA CONTA.
DORES

Disciplinas: Análise. rie
Balanços, Lcgis'.c.ç,ãci Fiscal

Duração — b meses
Destinado nos Portadores

de niploina de Cantador.
— CURSO DE AI'ER

FEIÇOAMENTO ' PARA
CONTABILÍSTAS

Disciplina: FpciituraçSo
Mercantil

Duraç^P — 1 meses
Destinado an portadores

cie Diploma de Téinico em
C-.retiihiliriuue.

I - CURSO DE TÉCNI
CA DE VENDA

Disciplinas: Cálculo Mei
cui-til Aplicado ar Vurejo

Técnica du Vinda
Técnica da Distribuição

Aplicada ao Varejo.' Duração — 8 meses
Destinado 3. vendedoi-es,

promotores de venda, che
fiis do setores di- venda, "te.

fi - CURSO VOLANTE
DE TlSCNIQA DE VENDA

Reallaadq nn próprio lo-
SM (lo trabalho para as
Eoipioaiis que e) sulicitarem,
comprovada n ííí.-.c-^üo d>\
nr- mínimo, 15 emovoRados,

Duraciiiri — 12 i.iejns
Deiliuado :; ventl'dores

tpi 1 motores d- venda. che.
fe1 lie petoros rie v'"idii. ec.i

« - PURSO DE DAOTl-
QHAJTIA

Diacinlinas: Ductilogi-afia
Porl ligues

Daraçãei _ tt meses
7 — CURSO Dlt.

CAltTAZTSMO
Duração -- o nv fcus
Dustlnatlo no'.i que traba.I"am nos setores cie nublici

dade,
,„8 curso nn,vni:i.vi.sMO

Diinicã'. — a nn ses
Re.sf.nado aos que traba.

Illftni ne> s. mr le Vtrlnlsm»'"ti da Ve-.nda,
„» - CURSO DE INGLÊSB.Í.S1CC>

Primeiro, Sumindo t-.-ccív" e 0-iai'io Qi'p,|6Dievieão ¦- fl n es. s
N,B, Oa nitit oh lerão

previamente sei-utrinudoa pe.piofessor .pnra a conati-'"Iw rins turmas.
/O CUHSO VOLANTE

BB. PSIGOLOa.1.» DAS RIS.
^A<.ÓES MLMANAS NOTHARAI.HO

P.eaiiiido no próprio local
do trabalho, pata as Emprô
sas que o solicitarem, com-
provada a Insciiçao de, no
mil.)mo, 15 eilliii'i;;'dos-

Diiiaçiio — |i au'as,
11 — CURSO LE

SECRETARIA
Disciplinas: ftelii;òea Pú.

hlicas
Oorfespondênoia Comercial
Taquiitrafla
Conhecimentos Gerais
Duração — P meses
NH. — Os candidatos dc.

verão possuir In.-.ttvçfio se-
cundáriu o boi uni portadores
de Diploma de ductiloi/rofia.

12 — CURSO DE COR.
RESPONDENOIA COMER.
CIAL

Dtsclplinoa; Dact lografia
Português
Tii(|iiiiji'uíia
N.B. _ Os cand dntos de

verão po-isuir Instrução se-
cur.dárlo

Duração — 9 meses
13 — CURSO DE CABE.

LEIREÍRO
Duração — 1) meies
O» candidatos deverão pos

suir instrução trimária com
pleta .

14 — CJURSD DE ADES.
TRAMENTO TAQUI
GRAFICO

Duraçii" — 2 meses
Destinado ao.-, que já co.

nhcconi taquigrefla e noces.
situm de adestramento.

15 - CUKS1 DE ALTA
MODA

Duração — li meses
Destinado a Ceuuiireiro.- e

Mnil iates
1(1 — CURSO F-ARA OAR

ÇONS E CO^LMI-IFlROfí
Duração —, ti meses
17 — CURSO PARA BAR

BE IROS
Duração ,— 6 n eses
18 — CURSO PARA

MANICURE
Duração — 3 meses
OHSERVAÇMS
n) — todis (it cursos fun

e-einarãn em hoe-íuio notui-
110 (10.30 — 211(, horas). Ao
2as, 4-as e 6.ns feiras-

lu — serão eobvrdas anui.
dadas, RE9TITJIVEIS inle
itralnitmto paru '-s que con.
cluii-eni ns curses.

c) — ns nula-, tero inic;"
no dia 1,o de março, na Es
cola SENAC

dl» — serão eeiifeiidOB Cer
tificados de Cenc'ttsão nos
i]tie tiverem c>nc|nído o pur-
i-o ci'ni unrovelf.iniei.to — em
«olenidaclft oportii-iamenlc

|iro-n'rimnria.
ei os canrjiau.QB deve.

rão so|' rnnieteiálios ou dc-
pendentes d ti c'1 nercárioa e
inai"i-es de 18 inns.

fi informações e inseri-
çõees no Depiifumiipto Re.
iflonal dn SENaC n R. José
r.ourei'" riT8 1 a andar, nns
12 30 ps 18 3(1 de J.a n 6.a;
das O às 12 hoj sábadoa

DAN1LLO LOR;'SSO —
Diretor Geral

@(_ü_

. ILHAS MARCOLE
Refrata'rios fi
Udrilhos
mjoletes
Tijolos
IELHAS '•«¦—a 

«¦ **• *im mm •"¦ '^^l^^^^lAm^ãk^^emmewfn},

Man

Kstciu, liá pciucoii d|aa, eutio
noa, o prof, itoy aiiuii AnUeraon,
grande aonferenelstn nerttMunàrieu
no, entuelriitleo tiu Andieewa Unlvoral
ty, .10 Knlie.li, ria MIcIiIhhii, m iuiiiii.
iiru da t)rKunl».igflo Atlviuiliaia ilo
Sfillmo Dia, fchicontra.se nu iiumeii
to, cm H110 Paulo, iiiliiiatia.idc. uni
curso de cxte-unno clac|uvia ''Jliivei-al
dade, nOuro Jteluqfle.a Publlcaa. fc; 10f-iil-iii..'iitn catevo 110 Indlii, n» 1'a,•lulslfi e, pa lliiuiatilii e na Aliiir-uia
realizando eceiifiueuelaa ndnca n nal».

Um (leeM dlrlifentes da llnjanliiii
c.nn Adventiita 110 mundo Inteiro 11
prcef. hny Allnn Anduineii. u, ju,,.
Rar. reeenl emento, «., Bntall prece
dento flu Aniorliitt rio Norte, pass-ni
pela AuinxiSiuii o a aoKiilr, fleanou o
rU> 3Ao rrrtncfpço, paf-sTiiií-i \ior Jn.
nutria iBuieln) e Plraporn Mina»,

Rmícvo, liá ori2r> nnoa, |iel,t nrlmrl
ra vex, rm nosoa mia. H aflrinceu leu
ver onservailo, açora, um extniordl
nSrlo i,i'e ureaao no nrasll rtui-liibi,
lior exemplo, o Hiinireenclíu liiipn-a
sl'iiiiiiitiuiii![itc, polo sou desenvolvi,
mento. a Universidade .|o 1'nrnnH,
eom na «un^ nnvaa Instlaeíaa o dol
xnu ve!i|rtí!„lrain"iitc empnlirnilo.

Durnntn mais duas sminnna o
pmf, Hoy A,i\im pro«appiitrf1 o «iirffo
f|ito natA nollzantlo fin Mio I>nulo
Continuará, ile-iioln, «ua nxr.ursllq alra
vfes da Am.-rira ele. Sul

CHINA l'OI'l I.AIt
Interpelado aoêrea nn «ua tia.

(jeni uo Oriente, ileelarou o ptul"
Itoy Aliem Aiicl.-rsi.li;

linpieaaloi|ou-nia 
profunda,nienln, «11. 11 nj 11111 ultima viiief-ni au

Uiiiitu, o cluau.iveihuntuilu Ua Clinia
Popular, buI. o eiapteoto (leiiiea-eieo e
quantu a ovoliicâo ila iiieumlletado de
POVO clilnea, ce.ui a suu nova /ileisilln
da vida, íacu ii grande tiiiliafui iuae;,i.,
ecoiiOliiiai que atravessa a. 1 eu.-li- | ala
milenar, Veiifleii.au, porém urna tia
tugitucâo dc criHiiaiileciiici, na Cleieui.

Ar.souç.Ki
Cuntuiuou o eiitrovistado:

Híitive, recontumünt'-, na fron
tetra do Tlbet eom a índia. K enua
lutei c|i|o a Clilmi tem o plan-. ele
nbflorvfír tortos ob pnisoA IjmltroíeB
de quo pode aer exemplo o Tloet,
Quanto e flsso plnnof conalatira no
Hegulnto: colocar, om cinco ntum, gg
te iniiíiee, ,• iie ohlnèacifl fimitro do Tt
hwt, E \'t>r atual quo oh tibulnjinH
«HtAo sen*to |i:vn<lr.H pHru f\& .prtiu-
rlriM chlnQBOS, a fim da que ns mu
lluues tlbetnnnd ufjum corripolidan n
rasar com plttnpises, o flUQ t?-rri «ido
larsamntr notlpindp noa jornais da
índia.

O OlllKWTK tlKSVEllTOU
AcrfHCfiitoii o alto dtrfgçn^e da

Igreja Artvntlsta no mundo:
— o Oriente, que esteve flfltagna

do, durante milAui.iH, deapertou, npo
ra, pnra o novo concotto do vida fí
Isso tem profiindo Mgnificado onv\
nôa adventlutn», pnrquo( UA pnrto do
10 fdea) nnoa ntrãs, jií tínhamos do
mincladn esaç ostndn de coisas, *a
soadoH rs\n profoHíis liíbli«a«.

— Ilfl 150 anos — ressaltou o
llualro ofinferenelsta — perituntaruni

a Napoleüo, o respeita ela China.
Ii"spceiifi(ai o Corso: «A fluua ¦'. uin
Rlijiinle que cJornie. Oelsal.o dòrnelr
He *le neeerdar, governara cc mundo»

OH PIKIPKrAK K A HriVO.
1.1'QAO

Uluae-, iilneln, n pt-of. l|oy Allnn.
TiVIu a Aala «atá em eiUHilo

do ir-volueAo. O» profeta» In hiena
predlaaérnm i«hh, como sendo um
Òvnpto que pr«'(f'dcf Ia Iriiodiatnnicnle
n a"Kiiiie|« vlmli >|c Crlafp. A iirofo
ols dn Iieleliu flagrada, liei multm «eS
cu!n« ntrAu, nc^ntuou qu» n.« nac^fl
pequenuM 1: frneas icueiirliiiii iitltuilea
««re-eilviia. Nn ultimo tum vlinna
íU|r/rir deuojto nnçA^K fmena, como
o Coiurn líerltc e eutraa, que ealAn
oiifi-eiilniitlo na irrancles pacüca do
mundo,

F!n!re> outras iineSea, quo ao
foram tronando Indf-nc-ttdrntes. —
frlMoit — vejnmoa, pnr exi-tnnlni em
inin, Flllnlnan; em 10-17. Ru.l^^^ Bur
tm, Pnqnlntftn e Cellan; fin 10^8. Ia
rne) o em min, r.i'1"nit»ln. K 'íeda a
Afrlea nstí ao invniilaiiilri.

O lluatie profeaaqf dn Andrews
UnlverKltv deolamu mnlai

—A medida quo re fornm tnr
nftiido fnder>ftndonfr>rt, onsna nA.r/*>n*i
pa».«nrnm n ImpAr.an perante o rena
rio mtlndlnl, Vlremna num mnniln
ecuifnso. Porím. 1011 dia viveremos
num mundo elielr. cie paz. pnrque o
Penhor .lefliM vlr.1 em breve, por telr
mo tinia caaa altuncílo.

aixailas Normas Para Retirada
de Autos da Junta de Conciliação

e, Julgamento Pelos Advogados

e Urgência

I:íí?p; % ¦¦¦

CATcDRÂTÍCO
DOS EUA

1'rnfessnr Roy Allnn Anderstut.
rat dri'itie0 ilo Aiidrcws üniver
i>it.V, 110 Kbtudu dc Allchigpn,

que visitou nossa Capital.

O 1-ie.f. Alhos "Vellpso, 
Proaiilontoao lii.tlmtc, ,\„» Aelvoceuliia cio 1'niun«. «eni,,. „.i re.-.-l...r du dr. JUIIt.Aaaiu.ueai. Miill.eiiiH», JuU Presidenteu» Junte. d« OonelliofiAii « Juigatimpto11» Uiiltilií,. a,,, ,-«,,„,,,];,,. Ii!( purturlH11. i,«i, baixada por H. tóxijla., noao.llielu de doterrolnsr 4 Heereturii. daJunta o cumprimento u« l*i fgdorain, 3.1,811 (le ll-Xlt.|l..lu s 11 portaria.t>. Hl'1'i 6, ao tj.l.lWll, do Kxuio. UrJUU l-lenlil,:,,!,, íhl Tl(i,lllm| ltesi'.ii.niito tmliniiiu ,|a jj.„ HetíiSn, uiuinlej 11eutieun de lentos no* aclvouiiito». l-iu-neonleicliueiuu ,(M H«aot,|a,|„4 ,,„ ,„„.tlti.lt. e tleiunu mlvuKacloa, dlvulnnmoa n uegulr oa termos dn purlailnII. 1/fili

O Be|, Jç-illo A.s.iiipe;/lo Mnlliaclnn,
Julr elo Trabalho. Prealdente dn Jtm.I» dn Coiialllsijto a Julgailltínto deCurlliha, ueiiiiilo do «iiaii tribUlqOealegnla. u teneiu em vlata (pie a taet11. ü.hSli, ile 14 do ili-ieiiiiliru dc ISlia
imblIrailH nu Diário Oficial da Unlftu
da iiiieainii nnta, ntciidciido « volh»
relvIieehcn.Jo eloa advogado», por ve-se» justa, determinou Ihua a-Jn por.inlti.lo rutlrur ailtna de Caitórln» e
Boet-etarlaa dn Tilliunnl», iiiiu a Bor.
taria n. HI-IJ fi. rie janeiro de limi,
publii-nclu in, iiiarlo dn Juatlca do Kt.
tado de H. l'uulo em H de janeiro, —
batsaiia pilo Br. JuU Preald«nt« deTill.tinnl Hegionnl do Tratialho da 3«
Região regulou o cumiirlinento da referida Uel noa Orgilce» ,ia Justltn
do Trabalha da KeitlSo, quo a en.
IreRii ile uutoa, para exanio fora ila
Boorclarin ila Junta, podo ocaHionnr
prejiilíoa nu pnrttn aos advogadoa e à
íeiielo d.-vcr da toeloa procurar uneêaae rlien ao reelua» no mínimo, quiiiido r.ão ae possa eliminado, UKTKIl-
MINA, n Uforelniin da Jimt» (|Ue, no
cuinpiliaiiito cln L.,| referida, o da
Porttrin ciuci regulou ami ciinipriineii.
to ua Iteglno, obedeija, mala à» ae-
BUlalea euutclna:

I) — a entrega ile autna para exa-
ma 1111 Serretarla, ao poderá aer fel.
ta; A própria parte, ou a protlusional
rtevlcleiia-iite Inacrlto na Ordem doa
Advoi-iieloa dc. Brnall, oxlglndo.ao nía
te ia; ee, a prova rtcaaa <|tiultilft<l>-; —
para facilitar aoa protiaalnniil» e 11
Secii-lnrln, orgatiUari eata um «lie-
Blstto de Advogados o Solicitado,
reat, tm nue, a, vluta do liociuneiiin
fnrneeielo pela Oiclciii elos Atlvogadcií.
lançará: nome, 111411111 o o data da lna.
criejfio, liem akHim, au como advogar
do ou como sollcltftdçr, Indicação de
se tiatar da Inaerlciln definitiva ou
provisória, enderòco; falto êaae regia
fro. estará 0 nilvognclo ou aolleltailm
dispeiisndo de.em cuda oportunlclada,
exibir aua carteira expedida pelo
Ord.-iei Una Advogados;

II) — paru exanio dn autos na Se.
.Cf t^s.ln, .ss-nl deatlnada unia das me-
,-eaa, na nüal nflo devera linver, nem
rVibru ela nem em suas gavetas,e|iuil.iiiuer outras autos, documentos 011
material, e quu nno aont utilizada
para nenhum outro flui; — o funclò.
níirlo que entregar oa atitoa, deverá
leoel.B-los de voltn, pnra recolo,-rt-loa
110 devido lugnr, aenilo expressamente
proibido cine- .«o permita ris pnrtes ou
advogados rcllrá-loa da onde se en-
controrem nu colorá-los em qualquei
imitia inrHy, ou em arquivo;

Lamentada em Todas as Facções
Poilticas o Falecimento do Dep.

Neo Martins, Ocorrido Domingo

Trabalhadores
no Açúcar
Ameaçam Greve

RIO, 10 (Meridional) — Os
trabalhadores da industria do ac;u
rar nmeíiçam deflagrar prevê nr.
próxima sexta-feira, caso suas
i-eivinflicaçõeis não sejam atendi-
daa até 0 dia 17 do corrente-, con
forme a pn.iiies.sa du noro niinla
tro do Trabalho. A re ivlndieação
õ de 45t;í> do aumento a partir
tio l.o de jiine'ii-o, com o mínimo
elo Cr.$ 4,fiü(),00 e o máximo de
Cr? 15.000.00.

dia iü (lutnin^u, cm i'o
tnjjiufití, Estatiu uu Kiu, VÍUliiu Uu
Uma çtitítí OUfüiUCU, o ücpuluüu aSv.\j
iiiuiiitó, lutegruni-u 114 panaiua uo
l'urtiuõ tíociul iJüUkjui.íUcu ua íi^hhiti
hiéiu jjegialattva iãstuüual. O puasá-
uu-iiiu ocorreu txs -id tiorutí, sübitaiaün
le quamiu o naiiunitunai, ^tiiiiuuu
uina IndiapüãtfiaOj, procurou uni m»'.;i
uu teltiUiiiiuulu Mu iiottíJ ut;Uu ao
achava; A caihíníio üo UoBptcui, undp
i,ei-ia uleiiUido, lalcci.-u icp.euttiu.iui..!i
lv po i|itc-|ioi- do veiculo que > trai.a
portuva,

O cxllnto era Illtio do liisl.eirlae.lot-
paranaense Romário Martins, deixan
rio viuva a a«nhora Dona Ambrozína
Valiin MarlinB que na aohtt-a em
PotropoHs eiu cumpauhiu ilu esposo,
onde repousavum por nigunn (lias.
O deputado Néo Martins ileaiipniceeea
uos -Ui anos du iUude, Ufllxaiulo II.
lhos a senhora Dona Iara, casada
oom o senhor Antônio cia Cosu J,'o
lim, e ltoiiuirio, solteiro.

Tfto logo teve ciuiliiiclmeiitii cio
Infausto piiKBiimentei, o goverimcl.ir
J\-ijy Braga colocou o avlAo do Uo.
verno do Estado n disposição da fa
mllia do extinto, tendo o aparelho
seguido para Petrópolls dia 18 pela
manhã, regressando
velado por sua
às H.h 45m.

No aeroporto Afonso Pena aguar
davam a chegaria do caixSn morltlá
rlo n representantn cio goveoiiHiliir
on Bstndn: n deputado Guatacara
Knrlin CMi-nelrn, presidente' dn Assmn
lile-la I.eglslativn Rstaeliml: o deputa
dn Anlhnl Cliryt 1-o seeielririo ftarim-
"n Tnsa; os flenutlilns Joiln PJlieii-.,
junior. Felino Blt.-"ceuirt, Rmiüa
Carnzwii, Nelson do Itosárlp, Walele.
mar Dorna; Mario Fnraen, Sllvtnn
T.nrioa ri" 01'vnlra e Pilo Dinst n ar.
.Tcfio Pneilhio. nvefo.ltn tf" Mnrl.etr-1.
rinm .Tevme, Blfpo ria mesma cirtn
He .nle'm de parentes o amigos do
extrnt".

Ten.te fl fnmlllfl lleetinnctn ria*
linpi-as feiiiehres oflelnls. o eomo foi '

eei,,,tn nn resIflSnnla tln Tint-Iremeniar
,'osnreiil-eeleln, ri P.un Pnflre Aneliletr,
n ?17. nnfle fnt vtsllr-1-, Tieln o-nrer
nmlor Ti'nr Pi"i'-"e e «iii.xtr.nri"
mlillflrenoíle teneiu e-e |T«"l)lr'
etsclo fl seneelllirn.
nemltírlo M.,'ntéjpat
cnmpnrpcornni o
estadual, parlamentares, outras altas

com o corpo,
osposn e fnmillarea.

ils 171. .inni. ne
. Ao =tf>U nTlt<'írr'>

cíiefe do excútlyo

piersreiiallclailgs o neiinerosa.s outins
pesosás, das íelaejões clu amizade ilo
extinto.

COMBATiVO

rio do
o .Mar-

n ,::.!ii'.li-

Carioca já
Tem Trigo

RIO, 15 (Me.iciin.rell —
Com a chegada RO p'''r(o do
Rio de Janeiro, d', cargueiro
norto.uniericn.no effDinjjqrius, qun
trnz 10 mil o 100 t.inelaclas de
trlg-o em grão. rjsvará noi-niali.
zar-se o abastecirpentu neíta
Capital, que sofria nos últimos
dias de escassez da farinha de
trigo.

Kleifo pela ruiririn
Kstado, o ilouiittK!,,
lins ern um dus vn.i
VOS du Ab.sc inhlijiii I.iiciblativu.
Apesar ilu pouco le-nipi, em tji|e
so fe-/, jires.iilc! àceii.-ia Ça 11,
s.'ii trab.tlliu sempit se upreson
tou como um dus mais pruli-

ciios etu favor do listado.

/.
"PRESTIGIE O

RADIOAMADORiSíVIO
INGRESSE UvjMO SÔ.

CIt> DA LABRE - PARA.
NA — INFORM V.oKS PT:
LO JJONE 4—8073

Ke«ífB81

"*• aW \

Jlj°' /._..__._

PEDüDOS-COsPAENSK
Rua Francisco Torres n. 25':

Fone 1 .1706
Curitiba Paraná

UU -. somente „ h,„, c.*li«|ts dn He.
(irotutln, ou (|iue|,i « «entojit aiihalltuln.
du, potluifi fazer entrou» d» nutoa pa.ra uiaiiiu fura du ati-r.-taiia, raao
em .pio obejiloçiir* rlmiroasuienle aocllapcutu noa artlson D... a :|,o .In I^u
o liiii-iia 3,0 a fl.o da PorUrlH re.fe.
riclii, 11 liniiiiiit mula ua seguintes ma,
tlldua;

») — Iciihisih ou maneira funelops.
rio Iniiijni- no «I.lvrn ide Carjcn* oafliulos relativos »o prcereeasei, «o nu.
mo do advogado o clalu <|u entr. fB,
apresentando o livro no advogado p«rg
sor tt«íltift<Jo;

b) _ verificará 110 «Ra(f|atrg ele Ae|
vogados e Sollcltnclorea» ae u preifla.
alonal cala reKlatrnelo, como advoga,
do, e se o seeii em|erÇgq .«lá rorroto;

ei — preeyherá em mniuiaiA funoio
nárlo preonclior a flelin do controle,
a » eiilieiará uu flcliárlu, ua Unlie
niarincla pura a clevolucáci, Infcermun-
do so «itvogado «Aliru essa daiai

d) —. rerliflrará 11» rtüiieiu página
doa uuloa, aua etetri-gii an proflanlo-nni, i.cein coma o nímaro d« folha»
duo t«r» ns nilton, pt»r/i n f(Uf. revi.
aará a mune rucáo .julsiente, inutlll.
zanilo os espaços em branco ntl.iten.
tea:

IV) -— dlarlai.innte. verificará a
Chefe da S.crc-tarln, ou quam a cate.
Pt aiituetltulueln, final» na autos forn
dn Junta e qua Já [levariam ter «Ido
devolvido! MA ao dia anterior, provi,
.l.-ni leeu.Io pnrn que, por telefone 011
pesHi.ulme-nte, aejom eles cobrndoa in.
formunilo ac. Juia a respeito;

V) -—¦ <tunl(iuer dúvida d**v*>rA a*r
tleeeli! logo Invucla so conhecimento do
Juiz, para aer solucionada.

EXCURSÃO DE PHIMBVEHfl

72 dias na Europa
Visitando:

ESPANHA
PORTUGAL
FRANÇA
INGLATERRA
«9ELQICA
HOLANDA
ALEMANHA
SUÍÇA
ÁUSTRIA
ITÁLIA

Viaoem marllima pelo luxuosa navio Federico C.
SAÍDA 16 DE ABRIL
«EGRESSO 00 DE JULHO

Organizada pela

Cl
MIMI'\mma ITALIANA TÜHISMO

PRAÇA D. JOSÉ GASPAR, «2
TELS.I 32-1065, 35-7779, 34-5295 • S. PAULO

•
CONSULTE-NOS lohre nfinos e/e vtngoni Individuais
pnra qunlquar parle de. mundo. Venda de pnssagnnt
Aéreas e Marítimas Nacionais e Internacionais. Van-
da dn bilhetes Ferroviários . de ônibus na >:uropa.

VOCÍ CONHECE AS VANTAGENS DO EÜRAIIPASS?
JPEÇA-N08 INFOHMAÇÓK8

se a mala

& de coioro ou de lona
Vl-SE NA HORA

mas se a
lâmpada

é de
boa

qualidade*

¦.¦;..¦. 
t.:'V..

.Ili-Mlji.

NO USO
É QUE SE VÊ

PHILIPS
/4*\

\^>

• Lâmpada Philips Argenta
Longa Vida
Melhor Luz
... e nâo cusfa rnai*.

LÂMPADA PHILIPS-MELHOR NÁO HÁ.'.*,

CHEFE DE
ESCRITÓRIO

Grande firma deste Estado precisa de elemento jovem para cargo de Che-
fia de seu escritório em Curitiba. Deve ser contador e ter prática de negocia-
ções bancárias — exigimos experiência comprovada. E' inútil se apresentar sem
as condições exigidas. Salário base acima de Cr$ 20,000,00 de acordo com a ca-
pacidade do candidato. Guardamos absoluto sigilo. Marcar entrevista com o sr.
Rubens, pelo fone: 4-8544, das 9 às 11 horas e das 15 às 17 horas,.

•- • i-i ¦ .-

".o.,!,} 
:- .

V' _ DOOS ¦ a- U mi 1 ¦— HaWBaCÍWnWÍ«*4fl ••Í.V«^<JÍi/a»__ktfVt»c,.

u
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«Você me Matou!»: Tragédia Consumou-se na Têrça-reírà Gorda
Peifiui» sita niiiüiit'' I.uelft Pii-

nl.'lfkl reeuanii-sn u Iiafwar com
flu |»-ln. cidado, Lourlval 'IVIx.lni
tln Amaral iiiwitftnliiou.il cmn uiri
tiro tio pistola calibra 22, aa 2i)h
dn |.n:«.t"lni ili' Oariiimil. O cri.
miiiusii «íUt-oROU-so voluiitarUuiieii-
td ii Polleln. chorando u declarando

ho nrropóudliiõ do hcu íiío, TübIihu
lUinmc.iito utcooUztiito no momento
ftu iéu<* tinnfaüixmi q oriini*,

A III.'I If' llf l.llolll llll ll||i'llflU
lll (\IiOH (li) .(IlUltí, (l-U.Hf eln 1*1111
i*i laíílúmiJii, ütulQ niuriWit eóili o
nituHit»', kt Hptfrn o um cuiilituio.

*«ai-í

AGRADECIMENTO E MISSA
WANDA NELY MIZERKOWSKI

Tliatleu Mizerkowíkl e família. Vvn. Vlctorla Sobtutln. I.ti-
cio Sobanln, c família, Leonldus Ftentilo Scluuiiii e família,
ainda consternados pelo doloroso transa tate ueabain do pus.
sar com o falecimento de sua s mpro lembrada esposa, pvftit.
filha, iniiil o cunhada W >ni!u NeCflGP. .ô. .çís N-l oFUF
filha, Irniíi e cunhada. WAKDA NKl.Y M l/.KIUvl iVVSKl.
agradecem a todos o* piiront s f' pesstiaa iinilgiis que os eon-
ftirtaiam cout palavras, flores e coroas, e tio -m spio tempo
convidam para assistirem a MISSA rio 7.0 UIA ii ser celu-
brada 0-s R horas da manhíl do dln I" de lever-im nn Igreja
de Stlo Fmnclsc0 ile Paula, sita k ritá Snldnnhn Marinho.

Por mais esto ato tle caridade .¦ fe crista, antecipam seus
agradecimentos.

Tliilni iiiiiin fllini il" apuniia iiuiiir»
iihVs.s ,1,1 iiliule.

l.KHAt,
JUiinlVtil dfclafuii if polida" uin»

ilesejriva legullaar «u» Mitimcim euiii
1,.111'ill. HllliltllUO.su, Au li.llur llf
iliiua pcaenrin, turiili.ffltil, iniiulfvã
i"ii i. .l..-.'.i'i .lu passear pelo cuii.
Iro, A iiiiiiiiitu i" ii i"ii.!"'. * "ii 1-
,lii,l-j; . _ am'ii','"ii, f-antml" u ai'-
mn e minutando luuu u iiiiilller.
Uni Iii". K.iliiva cotimiiilmlii il lm.
líótllti du carimval, - Voefl mu mil.
tuu! — (,'iltiiil I.Uf-Iu, Invalide, n
rii.uurii ii»h liriww e itiiliilliftu.se,
tnipeKa para o Muiirtii .in au.
8111.

A MOIt'1 K
l.uiulvnl ln uu |i"r iiifiínuiitua pn

raltisatlo, epola aestllu «nas, en-
i-niitmridii a uiuitiiti' iiiuiiiiiili'. Blli
ttvu eln erl.-Fu ilu F'iioru, pedindo
paru iH" prOprl rrer. — NA"
ii iilelilo |...i.|ii.' íiiVo ii-iilm cura
jjem] — «rttuvu, ubnttitttttlo o
li.-ijnli.lu n rillui.

Nu |ff'1I. in declarou «mire limri,.
num:

NAo laniuiito .1 castlKOi luniutito
piriler a mulher mie «empru timell

"S.P.R." TRANSPORTES LIMITADA
Serviço - Encomendas Rápidas
SPR

w"—
SAO PAULO CURITIBA RIO

Fones Av, Silva Jordira, 781 Fones
0 5743 Fono: 23.5425
9.6611 4.3773 43.S01S

Município vai

a Congresso

de Previdência
d er Kniiuirtli Maclindo, prentiltnte

lao ll'Mi' 'in Prefeitura Municipal ilu
Çíirltitin ciiuipiiricDrit uo Si-iiiiu.irio ile

i i*r«vWônclu 'Social pura funciomlrlo»
municipal*. uUe " liiFilluitii Ura.iltiiirn
do A'iiiil!ii.itini:!iii Mtitilelpnl reultaint
nn Uii. fIfi Juii.ii". outro -ii dn (ovo-

I tvim t- H d" inrtKO,

S'íríl.0 't' i'.*tÍtio.4 priiuíinhti» li,\;>»*itH,
oi>;atiiv.in;fin c ailiuini.-tiiacno i|tw pro.
KtíHíias t> Hwrvícos dt* previdência su.
uliil miuiicipat». Pnr tini, ueiil cmlm.
railo um piiFitüwiia tiiliiliito ile prevl-

I ilúiiuiu puni ns 1'i'i'fi'lniiiiiF.

INDICADOR PROFISSIONAL
GUNGtVlTES E Ploniif.lA

CURA ítAPIDA
MAÜ li AUTO - DENTES
ABALADOS — GENGIVAS

SANGRB.N1AÒ
DR ADYR làERALDO

BERTHUl.Dt
Longo curso dc esnoiMalirnçao

em Uueno* Aires
Consultório — llun lese Lourcl
ro 12 — 3 o enfiai - sala áiiò
Horário das U.00 as II.iki e das

U„'IU aa li..", horas

FERNANDO ANTÔNIO
MIRANDA
Advogado

Advocacia uo exteriot por t.r.1
1 cur.-u.-uu

Advocacia em licral
Escritório: Ea «Matcchal Der

doro> ao lado do (Jorreio — w o
andar — cotiiunti! Mütl Hora

rio 10 as Vj miras
Itcsidcnciar UonicndHdot Arau

)o 1B3 - tone 4_^~ai.

DRA N4*14 J CURi
tilNKVi c.gía

''fiiiiiiu inn ..unira aprta mi
1-no ne í.slúij'.. vos MOSPÍíot*
;•• b rtiiiça Aumtw e An* mo o ha,
^STi:itii.in.\|i'. ' o.n.iuoal

C-CVí FR
• fínccòlÒRico UiaütiosMcu

pn :>«í
' rAitt:t.llA';h..' MODKKNA

i ONSULTÓKi i HOSPITAL
SAO L'tAS

Ai loài tiiiaP.'i no HMl) —
Fon i a isii

tíonirlo: m ..' v (Hora Ile.
..irv.iilui l > fI" 18 horas

ic-ilieiifiu: Ruh tliacllliolo. 482
Pon-" * KI-17

DR StONIR NASSütt
Traninututogia 'trtupciiin

r'riitnr:iF>. luxações, entorses e
tequelaa ile traumatismos cm
geral Seqüelas de oarnlisia e
lanlil Osteomiolile KcuiiiaUs
mos em Ueral ciaiicat lomba).
4i:iv p loanete.* Detritos cdngonl

ms p adquiridos varues
Consultório ttua Cândido l,o
ves, -o.' — F.o Brasilino Mou
rn - ll o anilat - Conj W
Consultas: Das tS.OfJ as 18.UO

Aos sábados tias V as I2h
Residência Av 1 de Setum.

bru. :mr- apt a — Tel 4.2307

OUVIOOÜ. NaUIZ í
Garijniiro — Utieraçóif —

/ ratc.nentas
Dli AMUR r DO

AMARAL * o
Kua Kiiiiiu.no Perneta, us —

i o andai lei 4.13C.1.

Dt (il CMO
A. BARBOSA

Consiiluino — t-.u Brasilino
Moura, Kua CSndrdò Lopes, 20»

— ao anilar. conj oa
Cluiiea Geral — Vias unoa.
rias — Oucruçõca — Doenças
dc senhoras -- t.xaines Pie
Nupelais - Pertuouçnes Se-
xuais — Iratameiito das do

envas veneras

Cdnfcr da vele diagnostico «
trctómento Doetic.i» nn pele
Sitilts, flcpilncoo PtflüttCfj Abrn

itca li ....".ciito da oeu
DR xui.r

scmvEtnsoN
Assistente da Clinica Uertna.

lolôglca du Pac de Medicina
Consultório: Prça Zacarias 80
l|305 — Üd loao Allredo

Fono: 4*386
Das: 10 ás 13 • da? i:i.:i.. as

19 noras.

Pl.dr DR CELSO FERREIRA I
Ouvidos Naru Kareanta ei

Olhos
Ku» lose Lourello I3;i — 12.o

antlai - bldltició Mana
Ubs 1U a? II ' nas la as 17

noras

PR. ARAJfYi BERTHOLD/ I
Onopedla — Tarumasiologia |

Fratura — Luxações — P» .
Tono. Defeitos Congouitos *
Adquiridos. Mal do Pon. eu '

Consultórios: Clinica Ortopedia
• Fratures — Praça Sonanoi

Correia, 879.
Pela mantia — Santa Cana
Ktsldcncla- lose Loureiro, i*

— Apartamento 302.

DR RUBEM iVOOLÍEIRA
IJt FRANCA

MCDICO VCULlSIA
0:»envas ílo» oltins — t)tulos —
Operações — Especialização nn
Argentina - ltio t San Pauin
OONSULlôlllO - Kua Emilii
no Hórtietá n II), t u iinuir -
t-Jsíiu Praça Zacapas, laltos dn
AiíüttCia Centra) da i'm\a Kconò
ninai - Poim 4.iiFi.'ifi - Da-
ii, as 12 e das li as lll nora;
ihtib - Kone 4 1:Í22 - ¦ uritiMii
lil.SlUENCIA - IdiM Ana Saiu

pau.

CIRUROM PLASTtC/t
Dlt VASCO COELHtJ t> o

Estética de nariz seios riiuas le
cace adipnSHittoe andoinina' ia.
Pluleuoruio issura nalatuia.

ciuiiiiiiaihii;.s cieatrizes
DR VASCO ( Ohl.lld h o

Praça /.afaria» riu '.' o ninlar Ua»
lu as 18 li uras

í-one 4.22UU

DR ANÒR PINHO
Alergia clinica — Doenças da

Pele o Couro Oabeoido.
LaLfiratôrio Especializado. Con
rtua Mons. Celso. 211 — 4.o an

dar — Conjunto 400
Consultas das 14 as 18 horas
Rea. Rua Estevam Baião, 103

— Ponr. 4-2570

INSTITUTO 'ih OLHOS
Oh PKRtt AS

Do Conaeitiu Nucuinai oa OFtai;
uii) logla ido ilf lanclroí
ÚLIWICA CtRURÒlA UOS

OLtli >a
Horário ilas y as uru e das l4,3H

.»*. HJAi nora.*.
Kua iMaieelial Ueiiiloro Uri -
1 o andai — trone 4.0X14..

DH LAUFRaJV VÍLANüEVA
Doenças (Servosas e .Mentais —

Alcoolixma
K\ Assistenti- ua Haculilailo de
Meüicinu — Uursu du KspbOlftli
zaçao un Prol Mu a v Umes t
do Serviço .Sunon.il de Doen.
ças Memais - (Consultas aas
t as IV r iii ,i.- I» n - Una
Mm Ueuduru .->u:i Ap áo» -
pune tiqostittuno 4.Ü57ÍÍ Kp
siaunrta ttua Dum Alberto <í«J'i
çaives UAI — lont l.üj.s —
Mereea

Arthur de Sa Ribeiro
Advogado

questões eivem
Advocacia em Primeira • Se

gunda Instância.
Esaltórto — Praça Ozório.
4o — S.o Andai 302 «As.

Edifício Ana Cristina

Dfí.4 KVA S MEMMED
ÜOEN\.AS ur. SENHOHÀs

Diynosttc» urecoue do 'intu
sei teminino lUlero «eioji Pr»
oauu ilpuravoes

Consultas das lo ís ia ns.
a -un losf Loureiro n.o u —
{ o andai cohj '01

Pela manha — hori mancada
Kcsidenein — Kua Augusto

Stellleiu Uo api 4

APARELHO DIGESTIVO E ,
NUTRIRÃO

DR LUIS SCIIIMHMAN
in i.ii-tv""" completas paru

dliignosticos e trutanienlu elini
cr das enlurmidlidée do èslõma
íio. intestine njiado vesieula e
vios Oilart-'». Ileiuorroldas, Dia.
oeie. Obesidade, Regimes di*.
letieos Mulabòllsníe Nnsal. entu
'jttgao duídenal c.m ore puro dt;
vacinas e«pecifina: - Praça Ge
urrosu Marques ò — 1 o andar
- uuu' l.tilOI - Horário — 10
s II e la - i? horas.

CRA. hlLDA F. BROilFMAN

MttHCA

Ausente até 2t de Fruerciro

FONE 4.2273

AONAI.DO ItKXEnRA
4DVUUADO

Causas :umefciais tra om lus tas
e fiscais utfm,*ao re^ideociA; c
comercia, cobranças mandados
de se^uranvu e inventários

Escritório .'lu;. Ia df \' ,tri..
Oro 821. s.o andai Salas 503<
504, i Edil lem da Associação Co.

merctal).

Dli RIBEIRO DE
CA.UARi.t.

ÇÍRIlRül/i i.CliAt.

ESTÔMAGO - VIAS MIJARES
INTESTINOS - DOENÇAS

4NO.RF1AIS
Consultas Pm, inculta — Hos.
Vftul. São 'llf:.' A tarne rias 14
o» 18 hnnis ta,a\itin no Hospital
Srio Lucax
nora Mf 11 cadi, pfin foifC 4-1811

P.eihtcncii.- La iii li.itjnm tone
H.11I8H

IMPÊRATOR ROSACRUZ EM CURITIBA
Em-iiiitni.üo em iiuhmi dipllul u «Imnorator» IColpli M. la-wU « o «Orando Mfslif i Itiulniait It.

( liiyiin. du ordem Itiiait Cruz, que se fiirutitriiiii tin v.silu uilmlnlstratlvii i- oliaorvtnOea du constru

Sftti du ffitipli. scfi • no nm,ii dn AMOUC (Anllgu Sllstlcu Ordem lio»» (ru/:-). Durante n nolta du
iiiilfiu foram rwépt ailtis no ilry Cluli. iiiulc l"l ufervclllo Ulll eiifl. tuil. peln sra. Auní-llfu S.

Colle, V liuiiiiiiiiKciii pr, ihIcii-si. tiiiiilifin uo falir tll o iiliiiii.iator» ler unl\!Tsarlud,i l»lltiMHll»*lil.
Os vIslliititeH Heglilrfln puri São Paulo e pustfriur mente voltarão u Oallfurnlii, iimle risiilem- Acima,

um fluuTiiiito ila solenidade im Countrj Clube,

E^^^g^^M^iP_Kl
_e_H!^: -4V>- .^.v'.'''"¦-¦-v-í- \x

r 
" :l i í| .WÊèv \ \'\mi

i j«il
«. jftl^fe' ,*jf^3_P i__t i
KUHMssBISSi^i^HBHEnuSe^K ^S

dJÈÊm. WmW
^ j'iftjJ_W^Mf 
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RECORDE MUNDIAL
l.ui/. Carlos Dnlinis. du matuti

in. «Correio do Piiriuiã», obto
\|. o record mundial de cobcrtli
ru, jiirnalista. ao diilifar-N» du
raiilt- mais iln cem horas a um

Sõ assunto: Carnaval. Tendo ini
cUuln .sfii triibaHiu às ti honvHtU*
maithii ii- >iiii;uio, fotografou io
dns Mit*Ws tln cidade, todos os
os wilôOi da cidade, todos os
:uonl«'t*innntos (»ulic'ais o
Indo o mais rclaelomidu còm o
Carnaial. l.ui/, Carlos Dolmis
Mnpr uou ne sc r.iord não fió
Ktiit extraordinária capacidade
profissional como lainluin uma
li'1'i.'a do Mini ade sem liniitos.

DEC
DEPARTAMENTO ESTA.

Dl TAL DF CUMPRAS
concorrência a.nu .ii^irativa

Estamos int-Tei», dos em
("inprar as nior^udorias -ibai
xo rolacionadas.

Batatinhas
Cebolas
Farlnhn d" ':-p.o
Farinha Sur.:i
i'',.liá . íran-
Feijão preto''.•irinhu dp iniiho
Su! nvFido p'4i-., cozinha
Vinagre
Álcool 10''
Xaupi.. dc „• u.c

Os
apresentnr-ai

interos-noos deverão
DEC nn

praga O ,rl"s uu o ^ j,jc .
V ,'iml.ir. Fone t 2893 dia
15-2.61, 'is ll eui-as muni
do» de amostras c preços.

«eWtmmmte
IN6LESA
13CDIEI]B
TÚNICA-APERITIVA

iMifffiiififfê

A CIDADE RECLAMA
POLICIA & .JO(H) — Jdhú Alves Dutin analisa

ontrevista do cel. ítalo Conti ít imprensa Bobro o
combate ao jogo do bicho. «Numa derrionstràc.ão dt
bons conhecimentos de maueabilidadè, adotará ata-
([tics poi cflancos desguarnecidos», nesta batalha
(|iif ele já deve estar considerando célèbve, Diz que
liá muucts llancoa desguarnecidos,., só uno «».• refere
uo outro lado do problema, que é o social do qunl
no momento talvez S, Excia, não tenha se lembrad'».
Quanto ao termo flanco desguarnecido, que quer ei •
(ardilosamente) dizer? Atingirão as balidas dos seus
comandados a casa dos già-íinos, onde se joga tudo
inclusive loleta? Libertará, o sr, cel., as pobres cri-
ancas qtw são deformadas em lares que são verda.
dei ros cassinos? Ou repetirá a velha, a tradicional e
muito manjada manobra dé bater permanentement«
nos flancos sempre guarnecidos pelos policiais cor.
ruptos, ou sejam nos bicheiros, nos clubinhos onde
se faz um «estique» michuruca? O jó.uo rio bicho
nunca encarnou o problema do jô^o na expressa.»
da palavra. Diz ele referindo-se sempre ao jogo do
bicho «pode estar havendo jogo nos bairros». Ora,
esta n»o, sr. Cel.! Tem roleta r.a prata Osório, na
praça d? Espanha, na Prudente de Morais, etc. . .
etc. . O sr. sabe disso. . E o fundamental não e
só compater o jogo. E' preciso pagar o funcionalismo
e não g.istár dinheiro em «operação jagunço • que
acabou sendo ridícula. O povo não é mais tronx;'.
chega de demagogia. Para evitar que os servidores
do Estado façam sua ¦ fézinha ?, colabore no sen-
tido de que se pague o funcionalismo-.

x
DESESPERO — LSR conta sua triste história:

•Meu marido ganha pouco e nã-o dá para o sustentr-
tia famíha. Para ajudá-lo consegui, há mais de. um
ano. nomeação como professora contratada e passei
a leeiorui num dos grupos escolares tia Capital, Nur.
ca faltai a uma nula e só elogios recebi de minha
diretora Agora querem me exonerar porque minha
lotação c em escola isolada do interior. Estou de.
sespérada porque não posso ir para o interior e abar
donar aqui a minha família, Minha exoneração sig.
nificará menos pão para nossos filhof)'.»

x
INCÔMODOS — Antonio Joaquim da Silva te-

leforíòu para dizer quais as coisas que mais inco-
modam. Em primeiro lugar a falta dc ordem no
DST, pois automóveis e caminhões não respeitam
vias preferenciais, faixas de segurança, ponto de de-
sembãrque de passageiros e os guardas, muitas ve-
zes próximos dessas infrações, nem piam. Outra
coisa irritante, é a falta de rigor da policia no caso
dos play-bovs e cafajestes em geral que perturbam
os espetáculos de cinema em Curitiba, não respei-
tando famílias e proferindo palavrões, assobiam, gri-
Iam. Aquela portaria do Delegado de Jogos nin-
guém liga. E' o tini'-!

0 NOSSO REINO NÀOV
(Conclli-iAo d» S.a piíiíliiii),

cão tiavíil tle Siien inuindo as armas fíahco-taritanlcag tinham
a vitoria diante de si,

Tudo esttV nor fazer no domínio il» iniciativa privada en-
tre Estado»! tínirins e Brasil

ApreSènta-se o nove Govõrno coni um trunfo capaz de
Impressionar os nmerijunoi e que ó o saneamento da moeda.
Reabilitada a confiança na amizade americana será fácil
repelir aqui o que o capital e a tenlea americana realizaram
rio Japiio.

Deveinoít capacltoi--nos de que parn recuperação do
Brasil, nada podemos aem dovetuos resperar das Republicas
Árabes Üntõus. da índia, nem da Iugoslávia. A viagem pri-
jetatla dos chefes de Estado desses paises, será uma «v
ciir-ão puramente, turística, dcstltttida de qualquer alcance
pratico.

A nossa salvação depende da orbita Atlântica c do
.Tnpão.

Nem a politica internacional do Brasil é suscepetivol de
qualquei' mddlficàçfio para nos levar aos líricos da patusca
tõrcelrà posiçiVi. Que. valerão hindus e muçulmanos desarma-
dos diante dos dois Impérios beligerantes potenciais?

O Tratado do Rio dê Janeiro e a solidariedade irom as
Nat,'õ«"i Unidas envolvem compromissos definitivos tln nos-
s:i politica externa com o Continente e ia democracias oci-
dentais. Sair dai importa om dilacerar os dois Tratados dos-
quais somos signatários.

A marcha puni a terceira posição não seria uma op-
çfui. luas um golpe traiçoeiro que nivelaria o Brasil à. Cuba
tle Fliiel Castro.

A corrente do haclonnl-cpmúnlsmo que tenta levar nos-
so pnis paru a linha hindu, não conhece o realista que é
o ,'itiud presidente. iCle. veio pura o Governo resolver pro-
bíèihàs e não pára cria-los, principalmente para. tomar ao
serio a frivolidade da terceira posição, e o Itamarati, às voi-
tas com o Hindustão e o Egito.

ANTES DE AVIAR SUA
RECEITA, CONSULTE-NOS

SEM COMPROMISSO A

Sl
O Governador du Estado ns- ,

Binou oa wgulntoa decretou!
Concedendo'! .
Lla-uic» l"ua triitio- de Interes

Hea piirtlotílar.» * Nancy Dedo

VVoelliiuf.

lu piinirit.il":
Oawaldo de Bittencourt, da nm

eflõ do "Contador Oírol do Iwa-
Uo e lvole Foneccu de Sique.ra.
,la fimçfto im Cii fe tia Olvisu,, te
CõmiiiUcttÇfio o Dociinientnçap, do j
Deparlantento da Arrecadaçfio do j
Rendas, •'' Secretaria d" Fitzén
da, a pedido.

Esoiicrando;
A pedido. Neuza DiiràcH Mon

t.uio, ilo cargo tio Profeaxor Suba
tituto,

Nomoando:
Aiiiruii! Hiitdi, Hamilton de üii

vira CusIiO' Tíiooiloro Artur Ste j
lo o Stélio Farias Bobo. para co ,
m,i Membro. InUgrarem a Comi»
sao il.' rPomoçÔea dt rofofltla
Corporação o como SuplentuB dn I
niisma 1,'omissfio, os Tenentes Co !
1'onels .I>'sé Vieira o Rolrialdo Jf'

Machado, ficuindo
atilais. ÍXotl l'nuiiu

Bor antigüidade, i.:lh,„n|
reu Braga, do cargo de i u , l°r'
tor Búbilco do intr&ncla ,. """
.lu Quatiro ila Juatleo d» '"'
cn, tle Curitíbii, p'i_J 

"„ 
í.-"0»»»

¦l.o Ciiiiiilor du mesma . U" ''•
«Pinutí»,

Revogando:
fieoieto.s

ID.lO.riU, JH.illü.
3X.7i8i de üli.S.uu, rei
de.figuiição du Marcolo
li

"•oa 0.03D
31-7.58du ii

'"•"'iit,.,,

Alui UiiH.

Carnaval Antigo
((••aeluini) dn ri.u |,iiu|,m)i

ao deatllo H,m príauto», k ,.
N" «na qua v.rl

i (letíínutimvH
iiliin il.i iiiillf.;.

ft liielnhcõllco r. 1'ltl'.t.i, iiihm ii pruelao, pê]0 K„t,, 
*

«" do illier nfto i,u„ „„ 
"'"'f

vem sairemos de imii,,, „,„,mn im,l,,J'to tempo.uniu carnaval lift
flaemoa 11110™,, ,|„ .,

-S*?wt' ~?

AGRADECIMENTO E MISSA DE 7.o DIA
As famílias CavagnarI, Fojgglatto o Itibei-e, agrndecom

penlioradamente as nianlfostnçõos do pesar recebidas nor
ocoaiAo do falecimento do seu querido esposo, pai, Irmíln
cunhado, sogro e avô.

LUIZ CAVAGNARI SOBRINHO
c convidam seus parente» u amigos para aaslotlrem k mi.-,
sa th- 7.o Dia qui', cm sufrágio du «tia boníssima ninii.
mandam celebrar dia i7 (aoxtJl-felra) às 7.00 horus. n.i
Igreja do Sagrado Cot ição de Maria (Praça Ovldor Pardl
r.lio), Por mais estu ato do fi5 cristã, antecipadamente nTa-
deiem-

IIMBiMMaMMMBMMaWWWMMJMMBMMWBMBBI 
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AGRADECIMENTO E MISSA DE 7.o DIA
Alie, 11 mãos, cunhado o sobrlnhòa do

NABIA ABRÃO
ngradocem a todos quo enviaram flores e coroas e 0* con-
fortaratn, pilo doloroso transe quo ucub.im de passar, c
convidam seus parentes e amigos, para assistirem à miíyii
qtie mandam celebrar em intenção a SU* alma, dia 29,
(SEGUNDA-FEIRA) ás 7 :;t> horas na igreja de Nosaa
Senhora tia» MrtcOs.

Por mula C-ste ato de fé cristã, pcnhorudttmenlc agra-
ri c( m.

MESA DE 7.o DIAA
Kl"na Francscliinl, filhos, genro e netos, convidam j.-ii»

amigos para a missa que serã rezaria dia 17 (sexta Mm).
An 7 .">n horas nn Igreja do Senhor Bom Jesus, por inti n-
çào da alma de seu esposo, pai, sogro c avô

MANLIO FRANCESCHINI
por mais este ato de fé cristã antecipadamente agradccfin.

«... bmbZIZbZZ -

MigSiBBÊ''É ° último palavra-

^^W 
FÓSF0«0 'MSETICIDA

Anr Basta r'scarj>r^v f

os insfi«tos acabar J» }

FEDIDOS—COPAENSE
Rua Mal. Deodoro, -107 — Fone 4-1'°<' .»

3ÜRIIIBA pARA>A

NOVA ÓTICA Praça Zacarias, 53
CURITIBA

"""' ' ' MIIW— ¦¦! IJ lll 1 ' "

•1
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DIÁRIO D O
UMMUII.WIW

PARANÁ
¦ I mm.

rnRíTIBA, 
QUINTATEJRA, 16 DE FEVEREIRO DE 19611

Presidente Coritib_.no deu o Bi e Renunciou„ ipin illHii.irii doinlii.
(( jiit'nlili-iitn Aty.m^.i.flr»'»"'1

vi.ili oiitoni ««> I'r«sn|.
&á«l«">*'' ,1o ''o""

(,-ur
lini" fir.

Deliberativo, a ao.

verelro do 1!H5t
jir. Daniel Sorgsá «los

íxllo.
IS^sisiia

te, riiiiin
dedicação
tO tenho

comll.»,*!,:

i»ri"l'lciit" «lo Conselho
«*¦ 'v,,,v„ ilo Corltlba I\ C
ntlli*.'*1" gsnlior Preüdento

Mi»

'"'"' 
Sonhor praaldon'" a» chiiio quo com „,„„,.•»crUicio. dã.prBon«llm»_.

o«u|.«i..|„ t,or e,ond., Brisas. » e«,|„i„„„,.-.r> ^^doa co.,,p»„|„.ir„8 lU, ülrvU)11 ^

seguimos o «nrlquoclmunto putilmi,.«lat, is coiimiiiijoçiao da piulgao eco.iiíiiiilcii-flimiicniru, o Huiiitinto con.slilurAvct «io ijiiiidro social, a pr.,.J''':*n «li, ,.|ui,«, ,U1 ,..,,&rlu ,.H.H,rtlvo
naelnnal, »l6m dn quatro titulo- maxlmo» «In cidade. _ „ .«t,,»,lii_a,./,o

"» 
minha voiiUiile e movido

pela fttM"luta i«i-
.«•mi"» iilllflH''

"",|,! t'-l"l"'' venho apresentar uid
vel o podido de do,

•iu liiultn nr-
••"',,, |,i-,-v,i|0«v.-l(»'" , ,i„ cnnro nue
f •¦iihi» ocupando na dtnnjao
»""'",,!, Cllorlo"» Corltlba F. C«
*'¦ uiriiM oportunidades JA lia.

í Sinto, por questões de „,,,.
*?,_ mesmo «¦"»> Brandes socrid.
' ,'m meus Interesses partícula.*'A' ' 

,,|,el de ri»ticr.'tlsasr, Numa
•**¦ 

lni(|ad«», em 106*. *r»»n n-.i
*°_ ',i«. 

ítcrnls ipto wiissom _n
-tir"" >¦"

t,iii,ie"'
Ulf

, _ .-„..t s*Ms,i-iin:-j

Associados Querem
Campanha do Tri

d» recnHa n ip-np.»-, parn att-cijuriir
maiores ítitoH no futuro.

Na ojrtosa ,i«i ter feito todo o |ip».slvel bara li. in curnprlr n espinlioariminai,, <», pedindo d«aoulp»» aoa çiito*>*'• mn compreendi rum cm minha»
docid/ii-íi e íHituii.«, aproveito o cn-

?»_,.'»,•,».'!'"""' "" "<>**o '>,,CT|"'>
* V, li • ''"" nolhorss «IIiih* 7 /' , ." <U'"W|" Membro» do rn».

peltãvel i ..i... ii„, n mtí)m manifgtj,tacüo uo admiração „ eontlderacto,
Ati-ncloiittineiiti"

Aryon Comalsen

.„!„ o o iivu nfiiMlMiicnl..
l,„pi,ti.'iH«(i ms hiiis paralisa*' 

ni,.iiru , «'» coiiipromlssos fl.
'' ,.n„. iv»«iiiiiI'í0» l"1"* o torrai.
*""".„< ,.i,rrus flntm da monta ta..
»"''.„,., «me aí" me senti eapaa -i»

i viMir f"""- P"'m,," ""'"" * °"1 r"
"lminl'lrn'1'T. pnra 'l"« elsl ttésumls-¦•lin
I

,,ipi da mm liquidação,
ento. fcllainiul''. n situa,

encontra, o clube f.s;„ iiioim
il ,,in nue sa

nio ilirnenl»'. A* obras' 
,'forsni iniciados em uilnliu <r<

ll"
¦ul»

,K„ concluídas, e na compro-
«vi wlRo todos lldiildsdós, à aln.
ni-nl"' dc flridsr mais unir. ettu

' 
i..|ii,rilva com o innlH alisolúto

Superioridade na
Inteira Causadora

o P.Srr^l^^::;:^\'':,;-'';-^ <.- oitegoti no....
encenada i«.m,. ,„",;., . , 

l '.,:' 'Ul"u,'""' mi" mlH'"1" ««.«va
qttáttt) UtuíS Cl' 

*' ""a"'"^- Km cinco «nos dera
skfUÍo ralnwwm ._Z ,1 

"'"'.'•''«''"'"«'• a .ig.e.,il,,ch«> 0 ocom a »a^|«oiiidH, pronto pura ser tocado.

façoffiíía Se.,',r,,'Í,ÍÍ """"^ ^,a ""« «"«vitavel,
maior «5»8S^^ -a

_, DESGOSTO

ó... . i - ,ia ,nJ ,, l 
', 

,>;ivn,:p-w " '«lo d.» Inúmariui onda.-,M>« ...< iiinioiii nestes últimos mesas neto Alto itn QMrl* ti
geatao."""1 

mb,R dUEta Jü M"M"U"'». «>•« ó mt,,;;"^^

BeJa^S^^Kan^j^^ Z:«Vn' Z°ifA0d». atí**f»*il,l»n>_ .li... !_ _., *J"-K'l0i* «Ju 'itilie, coinpanlie ros

Aryon Para a
MC Articulando

MiaUUI, HVIrM AI1HI.V

Na ine.-iniii «».nticvl«lu, peln «'.mal O, .Miguel Chccchln dlaso
que niKin sahln a respeito, huls que a sua campanha seria foi-ta apenas num sohtldo: conservai Aryon na piaoidonclii, Asso-ciados Inúmeros ja hc mOjtiipi dispostos » um trabalho enorme
visando a permanência dc Aryon na onmpriMm ,i„ triciimpcórinto'

Brandão: «não se Múlík
o Fenômeno do M\ Madri»

Campanha j
do Bi ao

Coritiba: Emp-te deve Acordar
o empate dc O x O no domln. ««mo tratou noena.. de cri-iieí- im "í1o empate dc O x O no domln

,o, foi pala ii torcida corltilin-
m um rosulUdo que apenas ser*
vm para o titulo. Já que ptva
is comemorações êle foi fu.
noílo. A torcida sentindo a cqui
rt presa, s»m Inspiração s; se
jef adendo como podln, nunca
•xkIi» festejar untes do apito fi-
cal .Io &rbltrb, Ate ad o Opera-
po esteve presento n«> m»tch,
com íliiieão ti*cn,camente supe.
por. Além di.iso, a repetição
de comemorações pelos coritiba.-
10? já Tijoou mu pouco. Nca*
te Je?. an«s (50.60), o clube do
Alio dn Glória nâo passou mais
di> um nno sem o tilulo. Nos ul-
limou cinco anos levantou qua*
tro, a'.tsi du estadual e do brl
It» aa Tn(,.i Brasil,

P-r quo jn-ioii mal 0 Coritiba?
kespoasabUidsde? Nfio. Já hou.
te ocasião da maior responaabl-
jHado o a equipo c-lcvc sempre
t rn. Houve apenaii BUr»eriorlda->
ie tática do adversário, que n^O
(dl evitada pelo t«icnico e.oritl*
hnt>. por incapacidade ou portfh«r «|iie jogando cKiqueln ma.
s-lra •'Mia o suficiente para
ci_ar ao titulo.

—o—-
0 Operário jogou debaixo de

tm ds Ho 4-3-r,. Cnm Cnndlnho,
Otavlaho e 0 excelente Hélio
Hhreali. plantados no meio do(impo. Chico e Guimarães fira.
ura romo liobos no meia. Pri-
«Miro no tempo Inichl. quando* pensava que para o final to-
to mudaria. Depois também no
Np» derradeiro, O recuo do
Nrlgues para eontrubalançar o
gpfa vazio, ,ra inevitável.
«Iohouve pro%d(U\n(;!a, nem coinRoorigueg e mi,||n menos cemwialri, nv.e. com P.O minutos da
Fo nâo tinha niat-! perna sufi.
fnlt para BUatentar luta rc-IMdtl,

—o—

Çom 
a siiperiodadc no rm Io dt>

| 
niPo. o Opei-árJo dominou pe-'» tniw». no minutos rio jogo.•a» houvo porém conttnúfdado

»wm parft ° í0*-" nrmndo no"0!)' «itdo por falta de elemen.tOj |> "imca por dcfielênclii dn
^nelra rie oltrtr do conjunto
^ariano. A área coritibana foi
^'"'imi-nlo dominada por NI-
IKiii tic<*n<}« a sobra pnrain, mais umu vez cm jor-mi favorável.

2 
o meio ds cumpo restou

tti.!,0 no Cor!»iD'». dominar sun¦gWMX, afinal aparecendo
lijaíu™ únlc,v vlrrtide na pnr.
. o o ataque? Br o ca-
OrnJ'iC,vPO'tr,mtnr' 1un «'nqu'-?
Wn& tcvo sun otm^'» *•"-
>hii-. p0r umn rctnptinrdii que
Pt/níi tj''l,-lrc;o eomo stop.
»,',-'„m ^(-"'Invcs que 0p>'nasJ. ° * f|,,e sft0 dlfifil1-
t*t, vencliios, mns no jorro
it irn!,5ltlma Jamais conseguem

^t>r. Mns o «taque corlti-

bnno tratou apenas dc erguer boIas. nunfta tentando u ttt.iia, atabela, o jo«;o corrido o trança,
do pelo cl.flo, rente a Riiinia.
Quo é o que rende b que mosl ni
a qualidade, inteUgoncla c apu-ro técnico di. atleta.

- o—
Xn iiii.Lh ii ratiriciçã,, d0 tilu-"">. Que nunca pode«a sei- oiim.

do e pensado peln atuação «.on-
ti a o Operário e contra o ÁguaV.'iuo. O clube reuniu méritosInegáveis na --un campanha, pa-ia chegar „ repctlçilo do r. uode ií9. Tanto «pi. depois da Ta.'.'« Brasil ntnguím mala duri-
dava de que o titulo iria iwa-
mon-- p-irti o Alto da «iiirin.
Mesmo oa uguuverd«anos, pelomenus Og mais ponderadas o
mais experimentados, tinham
certesn de que o «-.sforço psraChegar no titulo dificilmente s .
ria compens-»d() com ,\|R. o il-
vai, m»M forte, m-ils experitn-
te par» campnnlms onde ártrú.
cia e categoria sáO fator- s de*
c.slvos.

¦—o—
Ficou o titulo no final com a

equipe qua nieiioics defeitos
apresentou cm todo o certame.
Jneiuslva nesto luvccli-o turno. '¦
O Ferroviário Irregular, com
ntuaçCè*. notáveis « com outras
horriyelB, O Água Verde npe-
nas Ititiulo.. ohc-in ,ic fibra, mas
sem a capacidade lícnlcn paraenfrentar uma reta de chiada,
nio <-ontnn«io ainda com bom
cst_ff> parn controlar «eus Im.
pitisivo.s dirigentes, quo estraga*
ram flsluotóglcamentc » equipe,
com duna ridículas o absurdas
cartas "bertas, quando a hora
era dc ficar quieto. O Rio Bran
co emlniiou e parou dc estalo, o
Operário foi vitima dc seus dl-
rlgentes quo. prananolosos, e».
queceram o titulo e Venderam
antes da hora, dois dos milho*
r«*s aviintc.s do Paraná, Xratl,
Atlético e Guarani nâo deram
p;iai a salda.

A receita coritibana íoi dada.
Trabalho meticuloso do equipe
evitando qualquer atrapalho n
meta comum. Trabalho realmcn.
to bem feito, qti" sun rou inclii.
sive a Indiscutível crise técnica
que tomou conta dn equipo, evi-
tando quo aln perdesse o cer.
tame. Alas é n-cessario que o
Coritiba dí oitti «> exemplo. Ser..
do o lider indiscutível «lo futr--
boi «io Paraná, com 7 títulos em
10 disputas. i>v cisa .icnmp»
panhav a evolução do futebol
brasileiro. riiodernÍW»h'do aua
equ'pc que uni (1'n poderá (loi.
x"r de continuar veni'"tHlo ap«>
nns com o temor que seu nome
ímpSe. O titulo de 60; apesar dc
tudo. estil h m. Multo Ivm mes-
nio. pois não sc (leve lemb'«U
Somente dns ultimas jtnprossos'!.
As prlnislrns valem muito o ri--,
ram necessário lnslio para au
portar a quedn final.

Corinthians

Volía a Insistir
Sobre Gelson
S. PAULO, 15 (Meridional) _O Corinthians Paulista que nasultima* temporadas não cons0-

Kuln conquistar um ponteiro cs
querdo á aifira de seu conjunto,
fazendo desfilar jielu posição va-lotes que em absoluto nflo cen-v-ncetnm. estAo no firmo propó.sito do obter a transferâneln do
extrema revelação Gelson, pc^tciiccntc no Noroest; do Bauru.
O pontoito mun festou s.u desc-
jo de Ingressar nas fileiras ««lvl.
negras, c desde então nao cita-
bolou qualquer acordo |niru arenovação dc reu coniptumlsso
com a equipe do Noroeste,

Os entendimentos prosicigucm,
podendo n.,ü próximas horau ser
concretizada a cessão do excu-
lente Gelson ao clube d0 Parque
Sáo Jorge.

Rccorda.Sc que nos últimos
cinco anos estiveram em uçào
n:« equipo corlnthlana os Scguin*
tes ponteiros: Sinião, Tite. He-
r.s, Souzlnhá; Cláudio, tívanir,
Feliclo, jomanta, Qülmaraes,
Jansen .Miranda, Mario e V.a.
gue.

S. PAULO, 16 <M) —
Dentre os elementos do futeliol
puullsta, quo estiveram no Mn.

¦laann ussi"tlnd' i»« jogo Vas
ii dn (i.iiu.i.eHnl M(,«lrl, ert.
"ntrava.s*e o tíunlco Urandã",

que, «d(no sc sabe, fguru C"nl«i
i" irado prln»''pal da cha

mada «cleçáo de .i.»««,s do fute-
boi paÜlUta, (pio d»v«" ser orna.
nlsadn, pnrn disputar uma sé.
rio dn J"go» cuj» c ..flrmnçS"
• - cs»p«i-a através de comunica
çiío tel"Rrátlcn do empresário
Marcsca, que a FPF ertá ngunr
dando, paia umn "..entaçiVi dc
flnillvn

Kó existem motivos pnrn s •
considerar Interessante o pon.
t" rtJ vis-tu oue Utnn-iiso m,.
ssgulú recolher, nu»» is üo jogo
que da equipe viiiiiau»«, con ver
tirin em ntrm.iio niuniPnl

NEM MA NEM
FENOMENAL
-«lista claro quo ¦. n.'nlm ma

nifestiKjão é diida «enim* cm
moio pelo m ii"s «Is pois do ni-
lo oo oitenta, qu» ninguém ig.
norn. i. Real foi um fenômeno!
O Jtcal foi uma culiiinid.idcl
Oo fato, os ctrcin'.« .oram afir
iiuiilot. Lu não posso dizer n
mesma coisa, cmb"i *• níio te.
nlia intnçãi. de li »var ou de
divergir. Devo uUoi iiue. pelo
que pude ver, nã »• «mi nem fe
iiomen.il. a. ei|uip.» d( itoal .Ma-
(Irl- Ela ó bo.-v, no *i'-tot ofensi.
vo. Isto não podo ser contesta.
tado. Mas. quanto h defesa a
rstrlçâo, quo no Imrõfc cliega
a "s»»r 

çòniprometedoi a E' viilne
lável, em termos i,uc r.ão podemst aceitos. prlnclDairr«-.nlo em

em íoi
uem oo

fuce dc uniu boa quipo brasilei
ra. om o lado atlsllco c técnico
normal:.

Brandão foi nh-u-udí» a ros.
pondci „ umn pergunta: unia
equipe brasileira l«u«l«i vencr
f.ieiiiiieiit, „ itof.l Mat.ll? *_-cl|
menti. ninguém p«»uc dtxer
multo neno» quem a rccponsabi
lidade de ser técnim dn futebol
i.illllanil'. na dlvlaflo principal«le um Eatndo, que «. o maior do
pils, que «l-tém o titulo — i_„vlct" - iie campeio mundial
Mas umn nflrm!t<;««o c.itcgóricn
pode «er feltn. Umn das l>»a««•quipei» dc clubes n nallelroíi gnnhnrá I, n,. Vasco nfio atravosmi uma fase ema • Real. jo.Kiindo realmente b.-»n», o que afinal dc ronUis, é porf«ltm*t-»ntc
po-rsivel. o Palmeira" .mm «ii'Kiiliiililn,Ie d" rj5!«. o Santos,
com a • performance,» de 11)60 —
principalmente a do _mbos, no."turno da» duas eo-por..daa,
venceriam o Kcnl Madri dc modo categórico, tícnlcamente. torrll«'i'i.-tli;. nte c, iini.a, no cpla-
cãrd>. .M.-ik, pt'rgur.ttsv.!«8*á: por
que o Vasc» nã-i vci..-cu? Arasãn c »irhpl«.'s. Oa Voa. Vinha
de umu lane inú- No ji go c«.»rn o
Real Madri «i qu,» ,iiu começar
uma reação, quo cuegou a exiatir. Isto ficou dn-omcniado. at<5
mesmo nu transrormiit.i.o d"«placard,. Mus, tidos vliani qu'.'foi umn reação incompleta. mar
cada até pelu aui.cncla du cm
Unuidad". após o utrpate, o
que é mal ii iu documento n
rcsp'-lto «in fnrmi mer.os rs-gu.
lar.da ¦ «tnii>o do >ojuiar clube
carioca.

BOLETIM DA CC
•— Ksiâu minp .iioiiíi pein CC oa

{joqtiiils U, CuiuUuln, a. U. Mil
vu, ia r-iinlOes; « $, Sampaio (1 

*
tnuttlAü),

|5 — Voram aplicadas nlguniaa
nuiliim o ji.ipi.',i( por desvio» deUniu» „ nSi, *t«iuiiiiiiintu ao arti
u„ ua dn CMIt,,, .referente ao
uinter rugulamonüir,

Ti — o cavalo Diplomata foi oo»a'A meuiii retirado «J» cliamnda nor
St tempo iuileleniiliirido, H por duaa
Ti niliiiOi» is égua ABltiida (Indo
J clllduili» ncintiiMdiK,

PAGfNA
'.SV\\\xxs\%*,s<\\v.<x%\\W,,\'.,

- 9
*«.V\5tVJ<}íl*

%"

- A partir da uroxldia ri-unlAu
o* tiinad.iioB devorai, entregar
auí JoipiuU, a farda c bonn ri

(goio.aiiieiil.j d«, ucoido «om u ro
glutlo luito ua CC. A niulu ,i»m
lu usnu vm In (i»j cr* üOU.uu u «;r*
fi.uiAi.uu «i anrü. aplicada ao treina
dor ou no pruiiimuirio, contorui-i
u rv«|M.iualilllt1ii'l>« no caso.

B\rfún Víii.cHíitinn un íriutri.
cuias «Io tié« cnvnlarlqos. por In.
disciplina na vim Jiipius.

Indeferidos os rei|uerlm»nio#»
(i»j 1>. Ticppo, Joaquim Jond «iu
Bllva Hraitu «» outro».

í ' 
'¦¦ ¦ : ¦mmm

á%^^___ü
&rM

-;^í

SURPRESA
%i^mWJm

¦»^_£._ ¦''.; ¦ . *

fmmmm.
RESULTADOS

k 
' * ¦¦! 

$

1 y

Mirlintul qu,» vlulus dn Iraiu.
!iliuiV(>«-«. ¦•¦siiliuii oom cxtnior.
.iiiiíiriii valuntln o H.»xt„ páreod«i domliiijii ultimo no Tnruiiia.
(.iieiri-iidn «|. hiIii o Inicio quilodu toiin.il it ponta, .. pilotadado lIliu iu., alada resistiu liem
no fii.nl ai, duplo ataque dc Ba
t.ülu» «¦ Lglplü Km quarto In
«ur chegou HrltKb lltrald, en»
quanto ItOM d«*M Ventos e Tllm M. Gusa.,.

Kl clicguram n s»'i<iiJr.

As cnrrtilrais do nitlnio (Jomln«o í
. laruuií, npresentaram es nagulnteii 9,'««illndoa: Á

l.o PAUSO — t •»'! MlOTftCsQ« troiana ij, macam-i 5
i Wondor (E, Kerrsiin) A
r. Cuiabá «A. Hoaras)

íat - u «u an — pia, 7t c _— Tempo. Ili'' 1|10 «2
N»o correu 1'iliiu.x n. 4 — Trr.lr.tvloi 5

NOTIClAhlU
>V Auá vai reaparecer defendendo ns córca do sr. FranciscoAlves Plnheui).
•k lletornu iln s\„ vi.-.-m.* ondo passem correndo durante doisano-., i, cavalo Trocadilho que u.iqu 1.. campo hípico lòtrtu
quatro vitorias. Kgtá com P.dro Mil. i ,- defende as cores donosso «orrisp.ui.ioiil.. om Uvnnuias, sr. Lacrte* Mar«li.-,lni
K Miituln foi tranaferldo para o Ktud d. Alberto; Mica pniá osr. Aurélio Fresaato o algrn para. 0 Stud R.
* < ..II-.IHH1 com,, «-sli.'uiit,-s o.h, dois pro-jrumas formiidos cs.(ll s.liliiiia, „s Ilnlmisls C.yilii. Arj-iilu, It/nul, 1 „|, r;1, ..,,_venliiiH i- Ciruc.
•^ Coyun ú um íllho do Falr Trader c Hebn Ia, preparado porl< alisto do Lima. cujos exerclc.OB nflo cliccuram u Im.pressionar,
ir Ar«ut„, nino ,i« ,_-am o Oprotukc, ,. ,„„ p„,ro Kll(lcliu
L, Mmh w,hr" ° ''""' aUi ° •'">"""<'' pomo conseguimos

S-T Palciu, por Falrfax u Triunfadora, vem do itio Grando doSul. com canipanlia das mais fiucas. .No Sul Sempre dc-monstiou ser inferior a Helenlta, Zúmallla, Miss Taylor o »inalgtnaa vezes lambem perdeu para Carpeta. quó aqui nada
produziu.
-V Kaiiul. é um il..Mxiiil.'iite ,l.» S,„„Ui ,. liapadura. nascido" • «' nio. com campanha fraca em Campinas, Pnrec

a.o .a«kü - í.oc-' M„ritQ_tt
o lMliuiu..' lAd. Dolln'»'
o Il.ill.ll.lri II Oj-ii)

s« ZniíiTi ia. o. silva; 5f
V, 47 — Di IUI »> - Pl-s. 1710 ef.
a — Tempo; ll-i" 6'I0 ' á
Vfelnn«l«ir: I». M«-k»l Zi

S.o PAItKO — 1 SOO MKTI'.OH 5
l.i. May- Fluwcr tW. Nu.,.«i _
?.o Kjcaltailo (A. O. Ktl/al
3,Á Dinnmh (O, Cavalheiro) 5
V. 10 — I). (lll is — Placa único: f,
10,00 — T-inpo: K5" »«»J J
NSo o-.rierariii Xiln In, 'J>, IA Hlní»
¦mem (u. st) n Aui« <n. fil — Tcln.-i _d^r: It. Gtwat* _

4.o FARKO — 1 2«V,
I o Orlon (E. Hampaln)
A,o tlffiindo (L. J, l.lrnfs) .
S.o Mlnli.tr.-llr. IN. Portella»
V. 10 - D. (14) 11 — í'l«.
- Tempo: 78" 4!io

f.'B«* Csr.rr*.Mí Jnnlb^Iro n, 4
•"idnr: A. Cabrnlm

MFnT.OH A

- Tr-I?
fi

¦W^âi*».

E"if^^5tSB11íi_'_ift

stigiuar Sin, .ZZnlT 
",""P""lm '""" "m <';,m',,nl,í,• ''«"'"• fio pareô - i.m M_T«.s|

„„.. n„ ,^'i . 
• C0'U cttttlPanha '"-•¦ "•«'« regularei*. 8.0 Cursor (S. '«bn, Xpois na. maioria das vaze» natova no marcador. Regulava com v. sa - d. am 4a - Plaefist li A

.amoate e Roy Ro-jcrs, em cuja turma também corriam Cirac n - Tempe: W" fi'in S
e imã Sumac. y.imã Suiiiac.

ir Cirac. Iilli,, d. Cyrano 1» Xrluiltadora, tuiscldo 110 Klo i,i-;,n.«lo do Sul. «iiju ciinipanliit pareoeu-no. Ilgeirnmenú inf.-iiiir a dn üiiMiiliuii.
Vf Mario »\lott'i. lace ao peso, atualmente elevado par» a.oategorla de aprendiz, requercu a CC. renovação dc suumatricula nins como jóquei.

Programa: Sábado
U\ 1si A . _*>._„ ... J. _ é _ .....

Co PARE0 - 1.800 METROS 8
1.0 Hitlladlilih tC. ("fsvislheiro) &
S.O fVKii (fl. I/lhn)
ít.o r^* Vou (O, r.piphci) 5ç
V, B0 — D. (14* « —PN. 26 n 5P A
— Tempe: Ü7" S|10 S
Treinador: R. fiunsio j

' BABADO, li d' P,\ irelro de 1B61» l.o PAItEO — A« 14,00 hoin.«
1.0U0 Wetro»

|(Jií 30.000.00 — T.Suu.oi» — 4
tT. 14)

iaA»,u«j

} l—l Bauslnet J. Blacene
(1—2 lUmul U. Biiniua
ja—a Capão bdeo o. Holchdl•V—4 JluOel (j. itavucu

—i» Vol c. üompunj

íl—OS
J—i-1
o—6h
4-í,.',
1—«VI

Uige d. Iaiíi*
—> Uliliiijnm L. J. LIiiii,
—.- .IvmiMa K. i-erre.ris

3—2 '}«.,«l Reeper U. Ite-rbcl
11-3 S,i*i O.ierú J. _obvo
4—í ii-vl.itto O. Santos*—!> Tr.iitr. sv. Nunca

7.o PAREÔ — 1.20Ò METROS í
l.o M.-srl"ntftl f.T. Blnc-nel g
2.n Kirlt.tr. (R. Lobo» Ç'- Mn.o Tíaiallin (IT. Akvlo»»hl>

li—úSs- ffri „. p, ,»»(i At, ._ p|» 2..j n >«ifi
J M _ •p,.tnt,n: tf 'J-iO

'NSo rnrrs-rism: M"nte Culmina (n. Í5
¦ 4) e

J—fiS xrr*.ímflr r
i—ni

rusmi dn I_-»t» (n.
M, Oii-so

h).

HAMILTON

Bangu Será Atração
no Torneio de N.Y.

NOVA YORK. 18 (TTPli _.
A L|ga Internacional de Futebol,
que Inlc.oti suas atividades noano quo passou com um pi>qu0.no .ii«'oriijmuenio, o fez dL- ma-
nelra tfto expi-eslva naquela pri-nicLnt temporada que, cin 1061
contara com uma lista de Ifi na.
çôei-', alem de seis oulrns «lofrc"
jO-li.i de participai.

«Esto d o maia slgnlíleatlvo
proclama dc esporte popular em
qualquer parto do mundo», de-
(•tarou Wlllinm 1). Cox. fundador
da Iiiiii '• presidento do tlmo dc
Nc\V York. ,-E foi or-ranlziido
.som qualquer ajiuta dos «ovemos
federal ou loctil.

Rdovc bs»m no primeiro tuvno,
subindo notavelmente na m-ta-
dc du scnundo e no terceiro. 13'
o craque do campeonato sendo
o recordista do titulo., no Paia.
na: 1'd.

Provável Retorno de
Mvaro ao Santos F.(.

0 tvuu °' ln (."«terldlonu»
%Ihí?-;"antUt« M'*™, quo
«Ub- 7ntn vinha atuando no
Mm.i .Wnhol (lo AMáticn do

cm nos
"liiii-l

"f'ntr-.a B!*P.era do fazer suaa no futebo. nacional.

motivo foi o mesmo quo impe
diu o sucesso do catipeao mun
dial P(dl. Álvaro l.ao adaptou.
B»i ao patírab rigltlo do
ciation- lluirlco. mo.f.vp;

asso.
pelo

. 41vWo

tó l'6s «os, es4 na
Sll° S*""* o do»t0tn 

nn<t» mnis provável quo"al''C?'''0 nl,a*<*nn, pelok^lZ0n vlir{<"' m»10*
N'Â0 

Sn» A ~*-« ADAPTOU

Vv^ '""«o... nfrmar é
S™»tiiaSreo***v«>|, tendo sido

Uí;' eéni^11*}''**1-' Voi titu
IV '-«lia . t,Uft excurBlon"u
&'Wttilv'¦ ¦*?¦>.¦! * trl-cam.
S^jüiaís V* $?"> Paul'1 e

•Im ° í-loi A}vw' 1ogPÚ api
m, ÍeJ,ls P«o Atlético do
^ailCUm an<i « mei° d«v«a naquele -*ais. O

qual preferiu rescl«'dlt tíeu com

promlssn q«o o pre.uleria P"r
mais um ano c meio o regra»*
sou.

PRIORIDADE
O preço do «piissí» de Alvn.

ro ainda ê segredo po, o ailela

pretende tratar do assunto com
oa clubes Intereáswjos. Contu
oa
do, não deverá
a equipe que '
Alvar" fe* um
grivel com n equipo

A repertnKcrfi, o 'i

lou que. daria o>-|o.'
Santos, elubft que
no futebol e porque '

reside nll mesmo
__, • * *-\tr,«. Vin víí o\rüjs Não haveriam

sair cai* para
iijiiliatar, poif
Istriit0 o"1'*

or Vavá.

•i.qiie l'''ve.
Kadò ao
• prbjétpu
ua familia
ein Gúà-

maiores
n, ncMl.

•No mio pass'ido tivemos que
tudo ofeirecor pela ndoSao, tra.•/. iiilo-os a comp"tli'. Em itioi,
duliCH do todas as purlns moa-
tram.«e ansiosos por jor*iu-,

Cox tudo tem feito pelu expan
.são da Lino. .No nno que passou,
h&via seis times <*m cmla timi
dc suas séries, Em 1961 haverá
oito. o grupo dvi primeira serio
jogará dn 17 dc mulo n 1S dc ju-
nho e o segundo em Julho, Os
vencedores das duas serleg reu«
llscirüo il"l-' logns peln disputa
da T-içu American Challcn.
ge. final, cm 3 o d dc nirosto.

O time canadense, Concórdia
do Montreal, tomará parte nos
dois grujlòs devendo ter lugar
no ("anadil nlgiilu* jogos dn LI*
Rn, Os outros sete Umes da pri-
tnclrii set'i«i aão; o vencedor da
segunda serie do ano pástndo c
campeáo — Bangu, do Rnasiij o
vcnccíloY da primeira • „tie Kil.
niornock da Escócia; Besiktns ria
Turquia, o de Ncv York; um li-
me alemão a svr ainda escolhi-
do, tálvet o Elhtracht; um time
Ing-lCa", em escoilin. c o «Mnipodo
argentino, Independente 1c Dlic.
nos Aires, caso possa este ter
nnr compatível sua tabu«à de jo-
gns com o progiama da Liga de
New York.
Ni s-trundn serie participarão

o Rapld da Áustria; o Estrela
Vermelha dá Iiuroslavia; Barc0-
lona da Espanha; um time d"
Israel! um lime checo: um time
itnllnno 8 um lime da Frinçr»
ou do sul da Irlanda.

•»Eu tnqiteri, pelo menou sois
nrfçOeS». declarou Cox, caf|3 time
terá a garantia de 17-500 doiaroa
pela participação no total dos
sete

NICO
Alt' rou seus períodos no certa»

me, i-Ylmoiro .nino bom stíguni*
do excelente e terceiro oom.
onlmlo um pouco no inicio para-iiblr novamente no "«nal. Tam.
tem o mnlhor do sua posição no
campeonato.

CARAZZAI
Não foi seu melhor cnmpeona-

tn, .lá esteve melhor o vigoro-
so snguolro, quo neste certame,
niVo podo comparecer ao- eu-
salos regularei o t?v ¦ sua tor-
ma prejudicada. A-ioitn mesmo
oin vitelas pelejas npniccett
bem. Cnpltflo dn -quip» a p-.ir|irdo segundo turno

JULINHO
Finco seu d.» .rrvifmho «io se-

gundo o teV"o'ro turin. Esteve
bem. multo bet-.i tn sm i no pri.metro, decnindo èhormemente nu
fuso finai in oampeonnto.

BEQUINHA
Rom no primeiro turno, segui.'

do alternado e tíraciro -es-u-
lar. Poi i,\\ «'gumts jornadas ô
Htopper idonl mas om outras
andou falhando. S«ii ma's fraco
período foi o lru-» meaiário no
s"Bundo tur io

GUIMARÃES
Jogador que lucoloilncnto não

aparece multo, maa de uüiida.
do para n oqmpe. NAo teve uma
fuso alternada, sempr- rcsular
o disputando |>osiçao galharda'mento com Blrn.

BIRA
Foi ocupante do centro di in-

termeriiíira e do npoio. Jogador
do alta rliiísc, foi de ur lidado
enorme para o conjunto, que Ja.mal» sentiu aü«6nola do joga-
dor de d..fc«:n. Quot numn ou
noutra poslçfio, apareceu sempre
bem.

ODA
Primeiro turno multo bom,

.sigundo bom e torc0lro fracd,
Jogador valente, com enorme
disposição acabou sendo o mais
procurado p Ias defe*wi adver-
8 árias.

DUIUO
Tevo um period'. esrecirnte, cn-t'o o prlmolt-o e o Sigundo tur.no do cumponalo. Dcpoia foicaindo, caindo c no final nemmnis ecus fatnosns tento, min-

cava. Artilheiro absoluto do cer-
tame, com 32 gols.

RONALD
Irregular, poi» falta de um ,ne.lhor prepav0 f|„|ci), Tl,Vl, gmn.des partidas o outras atõ pés.si-mas, quase nunca apresentando

meio termo. Sua condição tec.nica é realmente bon. preclsan-do aponaK equilibrá-la com acondição física,

IVO
Apagado este ano. Perdeu o

posto e pnrceo ter p. rdldo tam
bom a vontad" dc lular por êle.Kntrcu na equipe por climin-i-
çno de candidatos, no final, con
quinando enfim mais um titu-
!o parn .nia càireiro.

RODRIGUES
Jogador de virtudes ri(ic pred.sàm ser modeladas, para que en-

tão racn nm aparecimento sus-
picloso entro os tltul-rcs, Tem
dafOitoS que ncessitam corro,
ção, mnj) que não rtesmeiccctn o
inicio de sua carreira,

NORIVAL
Võlo para resolver a ponta dl-

islta, mus não resolveu nniln.
Jogador do diminuto tamanho
e pimbõiii pouquíssima vnit-de
dc joitnr. Só olhttndo porá «31o
nos ensaios, 0K companheiros
perdiam a vontade. Fez meia
partida e nem r0j cogitado quando f.iltou Mlltinho.

5 2.0 PAIlKu — Os 11,Su horaa
1.300 Metros

ÂCri ;tÜ.0iJ0,00 — '/.800,00 — -l.a00'íj
tr. is)

f l—lTungo Llurlii J. 1{, *j,»ntoi, 1-i»
u1~'4 Úbanos» ei. Santos i—57
fi.i—a X>üií SÜVip íà, l_ubu 4— n'J
i I—l Arcadla W. Nunes 3—iui
/. —6 Odone u. Akyo.iHlii a—r,ti
8

3.0 PAItEu — .-,.-, ir.,1^1 horaa
1.400 Metroa

ÍCr$ 40.01HI/IO — lO.lKHi.l.j 6.000,00
tT. B)

t Exaltado W. Nuich j-tui
Dlnorah JL. J. Lima 1—64

5 2—2 ll.itlsh llunt.r Ail, Uollno 4-—PB
(3—3 Player N, Portela j-riU

Atui A, Mala S -S4
5 4—fi l'utt-.»r A. Boa rua fi-íb

—6 1'cliilu 11. Ayyosshl «}—06

4,o PAREÔ — í.s 15,30 hortus
1.300Motroa

SCrt 30.000.00 — 7.5("J,00 — I.COO.OO
ii.rio.oo (T.ii)

S.a PAKEO — 1.400 MF.TIIC9 5•>,o PAItKO — ús 16,30 hora.s l.o Ooal Kee.p«ir (K. Rampal-i) 5j
Cr| UO.OOO.uu — V..VX.,«J0 — 4.600,00 2.0 P"K- «A. Benresl

1.40" iVt«!trOíS T. 16. S.n Cíelltlo (A, fnlltnl
v. t, — o. (tn nr. - r»i«. ai, nf

a—»is-5íi — Tempo: 1)2"
7-63Trefnadnn A. n-»«».i
4-«J
l_a« On PAItEO — 1.200 METROS |
11—57 l.o üo» Neto ttí. Pertella)
v—M 2,0 Onroto de Ouro 'E. Pcrrclra)

1—1
1—.
2—2
—8

.1—4

-6

Mocar Ail. Uollno
Qcntl i A. Soiireis
UlíJtidc _, J. Lima
Doonlti p. Camnrso
Ju .f*MliiA S, J^fKV*"lr..c C, Roloiu-I
Min'5i-illo N Portjia
Hlsr.rle.r.l o Sa'itr.s

—¦7 Jnp A»«l. RnlilsKhr,

T.n PAREÔ — fui 17,00 horns
CrS M.non.oo — 7.500,00 — 4..-"

1.300 Metroa tT 17l 
'

1—1 ..« Feu O. Rclcncl
D. T-nimnllln A. Snjitpnlii n—*.«:

2_3 pele A. Poares s_r,S
—4 neeil U, Akvnisht «-l«

.1—5 I.nmhrui .T, Plne»n«i 3—57
—i .TavnlIA E. i-Vrf-tri 3—M

4—B TIA P. Cnni.iri*o T—M
• _ Onllid J. n. Sant-x 4.-6Í

S.o PAP.EO — ÍLi 17.30 hnrss

9--íii»r!.ii Kiikíiivi- ii.. .t. Lima)
¦"I- .Vi V, 4S — D. I1.1i r.l — Pis. 18.18 eíf
ã—5!' 2(1 ¦¦— TempOI "S" 1|10

Movimento «1"» Parer»».- Cr$
3.314,080.0o
M-srli..' iii" «Io _Jolo»: Cr$ ,,
35.1.510 00
T"»nl 'temi «ln rounlRn: <!r?
fl,7f.,s.4no.OO

M! '.'Irtn estt-rna de nc-la mncln

OCORRÊNCIAS

1—1 D, Mlguellto Ni PuK.lla 5—66 OrJ 40.00000 — lft.OOOOfi _ 6 In, 03 correndo pnrn—* OuasqUero H. Akyo.«shl 8—59
2—a Kártlnell A. Soares il 60
—3 Vnl iiifin O. Santos 3—on

3—4 Falem S. Lobo 9—54
—5 Oriznirn I. Ova B7
—8 Clann A. Conto 10—IX
1-7 Bastilha J. Vltorino 7-54
-•1 CnMi*"v*ii I». CnnniriM 1 - M
—9 iro|,.|i«t:. A, F.-rrelm 4—67

1.400 M-tms

D"e.lfirnc."'s «le profissionais ex.
trnldas db -I.lvo da Ocorrências»:

— Na pnnliln Kaywçst larirmi;
ilentro prejudicando
L. J. LimaCP. 191 Wniifler.iloi-lnroí

t--t F.fll L. Rodrlfruos
—2 P. Frod.lv J. Sonín

2—9 Sumbl A«l, Tlnlliin
—4 MartrnrU." A, Pnlilanlis

9—5 Prini-h. V*.rrle W, Nunes

8-59 %
7..B«t Kurlco Ferreira (Wnndcr) conflri«J
1._f9 mnu is parte <!•* L, J. Lima jj
2-67 fí
tt-M

fOri
6.0 PATIEO — fls 1(!,W hnnis
:».ooo.oo — 7.500,(10' — 1,1,00,00

1.40o Metros (T. is)

—6 n. «le Madrid E. Fen-lrn 4—57
4—7 r>ur«nr Fl, Lobo 3—60

— * Pr-rniln O. Ttelili,»! 5—69

— Ctii,.bi_ (A. S-th-oM priPMrnu Jsearrnr n partir dns 4(M iii-trosj

— T)(>«osin*is par» «pn-nillie» em
tmlii. n« pnrensi

Programa: Domingo
tV*i1í~i 1(í .!_. i7ats«ss_lstn .),. Ifiííl *>__0 t*.,.l„»- «_ *i, DOMlNOO. 19 «ln Fevereiro d« 1901

/, l.o PAKEO — tia 14,00 limas
5Cr? '10.000,00 — 10.000,00 — 6.000,0(1

1.200 Metros tT. 6)

-I riamllilii E. Sampaio 3—66
-2 Ziiftrn W. Nunes 5—68
-3 Flurzlnlin A. Couto I—56
*--. Arnitoncr.. C. Sampaio 2—f>fí

rmilettc M. Mntln 1—6S

¦2 Cadete o. Moura
—3 lt.'1-olco JV, port. lu

.'I—t Every O. mil _. Ferreira
—6 Anruto O.lt.-lcliol

4—H Coyan S, Lobo
—7 Eiuperor A. J-urroIra

• V,— No momento dn partlrln, Dlpln <i
mata virou tlnmln uni", rnlta crnnplo />
tn, retrlstroii nn «livro»,. W« Nunes jj

— nnn.llila fl. Oynl seeuntln o r(
piloto .penleii o pnreo parque tove.ft
sim frente eortartn nos 80 nii-tro» II5

>_j,g riais por Hntuoue .- p,
i,-.,i ' .. 

' -6
«i—ft, — Eaport-^n rio elarffa» corrMiSç
3—SBpnrA ^orH ibiicrrtndo n jbqunl K ft

.Ferreira d»* Ouiija «1" Madrid n del—5o'
a—às

2.n PAHEO — r>s 14.TU heras
fõCrS 40.000,O'l — 10.000,(10 — fi.0.i0,00

1,200 Metros

G.o PATIEO — ás 18.50 horas
Cri 50.01X1,00 — 13.500,00 — 7.5i«),0O

,1.760,00 (T. 2)
1.400 Metros

vifir dc linha com soa mr.nt.ida.

— MArmanja no» 700 metros ri. ^nha procurando correr para dentro;

1—1
ir. s> —»

84-1
K -5

Matulll L, J. Lima li—66
HuturXluy J , Vitorino 3—54
E«ipto 8, Lobo 1—56
li. dos Veiil.13 O, Reichel 5—6-1

-,1
3-4
—fi

4—i!
D. do Lento N. Pi
Kihiiinba A. Couto

i-tciM—n-
2—5U

Xaiuii \v. Nunes
.Muniit-iia L. j, Lima
Nlcola M. Motta
Oooil Glpsy B. Ferreira
Arly J. VlOirlno
finoit WlsKy
iirarlnhílro O, Rslchal
Chico N. Porteis
Mehsaècm A. Soares

— RIc (W. N-imesI fo| prrjii.llca;«In por Ceirn, mus n6n disse seu Jo ¦
S—HP, 1'"'' "m Ofe altura do prreuran.
7-51
1-54
l—66 '

— Daru-fn-In correu todo o pf-r ]cur."o se escorando (R. Altyophl)

8-56
-56 dtsei

O.
quo

Reichel mona dos Ventos.) j1 -Oi» metros íoi preltt i

PAREÔ — ilu 18,00 horas 7.0 paheo - as 17,00 horas

i diCAd.i por Prltliiii Itornlrt perdendo:
I os èatrlbos, NSo /orn í.ino contratem

po teria ohltldo m-llior colocacilo.

gCr» 60.000.00 li. 12.500,00 - 7.000,00 Cr| 60.000,00 - 12.500 00 - 7.600 00 ,„.,Z , . ¦*, , A.,cílo-,h*' fftI 1>n
1,200 Metro» IT. 11 1 .suo *-...,_.' ' J" ,'ra'J'i ""r Miirl«»ii..-,l na reta fl.

MILTINHO

conipre-
jOí-tKlns

i.Be cm
unlier se
Ptiineira

Já veterano mas provjndo qjcseu futebol aihda nno acabou.
Foi sua mmêncin nos ultimo?
joros, aponl.uia como declslvd
para a queda de produção ita
equipe,

CHICO

mudanças em BUa - ¦¦¦ r
tuou o evatacanu- dc Vila Bci
miro. ,

por
íl-.'«;i.-';iO

jopos da s-riB o os cam.
d terão n!ndn. -1.500 Inl.ircs
jorro nas duas partidas de

O mnis regular o útil avante.
Encontrou seu joeo c r'cpois de
rotornar ò eouipe no jogo con-
tra o Afrua Vei-do no sesunjà
turno. n&o •''aiu mais. Tido como
acabado, recuparoii.se e foi um
dos sustcntáculos da campanha.

ARNO
.Tnir-dor qim nlnp,ueni

ciidcii. Andou foztindo
sensaeíotíais', perdendiOUtrnS Infnntls. D:ficl!
vai «lar bom ou nilo.
iiniosii*a mio prestou.

XAVIER
Toye oportunidades excelentes,

ma» nunca, foi no .seu clube o
que fÓivi no QUaranl. Atemori-
zou-se com a Kiiplência c não
tevo mais força 

' 
para lutar,

abandonando o clüba.

5í i—1 Novacap J, Bloccne fi—;J6
áí—2 Blue Girl O, RclòliCl 3—66
P —> Mlca;S. Lobo 7—óli
^3—:i D. «lo Mailrld P. Canmriro 4^—5fi
íí —i Na varre A. Ferreira fi—55
B4—5 Delmur N. Portela 2—56
g —6 Curluva G. Santos 1—54

4.0 PAP.EO — i\« 15.30 hora."
5ci'$ 40,00000 — 10.000,00 — 8.000,00'1.400 

Metros (T. 13)

$11—1 AliMri A. Saliliinlm «—6'
5 —a Kshilila A. Soares i -54
g2—3 Olbi C Blnl 7—5S
S —4 Clllhê P. Camargo .'.—Pi!
gn_5 Pnllmssla .7. Vitorino .4-60
J —» Passarela O. Santos .1—*7
^4—G Xnrnpa ,T. Lobato J—54
/, —7 li.,tocar S. Lobo S-52

1.6W Metros
jVarko tmrr.ciAL nn\t ncabnnrío por «áenUr».

— C. Cas-alhelm ndnille que. ateu ;•-'••^ plli.e.iUi, British Herald prejudicou j'• 5- uiKuii„ eoiKMrrtnte», mus cuntra seus j3—*" esforços.
6—f»ò

-6S _ o jóquei do Mariental, Jos«5 Ela •
'" cone a.lnilte os prejuízos causados,

S.o PATiEO — As 17-IO hori. I'"13 aÍQI"1 ""* I,1n"n contrn aeus w-
CrS 40.000 00 - 10 000 00 _ c'ooo00 '"' ,P.a Vl"h" mmn<l° n0 carn!

',. .A"'.J. _ '''WO.OO.,,,,, pllotmln, a fim do cs-itar sc» 1

1—1 D. K.iiiq H, Akyòsshl—» Gmn Coreha J, Vltorliii'i—2 JerfjS L. J. Uma.
3-3 Calolra A. Soares
4 -4 P.osb.-of o. Helchel—i. Cursor S. Lobo 1-

s.ooo.oi.i - \t.
1.500 Metros ilesiíarri., nu reta final.

S—5

i 6 o I?ÀKBÒ — ils 15,00 heras
'CrJ 60.000,00 — 12.500,00 —-7.500,00

1.200 Metros (T.

•1—7

—S
1)

¦l Bspertsta L. J. ema¦2 MtitUelíftgft N. Porf.'»iia-3 Bxploslmi E. Samoa!.-)
Pnullner O. Meu>-n
M. do Norte C itlnl
Duvnl A. Pilil-iiiim
Fr.-pon.-se f-. r, .'ou
Apiivri O. R.-tnli'j|
TJ. Estranha 3. VP.órlh-i

ZE' AUGUSTO
Arriiielro a,- recursos aprovei,

laveis. Apavccwi cm uma ou
duas pelejas, substituindo Ha- 18. :*. ..... , «.... «. , .- 

""" "" ,"-"'i™r*" t""-' aprr»ill»:e* m ,,i.»(a(le dn curva.
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NQ CANAL fl — Km uma rio mus
nu TV.l'i:r;im'i, foriuii convidadas il

trinta ilestitfiuto bloco ilo CUibe CuriClbiUio:
Mnlii Cnmtirgo, Regina Macedo Nery o Heli

¦ ¦ -mt s^^mMs & g,>a-: v á . ,

I
fi
i!iproHentnçSca d» programa «Cnr-

itó rrpoi ior senhoriltis «pn* for-
ií)s Mosqueteiros ilu Itei» o a-, st--
iMix Ollvclrn Souza, A sensação il»

programa foi Dcllsleiix Ollvclrn SoiiT.n qiw ilnnçou pnrn us telcapoctndóres m legitimo fri'vo ilu
norte do llinsil. Nu foto, Dcllsloux qimniki n presen luva gou numero, «oli ns vlslns de rsinln
Cnmnrgo, Iteginii Macedo Nery, Mnrin l.ueln Dnrcnnohy. Dii.yho Cubrnl, Leda Vim Der Os-

teu, Edlii Trupell, Wnmln Brnnco o Hino Almoldn.

O Carnaval na "Pinhoiro-Cap" am 1961: bom

dc

Dimini o que disserem: o Carnaval nos clu-
bes em Curitiba foi bom, neste 1901. Hum.
maneira geral; ótimo, cm alguns aspectos.

Em "flashos". alguns detalhes para vocês.

m CURITIBANO. A melhor decoração do ano.
"K o Circo Voltou". Sábado, aconteceu com

o baile mais animado. No domingo ileoresoeit;
na segunda-feira esteve bom. Seu baile Infan
til foi formidável. Na terça-feira esteve ótimo.
Predominou a gonte moça.
— Figuras marcantes pontificando: industrial
Lidio Paulo Bettega, na noite dc domingo; sr.
c sra. Ernani Simas Alvos, na noite de seguii-
da o terça-feira; desembargador e sra. Joâo
Alves da Rocha Loures. no domingo.

 (?**) 

m THALIA. Dificil dizer qual a noito em que
a Thalia esteve mai.s animada. Somente no

domingo foi que a animação docrescou alguns
pontos. Foi o clube onde a Imprensa curíliba-
na se concentrou: Cinco rádios retransmitindo.
seis fotógrafos do imprensa; vários colunistas
sociai.'. TV fihnanda e retransmitindo ao vivo.
Na terça-feira o baile foi até às 6h45m. Nâo

chegou às 7 horas, como prometeram os dire-
tores.

(?.?•) 

Q COUNTRY CLUBE. Decoração original.
único baile: o famoso "Bal Masque". A fes-

ta carnavalesca do "clube mnls fechado" de Curi-
tiba foi ató as cinco da manhã. Uma das pie-
sençíis mais notadas: Elza Mary Brown, fantasia-
da dò Carolinha do Jesus, a autora do discutido
livro Quarto dc Despejo".

Foi um baile quase quo exclusivamente da
vclha-fiuarda. Contudo, a Jovem-scclodado pon.
li ficando em estilo. Nomes em evidencia: Si-
mono Buffara. Toresdiiha Bettega lambas da lis
ta dns "10 Senhoritas .Mais Elegantes do Para.
ná": Hclô Camargo. Luiz Fernando Seiler Bet-
tega. Cezurio Buffara e outros.

 (•••) 

9 CIRCULO MILITAR. O Circulo, um dos 11-
deres do Carnaval curitiòann. esto ano, não

correspondeu á expectativa. Bailes todas as
noites. Boa animação. Entretanto, a maior fre-
quència foi registrada por ocasião do "Baile

da Brotoliindia".

**• Gil Airton Xavier de Miranda
foi. pela quinta voz coiisecu.

tiva, o vencedor do concurso dc
fantasias infantis promovido pe-
lo Clube Curitibano. Rcnlmcnic
muito bonita sua fantasia dc "Rei

do Circo".
 : {*,) : 

••? Sara Simas Alves, n bela rai-
nha do Carnaval do Curitiba-

no, e Angela Vasconcelos. "RaL

nha do Circulo Militar", foram
minhas convidadas para progra-
ma nn TV-Paraná. na noito de
terça-feira. O assunto, é lógico,
foi o reinado de Momo em nossa
cidade.

 : (®) : 
*•• A orla esteve no programa de

Tip- Top
muita sente conhecida de nos

sa sociedade. A velha guarda cir.
colando em Caiobá; a nova gera
ção. cm Guaratuba. onde o Iate
Clube esteve na berlinda com for
ça total, oferecendo um dos me-
lhores carnavais destes últimos
anos.

 : (©) : 
*•* O grupo mai.s animado do Clu

he Curitibano na terça-feira
foi composto pela turma do "Tudo

é 10". Entre eles: Nicolau Abbnge
Filho, Wilson Roberto Baduy. II-
defonso Fontana Pilho- Otavinho
Camargo, Lincoln Tiago Tarqui.
nlo, Pedrinho Fontana, Antônio
Sérgio Lucy, c outros.

 : (©) : 

*'** Os "brotinhos" dc maior cvl- f.
dência neste Carnaval que fin n

dou: Maria Lúcia Darcanchy. Edla /
Trupcl. Leda Van Der Oslen. 5
Vamla e Vainy Branco o outras, fi

; ,0, ; 5
•** Um sucesso mesmo foi a mo- fi

reneza de Maria du Luz (Ma- ^
lü) Caramgo. Brincou dc baiana 5
c foi o "broto-sensaçao" do Curi fi
libano. Foi nossa convidada, tam 8
bém. para entrevista nn programa £"Carnaval Curitibano 1061", no /
Canal 6- TV-Paraná.
•*• Stop- Agora só resta repe-

tir a última música cantada
pelos foliões de Curitiba, na Pra.
ça Osório: "Confeti, pedacinho co
lorido dc saudade"...

!!tv_^%>^vvvx^í?ivvx-xvxxv*x?;*^^
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Grande Filme de

John Ford

O Clno MarabA npio.-n.n_._i n psr-Ur dn hoji', o filmo «O Ultimo lliir..
ra», (Tho Lnat lliuiali) uma poli-
ruiu ülvortliln, tqcanto, o do íminl-
ilAvel feltuitt inurAnlra Mntinliinto,
ela n5o so eiiulpnin ao» primores (o
nAo tiuitoa) foi-ttiftiicui, nms 0 iHKitun
te suporior ao aeu último trabalho
oxbldo anui, o IhtoroiiiBhto, aginüiL
Vfll mun fnlcll «Asnn da Atfiilim».

,0 Ultimo lturm» pertença ii «i-
: 'irurlii daa rcallntc0ai_ artlçoadnii,
nu-. coii.Htiiin im fllnii,({niflii nó Jolm
l'jid, e eoin as nuulii o mostro pres-tn lionionagom « punsuiia ou gruposíiiiiuiiiii .i, qu,! lho «Ao çaroa. K.isn»
tuas otto ditados peln coi-n.:flii por
luso mosmo posmilndo doflclOncliw
liii-oniiinn nns obias maiu purns oo
rlnü»ito, («O Boi lli-llhii 11(l iin.nsl.
dado. «Depois do Víiiduvsl», «O
Dolntor ete.), qülcd por i-ulpa d"
unm doso mnlor do aòntlmentalls-
mo.

N"«tn pclleulii Knrd hdmoiinlfol»¦irun pntrlolos Irlandeses, ,|u„ mibl.
rara do nada »ti\ Influir o coiuiiiiiinr
« vldn poliu vn dn Nuvn liiiílatcr-
in, min oliiitoiito « liitiilnninrla
doa doscondoiitea illrctoo doa prlinõL
ms cólonjisaãotoá, O poraounHii»
focaUxado è aparonteihonto firtk'tn
(conformo n nilverlfliicln Inclnl do
une uunlipior m-iiudliiiiicii com pes-
noas vivas m-ja mera celiiolilflncla),
embora oa norto*amorlcãrioa níeilóíi
ti pollilrn boatonlnna pnsaam Id.-n-
tlflcA.lo eom o rceantemanto fnleoldo
Jiunc.i Mtclíol Curley, que ini pro-
feito de Itiiaton multna vA-tvt,

Curley, enitmru rentlsiador, cr»
um político Yiii!...Uvu. Em tnx fil.
ma Ford Hontlmcptftllsou «SliefflnK-
ton», npmiaii Insinuando quo 61õ
vva fapnz ii« enVproaror mitodoa mi'.
noa " Tocometidftvelfli pura ntrancar
anua objetivou. Quase gem pio o lio-
rói 6 vlalo peln mm Indo bom, da
modo que o rt9slntt.Titt> fica tlevoraa
aurprcao com o quo lho acontece.

Vingança de Morte
O clnemn ospanlio1 r^nnít*

ceu iiltlninnp-nto cem grande
prestigio pornnte u púbíico •¦
a ciiticn. Assim é t.;uc alguns
dos miiÍM expr '^sIvoh snees.
sos drts Aittmps unos tr.izom
n mnrcft dn prooedéncln • s-'puiiholn, e entro éswof* nho
BO deve esquecer o ínnioí»'
Marcelino. Pão o Vnlint Oe
um diretor f.-.'tejud'i r"nt"
J.A. Bardom. qu» |á rcollsou
urn:\ pi»quona Obrv/prima <"o
nvi cA Morte ;ít um CJclis.
ta>, vem iiKor.i -rA Vin^nn
çn», umn rciUlz:iq&o esmera
disslma em tolos os seius
detalhes técnicos t anisties.
pela belíssima Ci.imen S'-Vll
ia c polOS popul.i-.-"» Rat Vai
lonu e Jorge Mi suai. *A Vin-
gunça» é um remun^e desço
rolado na linha divisória do
amor c di ódiu. iC uma hl«<_
tória dc férça i de ternura
de paia'» e d6 "ondiul' uni
filme adulto da Uii.a enorm ¦
foiça dramáticH. realizado
cm Enstmaücolor

«A Vingença» iiSií em rar.
taz. esta a-mana. no Cin"
Arlequim.

Branca de Neve

O Cine Opera apresenta, esta
semana, um filmo próprio para
enançaa, mas que os adultos re
véin com satlblaçüo: «Bitimca
do Neve», Ainda esta bem re-
cento na lembrança do totlos
nós ista película quc Walt Dis
ney, com seus maravilhosos de
senhos, nos apresentou há va.
rios anos. Desta vez o filme nfio
é feito cm desenhos, mas repre
sentado por crianças, ao vivo,
• m nlemão, mas com doubla-
gem em portugu6.s. Baseado no
córobro conto de Grimm. a pro
dutora Scbonger Film rodou cs
ta película em Easuiunacolor,
que a Internrto distribui em to-
do o Brasil quo pode s^r visto
cm cinco sessões diárias. Co.
m0 se truta dc um filioe pró-
prio para as Crianças, é pcrml
tida a entrada, mesmo nas ses
sões noturnas, dos meninos ou
meninas que forem acompanha-
dos da seus familiares.

Maior Espetáculo
O.i priiicipais clubes ria cidade dividiram ns foliões curitibanos, salvando o Carnaval de 1961. pois

os salões voltaram a ser o grande reduto tie Momo. O Clube Curitibano propiciou os melhores fes-
tejos da cidade, quer cm animação, quer em decoração tle seu amplo salão, que reproduziu o
y.nior Espetáculo ria Terra". No flagrante, vemos um aspecto do Carnaval do "Majestoso".

Folias de Momo
O Carnaval esteve bastante ani

mado nos clubes, onde a alegria
ditava a ordem geral e os foliões
demonstravam.ie obedientes sú-
ditos de Momo. As quatro gran-
des sociedades — Curitibano, Cfr
culo, Thalia e Graciosa — co»
mandaram com grande enülsios-
mo o triduo carnavalesco, eontiin
do com a adesão do Concórdia.
que este ano ersolveu aderir à
folia cora seu baile de torça.fei-
ra.

O Clube Curitibano, podemos
dizer sem medo de errar, npre-
sentou o Carnaval mais animado,

SI |PP; fil
HAliNk

apresentando uma regularidade
absoluta cm seus festejos. Seu
último baile prolongou-se até as
sete horas da manhã. Tambem o
baile infantil foi o principal, con
firmando ler ascendido à lideran
ça clubistica. "... E o Circo Vol-
tou", foi a decoração mais origi.
nal, transformando o excelente
ginásio de esportes num autentico
pieadeiro.

Também a Sociedado Thalia e
Circulo Militar, proporcionaram

animados folguedos aos seus as-
soclados. Este último apresentou
o b_tile mais animado de segunda-
feira e no domingo predomina-
ram os brotos. A Thalia esteve
magnífica no sábado c na terça,
feira gorda, chegando ameaçar o
comando do Curitibano. pois igual
mente o derradeiro baile encer-
rou-se já em plena manhã de
cinzas.

O Graciosa, como faz tradlcio-
nalir.ente. promoveu o seu famo.
so "Ba! Masque", nesta oportuni-
dade desenrolado na "Costa do
Marfim". Decoração original c
predomínio do "black tie" carac-
terizaram a festiva noitada.

Informes
Sara Todeschini Alves, "Rainha" do Carnaval

do Curitibano foi a soberana que mais brincou.
Também o "Rei", Otelo Lopes Filho representou
bem o seu papel no Carnaval do "Majestoso". •***
A "Rainha'" do Circulo somente chegou na se-
gunda-feira para brincar no "Carnaval da Bruxa,
ria". Seu nome: Angela Vasconcellos. Uma par-
ticularidnde: náo fugindo à moda. tambem ade-
riu à "Bermudas". *** Muito bonita a fantasia da
Rainha da Thalia, que pusou sempre acompanha,
da por séquito de marajás. Pena quc não pudes-
semos saber seu nome para darmos o devido re-

lo, comandantes do Carnaval do Círculo Militar.

gistro. Em matéria de divulgação a tradicional
entidade deixou a desejai\. •»• Domingo foi o
dia da brotolándia no Circulo Militar do Paraná.
A ala jovem compareceu em massa aos salões do
clube do passeio. **• Fidalguia e distinção, ca-
racterjzaram a diretoria do Curitibano neste Car.
naval dc 61. Nossos parabéns aos senhores Mbá
de Ferrante e Rubens Aries Bettega, que estive-
ram incansáveis no afã dc bem receber os foliões
que compareceram cm massa à sede campestre
do "Aristocrático". •?.* O mesmo pode-se dizer
dos coronéis Haroldo Blzérril e Florlmar Campei-

W««»t3ÍXXXJíJíXXXJ«<3«tfX^

Registro Social
FAZEM ANOS nOJE

senhoras

<£f CiduUta, esposa do ar. Jor
ge Potierá; Adelaide, esposa,

do sr. Pinto Wassis.

Si-idioriUis
{* EUlia, filha do casal Arlindo

Santiago; Isabel, filha do ca
sal Julio Ritz, Ro_y, flU'.*
do casal Bento Cordeiro.

Senhores
¦£ Roberto Colaço, Antônio Fal

ra, Alfredo de Souza, Er-
nani Simas Alves.

Meninas
•& Maria, filha do casal Ar-

mando do Souzv, Catarina,
filha do casal Julio Nogueira,;
3uz:-:i:ia Maura, filha do casal
Alza-Afonso Haluck.

meninos
•d Sérgio, filho d0 casal Rena

tò Lucas; Orlando, filho
do casnl Carlos Brasil; P-dri
nho, filho da sra. Lourdes Gon
çalves; Aurélio, filho do casal
Edy-Mulfordts Correia.

E' Possivel, Sim!

Já é uma grande coisa para
qusm sofre de asma, não sentir
o possivel suplício dos acessos
de tosse. Mas será isto possi-
vel? Graças aos providencais
comprimidos do Eufin esses
acessos não se manifestam. <E'
o fim» antes do começo. Assim
que o asmático sentir a amea-
ça da tosse, tome um compri-
mldo de Eufin em meio copo
do água e fique tranqüilo. O
ataque não virá. Hoje em dia
náo há quem sofra de a«ma e
viva assustada com os tortu-
raníes acessos. Eufin pôs tõrmc
ao suplício. Do_ie para adultos:
um comprimido — Para crian.
ças: meio comprimido. Deve.ser
usado aos primei):oa Binais do
ataque d« tosse.

CURITIBA, QUINTA-FEIRA, IB DE FEVEREIRO DeZ
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EstréiasDesta Sei^
Álvaro do «llíalf,

Filme de René Clement

Uma Historia de Amor
O Cine Rã0 João apfoscnta, n pnrtlr de hoje, o filme

da Imp rial ..Tnrdti Demais Parn Amar» (Ich Suehe DIcli),
dirigido o luitet-prctado por 0\V. Flscher, distribuído peln
Oinm n, quo foi três vezes premiado no Festival dn San Ko
bnstinn, Interpretado por O. W. Flscher. Anoiilc Almtíe, Nnd
Jn Till r, Utto Brucggomnnin, Paul Blldt o outros. O filme
couta nos o tcguillto:

No caiKclo-sanatórlo «Boa Esperança», nas montanhas
bávuras, vivem o trabalham oob a direção (lo ju-iipil tário
sr. Brugg — a enfermeira.eliefo Funny e uma equipo d ¦ mé-
duos, saliontàndo-se o sr. Paul Venner cuj0 fito é a pi,para
çáo de um soro para renovar células nervosos c i-obruis dea-
tinidas. Seu interesso limila.se. e.xclusivam. nte. ao trata-
mento do velho Forstof, no qunl — com o contloaimchlo do
sr. Brugg — 61e utiliza, pelu primeira vez seu novo pn-
parado, o Betrazol. Com exccçfto dei simDi- ws, que reconiuce
a extraordinária capacidade de V. nnei s. us çole;;as nfio con-
fiam nos sous métodos do tratamento Em represália éle os
trata surcásticnmchto. Também com Frccigolsõ Maiirer, nié
dica francesa que ingressa no sanatório como nova n sIh.
t nte. há desde logo um ontrochOqUe: de man Ira ofensiva
Venner ridiculariza as intenções du moça de partir paia a
Indochina, como médica missionária, rara surpresa de Vea-
n r, alguns dias depois Françoiso salvn-o da ameaça de (Us
ponsn. após uma forte discussão entre éle e o sr. Brugg. Re
conhece Françoise que n cnU:a da atitude agressiva do ci-
entlsta ú um coração torturado por duvidas o amarguras.
Da tensão incinl . ntro Oles. de temperamento tflo diferentes,
nasce uma forte nlraçáo mutua. A ameaça dc dispensa pelosr. Brugg náo tinha apenas rnüõ s de serviço. El. sabe que
Venner t ve um caso amoloio com Gaby, sua linda e lovla-
na esposa. Embora Venner já esteja ehfa liado dessa HgnçAo.
pio ura Gaby por todos o.s meios reconquista.lo. Outra,
mulher vem. há muito tempo, observando Venn r com si-
len Io.m) ódio. ii' a enferm ira chefe F.-i.nny.

Na minha de Natnl completa Venner seus trabalhos
de pesquisa. A noite porém, traz consigo uni trágico nronte-
cimento: a morte rie Forster- Ineitado por Gaby t Fnnny, o
sr. Brugg nega ter consentido no uso do Betrazol. e neusa
Vemner de homicídio Involuntário, por negligência.. Uma
investigação ó ordenada.

Françoiso cons giiiu sua nomeação pnra a Indochina.
Ela vive na esperança cie que Venner seguirá para lá. Ele,
entretanto, após sua ultima decepcionante ekp riôncia. tor-
¦nou a cair cm sua sarcástica amargura. Após a morte, de
Forster tornou a surgir 0s contrastes entro o descrente ci
i ntista c a jovem e sua inabalável fé. Parece não existir maia
afinidade n nhuma entre files. Venner tudo faz para provarno mundo da ciência a eficiência do seu sftro e no mesmo
tempo Uvrar-Bfc da ncusaçã0 que lhe fazem n < nposn de
Forster o o sr. Brugg, Quando a jmntii médica dá inicio àsinvestigações, Gaby entra cm ação, prorurnndo fazer cluin-
tagem com Venner, que a esbofeteia com desprezo. Gaby

ao tentar vingar-se de Venner, destrulhdo-lhe as anotações
cientificas, sofre um colapso nervoso.

HA „l„,ilm«nta, mn preconceito oa.

»„ i-eapoiidlilo une oonslato omTXX n'm obrtt ",m
;„! ,)' p-ldel-, con.0 se «Ita, «êll,

Su,i versão pnm o cinema,. I«l oP>-

nino mm sempro é jusUticaUa, mas

„,.,„'dilvlilii aiMilada em outra velha

mula uiie v6 no cinema uma espó.

cln do oi-tn menor.
A aduptàçlo r.liK'tiintognlfli-11 nflo

reside «Implenin-ntu num cmprtstl.

nu, mie faria a iltoratúrn ao cl.
neiim, o dual nndn teria u tirar ou

a aorc.ie.-ni ar.

Aqui n'i'1 « n lutfar paru estudar
oa rolaqéea bnti-a oa diferentes fil-

més do "ciw Olenient - na obrai
liteiililas (|ilu foram o seu ponlo do

partida. Pareca.me que, de coda ve»,
ila lhes deu uma .outrn dlmonítto
(lai-u dijó nem querer afirmar, im.
tiii-aliiiiiite, (|"'! «ti'Aàsoininolr» 6
inferior a «OervalBè, A Flor do Lô-
do») ela tudo, levaniln em conta 0
quii tim liileréa*'.' nttliio obra em re.
lacío ii ami fabiilaçlto, ti auà rtlno.

pso>, ü «un doutrliia l.i qualidade»
piôprlamcntò literürlas, aima prtinta
aas o sõluçOils, ser. «porquê» ci «hi
«ciiini)., .«ua Inspiração n aua mata,
Jaao í, o que itíiné Clement d"il
novamente, nn lomaiiiv do Marguorl-
ta Duros: «Terra Cruel»,

Umu dcélaracllo quc me fêz a nu-
tora inn parece a 6í»n rospollo par.
tleiiiaimenle Còmovontc. Eate rniiuni
có comporta tuna Ri-aniln parte dn
autobiografia. B Marguerlte Duras
viveu nesta rcüífl" ameaçada polo
paolflco, i-eirlflo que ela nflo cita,
mas onde viveu num baugalow qu«-
ae miserável, cm todo caso alngu-
lar, que «e verá tin filmo do lleiiê
Clement.

Arnnteeo que Marguorlte Dures
logo que viu o filme, reconheceu o
bangalô'*' em qtie.itflo; «ò liem aque.
In qiu- cu linblloi». Eln reconheceu
a piil.ia._ini ondo sa passou sua In-
fflneia o suu adolescência. Como lho
pergunlassa ae tinha dado Indica-

COes no iiutur ilo fiin,
policiou qua não 

f"W" 6l» m, ttA
11,.IIA ílln... .' irf„Swl'*«n

extraordinária,
palaagoiu cxntn, n
do Imiigiilniv

£âÈ*
im»

Wincta

lo

multo mula alnqa do ,,' , 4'ÍJ
•• cham» uma attnosfer» 'fo

Kla o exemplo da um,',
perfeita: h trai,scr,,n„ ií*..^sleefln primária om obra m.'"? c|no.
viiiiu-iiti) transcrita ,.,„„ ^"Ii". n,
alnemu dando „ „m 

• ¦' ««-loj í(
Asalnt. numa ndriptotn ' "ftll'>'n.

doma obra literária M|. .",Ur8l'l*
nalhiente desaparecer ml T« tt.
Kiir n umu nov,, „|„, 

™ "»r \v.
filmo do onda a llr„.lo J1' *dt,
vmh «ailnptacfln> ,. ,t\t.,,' " W
agradam, po|„ pareçam ri»* """ "
n-i «ecunddrhi fln ,,„„,„„; ''«^
an non rolorarmos com i, '*
dln.ilo da obra lltarflrla ""M*'
do.lhaa o qua I[,e« ,'. |„,'r,„P"":,"«
diferentes valore,. vurZ«Clto •
ná Clement conservou lê,|,, • , R
dode no domínio ,|e a„g 

" ,lb,!
Uma vea Isso feito. pMt4'K.i.lu ei-lnr aua obra «'mol'entendeu. Bt*

Além du história que cont»
mo, nlêm dos teiimB n„., .^ " '
rn hd a erlaefln eta.mátoifi&i
práprlnmento dltn, o emiin '*
BonnlidBiio e o gem,, ,i„ 

' ? w'
filme, ca.o haja. um autor ,,' ,..*Em «Terra CiueU aetí-tta% "í
so eatllo dn rtonrt Clement J
piírsonnllilndn, iiiaa num ..,.„,." '
vo. '" "I

Se a obra nflo d dado t(Ma dove-/., oln 6 no entanto, dada ,|, i™diato, diretamente, o. to,ln, ns 
™

Udóros que poderão aprecld ia umo um grande filme. «Terra 
"cru™

6 uma pioducflo cm Tecnicolor d-trlbttidn peln Columbia, c ,!trj]/j
por Antony Perklna, Silvana -
gnno, Richard Conto, j0 v,1n je Altda Valli, Sua ecttcla mui
cada pura o Cine lui?..

Outro Filme de Ford
Constnnce Towers 6 linda, loira o tem uma silhueta bas-

tante invejada por outras estrelas rie Hollywood. Poucaa
estrelas tiveram a oportunidade do chegar à um papel dc
importância como aconteceu com Constnnce. Ela nio nas.
sou anoa seguidos no3 escolas do arte nem em estudos pieli.
minores. EU passou por cima de tudo isso o a causa foi um
oportuno cncoeitro com o diretor John Ford.

Profundamente impressionado pela beleza clássica da jo-
vem. Jolin Ford solicitou que < la fizesse uma prova para
um papel no filme The Hnrso Soldlers». Cinco outras artis.
tos. todas c.-trelas, estavam na lista pnra fazer também a di-
tn prova. Constnnce fez táo bem o seu trabalho quo o dir tor
Ford náo perdeu tempo quando começou a filmar .Audazes
o Malditos» (Scrgeanl Hutlcdgel em technicolor paia a
Warner Kros., o no qual Constnnce utua agora ao lado de
Jefrey Hunter. Ela vive o papel de uma jovmi nascida no
Oeste e educada em outro lugar. Anos mais tarde retorna
a. Terra Natal. Na realidade, Conslance Towers n.i.ei.ii em
Moniunn, no dia 20 dc maio de 1933. Durante seus unos doestudos, cantava em programas escolares transmitidos pelaestnçiio radiofcinici. K.lli.

No dia 2 de abril do litõO tornou-se a esposa dc um lio.
mem de negórioa do Panamá. Mr. Eugene C. McGiatli. Ca-
sott.se em Bloommgton.

Constnnce fez uma revolução do verdade quando nas fil-
magens exteriores rta película «Audazes e Malditos em Na-
vajo. d ciditi-so fazer uma coleta de carldado para os Índios,
vendendo um beijo poi um rtófat. Foi tamanho, c tào rá-
pida a Inscrição de compradores que teve que limitar a venda-
gem em somente 5 beijos por pessoa. A noticia correu até
Hollywood e muitos admiradores ria graciosa, atriz rumaram
para Navajo dispostos a usslnar cheques com vátlos z;ros.

«Audazes • .Malditos fScrgeunl. Rullodgo) da Warner
Bross cm exibição no Cine Dlrlo tem no elenco além de Cons.
taJiCe Towers e .Icffrey Hunter. Billy Burkc e o atila Wo-
ody Strode que se torna ator cinematográfico sob a dircçiio
dc John Ford.

"'. 
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À venda

Hd longos anos CARBONELL conquistou JU0tradição de melhor azeite de oliva daEspanha Onde quer que se façam pratosrequintados ou se sirva o trivial
é o azeite internacionalmente 

preferido.

PAGUE MENOS PELO .MELHOS..I em toda parte
i^itmi» «MP^Í
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DIARIO DÓ PARANÁ

Polícia Puxa

Orelha de Padre
e dá inquérito
PORTO AI.MIIIM. IS (M,-rtri|iiniill

*r O iiurli-i» Vll"ilni» Vlllrin H"il« «pre
Hvptfiu t|ii«lXH contra, um guarita ito
IrAimlto riu». " lini-li, iiiiiliiiilo pui' lu-
ÍIHCAi, (min u i>».,1 riuh.lllrtviil, (IU,-ml»
<iil« o |»(.ll,.|„l i, linvl-t llp„r*M<|li!lllirl(l
nu ilclf^ariii. puxiiiido.lliH ua . ore.
Ilin», Fnl nlifli-iu lni|iiârlto.

DíverOü-séT ÜrãnHê
ada Curifibana

•*»AGfNÁ 17

MS B I

CARNAVAL:
AS MAIS
CANTADAS

(.uhIh-iii lançaram
v 

ii,w í(»ti'JlW cuiiiliial» m-iih ,1a <•.:.,.j

BRUXAS TAMBÉM NO CIRCOHfcn Horlllíslo i„, «.
illlv.i
mie

ir.iiiM»! ,ki i iti-ltlba.il», ronflrmiimli, s„„ liueao*•*, f;inliisiiiy, ,|„ „•,,„¦ s(( „r|nwran| . • ,; ,.«W* ¦'•- """ «-•viiii» icii  i(.li,*,,s ,,„,. ,,,,1,,-i,.;,,, OH ,,|sr-r,
hliisõiM. «lii'imii,liiH» t, ale mesmo ,, citinlHii C,|,„N

som in» loim ,„,,.„ \al

.;-.. faltou olcvailo numero (ll!
III.: I . ¦-,,,, piIsmi nfto i,,,|„-,iiii, ,,„,. i,„i,,s Biilru*

Curitibano
3S

Hlti. It, iMi-i|i|ii„„il, _ a» mM
cfta (HifítHVttíojirjtK umtii iit)ir*Hlu« iiom
•:Iut»,<M igrein „i, »„Knlnte«; slin lim.
t.-rtiit nu niflix, .Al.ms., li.i Ik-iib». <ilu
tf le», *Mart;hft dn WnifnhW, *A ívm
*> -1-m iihhíoi iiiíhhj, «Nfto vou ctiontr»!
*A (*üi>'i'it do curtia», «Perdi a «ju
pci-nn-jn», (A i»ruta>i .!•. Iitnncir»,
-L.»m
itutoru

tsn<«•

¦i.ii'' ml- êxito rle «Umu
..in .'evillia/- a i»

|-sl(i il" *A Vi- '» 
1° ««•¦"•

'j 
p|a»», u («iiibt- (.liiriillni

jeriu *<° Carnaval premo,
cinco BT(*,i*nH**aoai c iinlma
ilK ri il ti ocultaram Opm o
il 10U ,f(ilei"! und» qiuulr"

["«rOftrtunaeftü 0" íMuJuhIo-
"nniprtutiile» 'iài uranili)»

jalKirlu. domliigu i.- ter.
IIll 5-.IB'-rltiVÜ IlHllB Infuiilll

f-iimlu-ti-lia com o ii.nlli»!"
í<í(ili' de ianui-ria-l. bem co
js baile (Ia juvomulo nut
«isioii u padrão de Hiiciíaso
íiib».' presidido .'«-lo nr. Mbd
"íininl».

IRCO VOLTOU
belíssima e suntuosa dec"

b.is"iul.i oo» impcctoa da
:T»'en.-<e 1-L'prb'M.n.ou um
, para a equipa dirigida

, dii-auí- !í(,cliil Hubilla Bet.
i, l'm autêntico pieadòlro ca
i»r.z"u n pista uc- dança, »n-
•ii pof mn mu/ticolprido

, sob o i|iuil so.-i-iiim fifíu.
aracteristlcas dn «Maior

tiiculo ,1a Terras orno pa-

yieeeu
eíáculos
do Circo

lhaçoij, trapeulstiui. ilumadorèa i
Ao redor Uo mliio, jiiitl„s con. I
tendn «ni huu intfii-uir animal), :
K(ih'HR('in e exóllc-r.. ui'vm,i uni,, [n»ta d» iiutoiiLloMiaciu. Coma o I
motiva já .s.irviii pura „ uoco* jiiu;ãu du iu» doa *-iii'i,«vui.-i pas. I
saiioa do clllbo, >s'-.i titulo foi
*»,. K o Circo Vin». i. ipie- poi(liiiiti-" (lia.s foi t».mari ¦ por mna
leglAo de iiniiiiiulü.-' d-Lòe».

Mui tau fantasiaa pi.niii»i,in
ppla originalidade, nin.i u mulo
ria (Ioh iiuc Hil»»rl,'ii,i u»»s foi-
líueil»».. do Momo. pr,»f(-i iuiin tia
Jn» ntiiU »evcs, (|uo lim ,|i»«(|e a
cami.si, oapnrtc iv»»> l>:unõ«h. ,-om
aprcciávól mimem J-- »l»»riuu.
díiai, pi-efr-i-idort pi-iy, í-i-uhI,»
maioria, du ula-jo»i m

Contudo, não fii.M.ii.m blocos
de índios, bruxos, |»i..,u„;oa, chi.
n»'.sa» espanhola-», n dai um t'»-
qu-í todo especial »1 festividade,
aura Todo.solllnl Mv».. ,. Otelo
I.cpe.i Pilho, ooi'01'ios -,Ilaintiii'.
e «Rol» dr, (JariiavnJ do Clube
Cttrltihunu (i0(iia"»1arnin ¦> am
hloritu festiva ri\p «t» proloneou
da nuit,- de sãbii<l, ii« «et« lio.
lan da manllã do ^unitii folia,

•> «9 «U*ll» HiIHt-íU VÜlltU-sV,

¦ ... -í > .A%ê - s -
¦tyx%r'--.-w <é¦:¦¦"->'•-.:¦¦'.'^mw^-m' " •'*"¦¦."' '"frWm
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Vnin n putininin ourltlbnna o
('iu naval foi bem unliriodo, nento
l.Iltll. Nas principais sociedado'-!
dn Capital, os snlíio» forain peque
nos para uin-ii»»,- H.„„ poquanoi
«s.srií-lndoii que duviim expunsuo a
sua tond^iicla momeaca, pulnndo
u formando curdoou, núu parando,
nem mesmo quando us oniiieslruá
realizavam pcquonoa Inlervalos
para rovesarem r« imi.^leos. O
primeiro bailo infantil foi rt-all-
yado pelo Circulo Militar du I'n.
iuiiii- no doiiiln»)! u tarde, piolon
i.uiido ne ulé a iiiiiiinha a So-
elediido Tbaliu ,» „ Curilltlaiio ti-
veram seu* Italley pm-a a petiíiL
da na aogunda.ftj|ra, ||*unltii»ht«
ns erliiiivus su illveitiniui ale pro
xliiio das ÍU horas.
Poucas oram iu ciiauças que nio

ao iipioseniavam fanlasiadas, ult-ii
maa, mesmo eom muilo tjosio

Infantis
Io. Fantasias das mnls simples
ieow-lioi'1 aiú as Inala dlspendlo
sas (com» um "maiidarlm," rapre
sentado |ior uma cilimea da cer-
ca de dois uno! que, verdadeira,
mente, era uma iiiaravlllia), daa.
de a simples "cmproiíHdlnha" à
lumiosissimii "Imilaiina". tudo Is-
so se podia encontrar eni profu-
sao nas iiianliiiailas infantis dos
clubes dn cidadã.

VAWVÓV ,UiUA
Com a grande maioria do« pe.

qui.-iios "lariistiis' do Carnaval de
l.tilíl usando suas lilsiia^as "lan
euiiHuit'' (pois o lança-perfumes
eustiiva Cr$ *30.üUi, viirificou-ssi
um lato curioso: quando a» iil.iu
cas se Iam abasivcs-r" us bares
das sociedades^ a veria altura ale
liavam a Itillu de água. .Ma» a
criticada nau desanimou e voltou
a pular, mesmo sem á-tua.

BRUXAS & BRUXARIAS

UrtiMU, »»-|ia ilalho-, <• muita anlninçilo foi a que noa apresentou

o Circulo Militar eu, ncu «Carnaval m> ltein» du Uru.varlu», t)ii

giiinl üocòra-çjlo e ótlrna cutlêncüi «l«* U'Mi£f)io « sim orquestra.

Carnaval no Circulo coi
Bruxas e Espaníaiüs:

«no Reino da Bruxa»
u circulo Militar do Paraná

também reuniu seus associados
para o reinado de Moino. Durão
to oa quatro dias de folia, o clu
be dos Militares fez realizar em
seus salões, originais e animados
bailes, que se coiisliluiriiiii em
grAfldo sucesso. Tondu a orqtlüs-
tra de tiunéslo como lundu mu-
sical, a ugrumiacáo do Lurga Hit
lencoiirl. leve presença nilircan
le no cenário ¦.•:,rii.iv.-ilesco de
Curitiba- No sábado foi realiza-
do o primeiro baile carnávales.
co. Grande núirierp de associa-
ciíts esteve presente %.• n aulmoção
tomou conta; de todos. No do*
Hilny.o aconteceram dois bailes:
no período dn larde leve lugar o

Baile lulanlil, quando os peque-
| nos íoliòes pululam e sambaram

até o por do sol; à noite acon-

teeeti o u adicional 'Baile da
que comu coni aBrotolandia

participação da jovem guarda do
Circulo Militar, Mu segunda-feira
novamente abriram-se os salões
do clube para quo os foliões pu-
dessem brincar e pular. Final,
mente na terça-feira, voltaram a
sambar os associados do Circulo,
cum a realização do derradeiro
baile do Carnaval de 1961. Em lo
dos os bailes, o número de lan-
tasias presentes foi baátmiio re-
dtuido, em comparação eom os
anos anteriores. -Mesmo nao re.
editando o sucesso dos anos pas-
s.-tdos. o Carnaval do Circulo Mi-
Iilar. proporcionou ao seu qua-
dro social momentos de intensa
alegr|a e vibração. "Carnaval no
Reino da Bruxaria" teve uma de
coração das mais orii-inuas e bem
plantf içada.
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ANIMADOS BAILES INFANTIS
infantis ilvcnim uma grando ufluên,-ii> <lOs Isil-il

pauti--, quu so divertiram
l-oruiu das mais lindas o
uno ii|iaric. 1.1111, ul***uhuM multo bonitas ,

partirl-
Com multo outiisiasnío o ttleurlu.
variadas us fuaitaulaa que "sslo

llspeiidlOMis. Ni» tolo,
mu uspecti, do liuUe du (.'uriiibatio. qu», s>» encontrava tninsfor-
niaili, e.n t;riiii(lií circo, VtJTfclOiStS alt-uiuus das criançitis f.intasii,-
das qui- si- illvi-.rtlaiu na ocasião rm quo estavam «cnd„ tclevislo

nadas p.lo Ciiiial ti, XV 1'uriuui.

QUALIDADE E NÃO PREÇO A

CAUSA DOS PROGRESSOS DO

CAFÉ DO BRASIL NA ALEMANHA
sobre o movimento i Com wso. nossa participação no l
de café da Alemã- j mercado germânico pausou de ¦

21,3% em 1959 para 25,5% em i
lllliil, o que implicou oi;m desloca ,
ment0 du ou troa fornecedores (a i
suber, Colômbia, Couta Rico, Sul ;
vador, ALexico •; CTuatemula. todos j
com perdas ielalivamuntu Impor |
tuntea).

Os dados
do mercado

j nha Ocidental em 1960 indicam
que néase país «e verificou evo- I

I luçiio si.-nielliante à registrada j
| nos Estados Unidos. De tato, em |
| boia o cctiiuino interno ttnt.a i
I aumentado, as Importações diim j
i muram sensivelmente em relação !

i lai lasiiii no Ciüfrf' foi a liais Refinada
FestiviíladeC

ao ano )ir» cedonle. iss0 so expli-
ca pelo fato de que j-iunde parte j
das Importações u,i 1059 havia si jdo feita para i-eposição de esto
queB, antenormonte multo redu ;
zidos como daaorreucia do tçmor i
rios tmpot-luodivs (icerea de uma I

DESFILE DE FALVASIAS NA TV-PARANA'
IPIU do fantasias npresfttitndo onlem pelo Canal <!, ai.

• " uialni- suitss,, posslvi'1. Vários lilcspi-cladores mi-
"•l-sn-nin d,, desfilo, osl ujliinilo r|qul«»|mas fanta-

•«'l VejlctHIOru, a quo aparece lia loto.Ws..

aos» na Nova Sede dp
jniro Israelita do Paraná:
ai'naval Pele Vermelha»

IÍ 
VÍIW"M<*

"' ai"e,-i,„-,
* Pcranii

a animação
o Centro Is
reuniu sçus

'"'avnl '„'! U'kl"ü lnon'uíi-

^"'"'"¦V^nuelha" foi

'dc do.s
ao Carnaval

lsraelUas. O
•ií bai. 

«««oolítlò»

Hdrl!! 
''''"'««dos loi dos

presentes
, 

"dí,s- NoWmebjo
sua

sábado, teve
baile do Centro
»ava Setlu. iNa

tarde de domingo, os pequenos
foliões puderam sambar e pular
com Brapde animação, e na ter-

ça-fcira loi realizado o ullinui bai

Io promovido pela entidade má.

xima dos israelitas do lJai-;inn.

Duas orquestras, Osval o Joan

Cario.-., cadiiuciarimi as danças c

poucas foram as fantasias presen
les aos bailes promovidos polo

Cunii-o israelita du Param! !'«sle
Caniaval de i.illii.

|ESS0lj PAULO PIMENTEL FOI
.. ÍNCIAR COM SECRETARIO
l.«LTURA DE SÃO PAULO
^mv1.'"*"1 ¦'
JW""
\> o

SBoretá-1 altrodâo. i

sue,

Wativ

•Mlde forH con'• ''«Hropinm on
""-roUii-j,, ,iu;" Katado, nó-

Icstliiüílas à lavoura do
Durante nu»

Pau

¦-¦•ittitlOBI!^:j^> a
as Uu

°s Ô. econo-
da Uniilo

a ta-ánsaçâò I
sementes do

norto d« f^rnaa
,st,uil. em Sito PttUlO; « *\

lo pimcntel trvcons-io de vUUt

vário.--, oHttllioleciinentoa 
-3 *^

t-uruw. h,-m eomo con troa mod»

Z tutoii-anilo-s, I^"5P^
mento da técnica moderna einp*--*

gada ua lavoura paulista.

Cumprindo uma tradição de viL
rios anos. o Graciosa Cuinili-y
(.lube ofereceu a seus associados.
na soguiida-folra de lainaval, o
lar, iiso "Baile de Mascaras'. Ape
sai- do pequeno número de pie-
sentes, lo Ciaiiilii possui apenas
mil sócios, sendo coitiioniiiiüdo o
"clube mais feohado do Paraná"),
ti. HUÍmti*yôo lnit'(M'oo nos Bütôos
da aristocrática sociedade.

O ponlo alto desla lesla eailia-
valesca foi o concurso du masca,
ras, vuiido-su nesta opottuiiidade
as muis curiosas caracleiizaçóes.
li o bailo de Carnaval que reu-
no as destacadas personalidades
da vida econômica e sueial desla
Capital,' igualinanto. e um dos
poucos bailes do carnaval cui-lli-
bano. onde se voem fantasias lu.
xuosas e ilecoraçáo multo refina-
da. A ornamentação deato ano —

deiiominadii tio "Costa do Marfim"
>» inspirada em molivos africanos,
foi idealizada o uxceulnria por um
dos associados do clube o medi-
eo Wulrioinar Mimn.iii-i-.

Cnlie as inúmeras caruchiri- '

wiçóes oriüinais quu so avistava
na festa elegante do Carnaval de
Curitiba» a reportagem do DlrV.

HIO DO 1'AHAiNA aiiolou a de
Carolma de Je.-ais tautofa do
livro "Quarto do Despojo") exl-

bldá pela senborita Klza Brown.
l-EItSONAIylOAUES

PHI5S1':N'1'H.S
Figuras represeiiuitivas da vida

aniavasesa
social desla cidade cumprindo a
tradição. estiveram presentes.
Nolava-.su entro os muitos, o in-
duslrial Lldlo -Jeltega o Sra.;
sr. Silvio Colle e sra.; sr. Afltlip
Jyeão de Macedo e sra.; sr. Mar.
cos Axolrud e .-.ra. além do mui
tos outros mais.

UIA CLARO
Com a animação da Orquestra

Hawaii o a euforia que dominou
os presentes ao "ilailu 

do Más-
caras" desde o Inicio da madru-
liada fizeram com que a tradicio
nal festa carnavalesca do "clube
mais lechado" só findasse quando
a lua cedeu seu lugar ao sol de
terça-feira.

Comentando esse avanço d0 ca-!
tõ brasileiro 'nu Alemanha Üeíiien '
tal, Hiuias li- Mc-umunii & Co., |
de Hamburgo, sustenta quo o te- |
ni.-mono Se deve não a baixa dos |
preços dos oufés blasileiioa (os I

baixa dos pregos. Estabelecido. ! quttls St '"antiveram eslãvet«) 
|

porem, um clima do confiança i maa a HUíl 1"ell'c" tiu'-llt*Uti'-' e*" !
I no n. roado. as compras se reatl- | 

relaça° âs s,líras •"•-er-"-,ea A !
varam, passahd0 de 2.S milhões IH'OVil ,1''ssu* ^^'-^0., e que as
do sacas em 1U5S paru 4,0 mi- I "l'I'»' laçoes foram maiores .10 6e
ihò.-s em 11)50, ! K,,,*lJ** símeatro do que «o primei

I ro, quando alndu ae comercial!-
Uma vez refeitos os estoques, I savam os mutls cafés colhidos em

era inevitável que oh compras di I 10B0.
miniiissem pula dul (m diante es •"
tas deveriam guardar uma curtu I
proporção oom 0 consumo efali I
vo. Isso õ o quu se pode ver pe-
los dados ubuixo. a propósito do
yolume de Importações e da quan
lidado du eaté torrado na Alem»»
ilha Oóidentftt:

ATRAÇÕES CIRCENSES DO CANAL 6
A TV l*urmiii npifll nlou Hábudo mais um proi-riinus. «rClrqiil.
nilo Canal IU. pr*dlitl(lo |H,r Iyll«,H«H de 'rriuiia. A ise*»»*»- eir-
(h-ihk- da ontem contou oom a participação ,1» iuiui novu du-
pia. ZllOU v 7,oi'a, qun conlrac-Jiuu («ini o »,.lb,„., Vinfrn d»
ilur». a aprt-M.ntiieii,, i„i ileiUcaiUi a»»s t«lesp»ct«<l«re»» mlrlna

pelo Super Moroado (i,-nl,»iiáriu.

CASA DAS NOIVAS
mantendo a sua tradição
promove a sua sensacional

Remarcação Anual
6 de Fevereiro a 6 de Março

Vejam Estes Preços!
ESTOLAS DE LÃ  de

por

LENÇOL bordado a mâo, casa!

LENÇOL DE LINHO, casal . .,.

] 80,00
130,00
70,00
40,00

MANTAS DE LÃ  de
por

de 2.980,00
por 1 .050,00
de 5.200,00

por 3.300,00
LENÇOL PERCAL, bord. mão, casal de 4.500,00

por 2.980,00
GUARNIÇÃO STA. CATARINA, 2,50m

12 guardanapos  de 620,00
por 480,00

JOGO P/COZINHA, bordado à mão
¦ 0 peças  de 800,00

por 695,00
GUARNIÇÃO STA. CATARINA, 2m

6 guardanapos  de 520,00
por 395,00

E MUITO MAIS: - TODOS OS ARTIGOS NA
MESMA BASE:

20 a 40% de desconto REAL

Aproveitem!
CASA DAS NOIVAS

Praça Gen. Osório n.o 15

REPÓRTER ASSOCIADO
TELEFONE 4-3611

Polícia Apreende
Revista Imoral que
Explora Carnaval

mo, io (Mdrliítohal) — A policia(.«tá iu.i-i:orr,.i,»lo todiu, «8 baaoaa ue
JiunalH « !>iiiiiiii(l„ii,l„ iiiiini.ivs ilo
i.x.,uil»lui-,!a Uu revista, «Diurno por «I»,
que publica fatos ladsoorosos u„ Cur.
naVHl. .\a Hiitndtliutu», loitn ao pri,Iliei-Ty oxiiiun qu,» (iaoiuii, (|ori putili.cacei»»,- vciifii-uniin tralar.ae do mala
um óiiiüo ou climimiiti «iicprepati
niiirroiiv, qiiu resSltl-ga « ,»„lao eni<
peiili&dtM ii», liu.alimii.-no de s«us di.

Iiiipoi-tuçuu Torruçàe
lilíib 4.0!ll).5.1ll •.'.U7'".2íll)
11IÜ0 8,478,627 8.100.QQÜ

Deve-se oba.irviir que, apesar
dessa liiminulçào global dc impor
taQÔBS, íus eompiaa de eafô brasi
ieiro aunientarit. IX- fato, contra
8BÜ.41M sueaa adquirida»- ao Bra
sil em il)í»U, regiatra.no om idbo
u irnporla(.ão de 885.40,1 saetis.

Ao enaejo do transcurso do 4' aniversário da fundação do «Fundo Crescinco»

DARCY VIDAL CORREIA

Ajude a Criança Excep-
cionaS, coiaborantlo

com o Llons Clube Batei
e Associação de Proíe-
çào ao Psicopata, na
construção da Escola"D. Mercedes Stresser

Distribuidor Geral do Paraná
Rua Cândido Lopes, 92, — térreo Fone 4-8322.

Congratula-se com os numerosos invertores de Curitiba, porque Cresctaco,
confirmando todas as perspectivas anunciadas, pode informar que Cr$
100.000,00, líquidos, investidos em 15-2-57 valem hoje

Cr§ 276.240,00

«Um paculio inteiramente k disposição do inversor pagavel fme<Siata*monte
em dinheiro.

ÜNTSSSEPTICÔ

LüB DOM
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BROTOEJAS . ASSADÜRAS

>M WIÍlRitó* SUORES FÉTIDOS,

Crescinco-fi um Investimento de Qualidade \
•ti
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MULTIJ-ADO DEVIDO A liNCADIiRNAgAO

TEMPO: BOM & ESTÁVEL
O Serviço di> Meteorologia luiunnlou que o terrv

po, hoje, neni liom, eom nebulosidade. Tempera-

tur» cuti.vol. Ventos dc Hul. i. , Nordeste, mo-

ilcrtKliiN. Ontom, n máxIuM foi il-- -1 ;; o a mi.

nlma do 14,8 gritus.

,.• ¦• -,-,_^~y~Zi "*"*" "" "y^~;v---«—~"—~r^y',^Mi'^^^^^^^^yy'^'^^^^^^^%Aj-. .-''.'" ¦, :;-ÉtP_i| JUIZ DE PLANTau
Para conhecer dc podidos urgniita,

bens oorpus», estará dc plantão ,i,. u
(Io

CURITIBA/QUINTA-FEIRA, 16 DE FEVEREIRO DE 1961

corrente o Jult ."«lio Ribeiro de Camn.,«
** flji

Vara Criminal, rlndcreço do mii(r|Hlriu|

Niililanha Marinho, 238, 2,o andar.

Pagamento de Barna
tí..r»i rtitnlcimlit mimitlii. o jtuyu

mento do (uiicloitultsino publlc»
eataduat. íoi a InfonuncRo pfesta
ii ii ontem a reportagem üu Dt a_
ltIO 1JÜ PARANÁ pelo ni-, AIkh.
cyr GulmarAés, titular du Bècré
tarlft d» Jfaxumln,

iniclalinuiitu receber&ó o» mt*.-
f-nuilf-H du 1'ulleiii Mlllltir do J-V
tado .ntimnt.A) o tmburfa u «HF th.
rá verba uo LiKK iii.rii luiKnii.eii
tn don nt.rviüoivH do tl.terlur «,..->
j>n encontrara vm nti*ano deaüe nu
uibro «lo nno passado.

DiM-.e o sr, Algueyi GuuuarA-W
que irá atendendo tm fünclonAríoj
dò acordo oom as possibilidades
do Tenouro, pois « arrucAd&cfto
qu*» nti.da naò atingiu o -.-»¦. era
rjiperndo. nilo permite » ntuallsa
çAo doa atrasados om um curto
t-Hpnc» dc tempo,

l'iU(ii!iii..ni;
SaUe.umi entretanto o titular

da HK quo o funcionalismo t«i».
aempre prioridade cm qualQUer
esquema QUe for or^uu.r.aitu »•
quo nno podo utemlfr a classe nn
loa porque tlnlia necessidade do
tomar conhecimento üu ..lumc-u
financeira do Kstado quu <cntiA«
<* multo difícil». Ulssii eslHr
fUfuardntiiio u conolusAo dn nus.
sfto qu» foi atribuída no Grupo
ci-ft Trabalho, pola at(S o momento
iifto « possível sabor.-se ao corto
o qiie ocorro com an recebedortas
do (nti*ri(.r e com relacAo no mnn
.«•.nin doa h-Moj. expedido. rec_n
tom*? nte.

Adiantou A reportagem o »r,
Alçncyr Gu.ninrftej» que o to.nl
dns folhna do pnKnmonto do fui
t.tonn.lí.n.0 om ntrnso( totnllzn nt*
dfitnnihro um btlhfin «¦> nltfntn »
quatro milh/.."*. que nrr»>iridos d#
m-alí. um hllhi»o f duzentos mil.

coiiuapiniiliinte.H n Janeiro o leve
roiro llsuIsceiitoH milhões por
mos) inl somar no ilin tio correi,
le llKs, perto do il»is bllllôut •
tio£onti>H mil crusólros.

i.uiiu;i i i.iiiiií,

ISaciareceu quo sumèute poderá
atender os 'tmpteUelros 

e f».......
e-.iloriü após o pagamento uo lun
ulonallsmu o do coníormldade éorii
n ariecntii.yfto. Quando esta por
mttir. «crí.» outao cumpridos ou
esquemas aprosontados pelo líru.
po de Trabalho, obedecerüo u
uma BoloçAo, cronologia .* pito ti
.imi,-.

a arrecadação (esperunt.a du go
verno e .lo« funcionários) i.A->
ho elnvou como era aguardada i
i\ nuM... ......... arrecadada tem ri
do ito deu mllhfiea «to oruselros;
unhado ultimo, a ÜV recebeu a
primeira remessa do Interior une
rom n ronda da Capital atingiu a
vinto e oito milhões, acreditando
-o ijuo o totnl do Interior corre
pondrt n vrtrlos dtn» tt nA<» n nm
«o.

K0XKGAÇ..0

«V propôiito d.» snnegaçAo A* ..n
ponto» por parto da Induntrin o
comórcio disse qu»* *«o .*stn coal
monto ostí. ocorrendo^ os Ihfritto
ro-, sorRo autuados polon fh.pn|n
da Secretaria dn FVutonda. tendn
jfl recebido instrucOes nesso •**-n
tido». Adiantou o entreyislnd«'
que dlanto d*1 denuncias do h.t<-
rlnr fciipocialm**nt'».) d*» qtin vn-
tioii fiscais oj«tnHnn. trahf.lhnnd«
it*> nrArdo rnin O!» InfrAtoro», d**tor
minou i» neu doloirnménto nara
nutrní. reglítofi, .«xl-rlndo dm',agem
•"rn dtnntf n eumprlm«n'« do «»n
rõdfslo ontrp o.^ func|nní.rlo« d«
fi:irnlí-tar.Ao il>» rrndafl.

Extranumerário vai na
Frente das Dispensas:

Degola já foi Iniciada
Foram .•onhecidan om.-m, va.

ria* listas de dl.*poi...a. do íuncín
náriof» públicos «'staduaii., todo»
recentemente admltldon.

Dvv.*e--i« sailenlui uuu e_*su»i
diapoiMvi» hüo ue iniciativa dos
próprios departamentos ou secre
tariart du acordo cum ltistrúqo-S
recebidas do Otiuie do Executivo,
nfio tendo nenhuma relui_&o com
o levantuiUfiito que o OK..P ain
da está nnliwwdo.

O trabnllio daquele orgfto objn
tiva Inicialmente saber a sltuaõftb
real do funcionalismo do Rslado
qual é o total de pessoal fixo •
do variável. Apôs fntelrar.so d(s
«e total, o UKSP lrA examinar
raj.o por caso propondo a demls
«Ao mimAria d»w» nomeados ou h<\
mitldos Irregularmente, apóo
pronuncinnu-nti» dn Consultoria
.Turlillea e do próprio DEâ!P. Sr
rfto domltidos ipualmonto o? re-
CTitemento nomeados ou Admiti
dos, espocialmonte aquele» que
fns?roscaram no serviço publico
após ss elflcOes.

UO.V.s ruiu i:\ii lliAll
Butretantu, parece ser pensíi.

meu.o do DK.SP deixar a suges.
tão da» demissões a cargo do*
próprio.-. Departamentos ou Sem
tarlas dc acordo com Instrucô ¦>
do governo, Aasim, oa funclon.-
nos que embora recém admiti ri ei.
forem úteis ao serviço publico u>'
1» sua capacidade tócnlca >ou dodt
eacjSõ' poderfto ser ¦"•¦ndmitldos.

COMISSOKS
Com a finalldado dc oxarniT.ui

•ty prováveis domljwfles, situuçAi*
dotralíi d*» funoíonArlos e servida
res, foi cfiiuii. 'uma Comlssfto Pí<'
pecial de Afastamento, de rnrfi,
t"r slglloso, une estudnrA Itdclal
mento t»s casos ninl*. (tlmplen, dt*i
xnndo w>r ultimo õs heneflciadiTí.
por loifl de exceção,

/VmanhA. serú encerrado n praso
'iftormlni-do pelo governo parn o
encaminhamento ao DKSP. do? dn
tio» podidoH pnr aquele dèpftrta
niTto. O levantamento com t
*xnmo individual de rmin cano
«serA moroso, nAo so tendo id»>In
da -opoca do sus conctusAo.

Aumentou o Consumo de
Peixe no Primeiro Dia

da Quaresma: Preço bom
Aumentou sensivelmente o eon

íumo de pescado ontem, ne pri-
meiro dia da quaresma, tendo si-
do vendido todo o estoque dns
peixorlas da cidade. Os pre.os
mantiveram-se inalterados: ca-
marâo a Cr$ 180 o quilo; pesca-
dinlia a Cr$ 12")-. hagre a CrS
120 e outros tipos dc menor ca-
tegoria variando entro Cr$ 70 e
Cr$ 50.

As três firmas atacadistas infor
maram ao DP que não haverá pro

blemas do abastecimento durante
03 próximos 40 dias: c uma épo-
ca de bons pescarias no litoral
Su 1-brosiloiro.

MERCADO
A prefeitura reiniciou os estu.

dos para vender peixo gaúcho no
merca municipal, a preços mai-.
baratos quo o.s da praça. Foi en-
vindo um emissário a Porto Ale-
Krc. com a missão de ontrar em
ronlalo com as grandes empresas
de pesca do Rio Grande do Sul

Ônibus do Gulin Perdeu
Parte do Motor em Plena
Viagem: Prefeitura Atenta

Enquanto não se concreti-
za o retorno dos transpor-
tes coletivos à Prefeitura,
prossegue a verdadeira sa-
botagem das empresas con-
tra a população. Nenhuma
solicitação, para efeito de re-
inovação de frotas, foi em-

(placa 2-5093), quando atin-
gia a ladeira do Alto do Ca-
bral foi obrigado a parar
simplesmente porque & cai-
xa de trocas do veículo des-
montou e caiu na rua com o
carro em movimento. O fa-
to deu margem a protestos

preendida pelos concessioná- de- populares que só se acal
rios quando verificaram que maram quando o motorista
a demagógica encampação
dos serviços pelo Estado ha-
via sido derrotada na Justi-
ça. Ontem, pela manhã, um
ônibus da Colônia Argelina

Ajude a Criança Excep-
cional, colaborando

com a construção da
Escola "D. Mercedes

Stresser"

habilmente os convidou a
prosseguirem viagem num
ônibus do Juvevê.

RIGOR

A Prefeitura, ciente de to-
das as irregularidades ora
praticadas, que vão desde ã
inobservância dos horários
até o trafego de veículos im-
pretáveis, agirá com o maxi-
mo rigor contra as conces-
sionárias, multando-as e. cas-
sando-lhes a permissão em
casos de reioindência.

eon Amanha* QAnAiiíiociA Cotia P.__itlm AlUallua. èlIfipyitJ mli wli
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batida Severamenti
Trabalhador Lutará com Vestibular na
Todas Armas Para Evitar Fac. Direito de
que Coap Aumente o Trigo Curitiba Hoje
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MÓVEL QUEIMOU
.Mnis de Os 7 iiiillii'»-» foram
perdido*, nu tarde dc uiiti-m du-
rui.tf o inccndlo il-» fáiirlou di
n.ôvolâ Vog^u^ — o ninior do>.
lc mio. .\ciii n rii|.itl:i chcgniln
dos bombeiros conHej,iiln iiimi-
milr o vulto do Kinistru, que
4ii:iNt* atingiu as rofild-licliui vi-

/.IlUllIS.

Aulas de Francês
Começam em Março,
Matrícula Aberta

A ti de marco terflo inicio as «u
loã doa cursoa Ue Frai-côa bási.
.•o >• coinplomentarea de aporfeicou.
ii.r-iiio, convesaçi-o o literatura, bèni
como os pnimnitóiios aos exaniow
¦(a Pocutdude de Nancy nu Alia»
t;A FratiCtíso. A.*, matriculai, firam
í,!.^i-l:ui durante todo o nuo il tar-
de e ojí thteroaaadoa podein dirigir-
so no edifício Maringá (rua Candi
do Lopes, H6) ti.o andar.

Trabalhador na
Indústria Terá
Sede Nova Hoje

Ox trabalhadores d «a Indústrias
do Paraná terfio sua se<ie própria
a partir de bojo.

As nova» In3t.la.0cn da. Federa,
qüo dus Tnibalhadores naa Indús
tritia do lííitiuio do Paraná estilo to.
,iili-/.a.la8 no M.o iinilnr .Io edifício
Ruy Barbosa (Pia.n .Santos An-
.Irail... 119).

A HOl>.iitdad« de- inauguração da
sede própria terá Ilibar hoje' ndqtie-
le loeal com Inicio as 17 horaa.

darista Pro te st aS e c u n
Contra Aumento de 50
nas Anu

%

lídad
Kstiidiiiiics secundário», através

da UPES. tomarão posição, sabá-
do contra o aumento espetacular
das anuidades escolares, uuu ele.
varam-se entre 40% ;i 50%.

A diretoria d.-i UPES Informou,
ontem, que aguarda pronuncia-
niciiio do Conselho Nacional dos
Kstudante.s Secundários sobre o
assunto. No Rio e em Sio Paulo
o ambiente é do revolta geral.
ameaçando n classe greve geral
so não forem revistos os auinen-
tos.

es: Campanha
Paralelamente, é Intensificado

o movimento em lavor da escola
pública e contra a Lei de Dire-
lri/es e Bases dn Educação. Es-
ia sendo coordenada campanha
de âmbito nacional para esclare
cimento da classe o da opinião pú
lilica sobre a matéria. Os estu-
dantes pretendem mostrar os lu-
cios auferidos pelos estabeleci,
mentos particulares, relacionando-
o.s cora os (baixos) salários pagos
aos professores e às más condi
ções era que são dadas as aulas.

Muls de uma dezena tio pada
rins cessaram completamente ns

sutis atividades ontem, lace a cri-
«o no abastecimento do trigo. A
situação tendo it agravar-se con-
slderávclniciile nos próximos (Uns
0 atingir proporções mais serias
do que «s verificadas liíi dias no
Ido de Janeiro.

Enquanto Isso os estoques de
trigo nacional se acumulam nos
moinhos, sob .> pretexto do que
náo liá Instruções du comissão le
der.ll n respeilo de preços. Como
o presidente Junio Quadros nin-
da nno formalizou, em lermos
práticos, a ameaça de intervir
nos moinhos para que estos II-
herem o produto e desenvolvam
as tarefas dc moagom, a COAP
está ninda na dependência de ins-
trtições superiores.

Iberê Pediu
Verba Para
Arrumar Ivo

O prefeito Ilieró do Mattos ra
meteu, ontem, «o -enador Nol-
son Mnculnn, crpedler.to solici.
¦ íindo todoa <>s esforçou para li-
bemçüo total dos C'S I!) nillhóns
constantes do orçtvm°nto federal
para 1061, destinados ii canaliza-
çilo e drngngem d.' rio Ivo.

Emsiis òbraa destinam.so n su
poror o problema crônico das cn
clientes no centro dr cidade c
vem sendo enfrentado sem su.
cesso jxu- adminl.tr-xjces tvnterio
res.

Só o Moinho Anacondii em nos

mi Capital vom Industrializando
0 trigo 0 poucas são as panifica
duras, cujos estoques dc farinha

poderfio aleniter a demanda por
mais de cinco dias. A maior par
le das padarias reduziu em 50%
a sua produção e uo interior a

Situação é bem mais delicada do

que na Capital-
COAP

O sr. Mário Marcondes l.ou.

relro, presidente em exercido da

COAP, convocou para hoje umu

reunlSo extraordinária a fim rie '

assentar as bases para uni plano
de emergência do abastecimento.
Ocorre que 08 moageiros estão

pleiteando aumento do trigo, o

que nletaiíi o custo do pão e das
massas em geral. Ao que parece,
a tendência è pnra a elevação a
despeito das circunstâncias poli-
tiens e psicológicas desfavorá-
veis. No Rio Grande do .Sul o

pão já foi liberado em virtude
rie ter esgotado, a semana passa-
da. o prazo dc» acordo entro moa
geiros c a COAP. feito cm condi,
ções semelhantes no esquema lo
cal, que proporcionou nos pnnl-
íiendores aquisição de quotas de
farinha a preços inferiores aos
do comércio livre.

REAÇÃO
Na reunião de hoje da COAP

os representantes dos trabalhado-
res firmarão posição definiria con
tra qualquer aumento que venha
afetar o custo rie um alimento
essencial como o pão. Caso sejam
frustrados em sua iniciativa do im
pedir a manobra altista dos mon-
geiros. estudarão, em assembléia
sindical, a forma de promover
passeatns e protestos contra a
medida.

na Faculdade dn
Curitlt

Câmara Reabriu Ontem e
Ninguém Falou: Hoje tem
Ônibus-a Primeira Bomba

Estudantes: Reportagens
Terão Prêmios e Elba vai
Fazer Beleza na Paraíba

A União Paranaense dos Es-
ludantes Secundários vai premiar
os autores das melhores reporta-
gens e artigos publicados na Im.
prensa estudantil, o concurso te-
rá como finalidade o incentivo ao
órgão dc divulgação oficial du en-
I idade e o vencedor ganhará co-
mo prêmio a assinatura anual de

jornais diários o da revisto oficial
da UPES.

A candidata oficial da UPES
ao titulo de mais bela estudou,
te do Rrasll é Klba Ferraris, um
broto de Londrina, que ganhou o
concurso regional de estudantes.

A escolha da "mais bela" será
feita em Campino Grande, na Pa
raiba. nas próximas semanas.

Jó sob a presidência do verea-
dor Erondy Silvério. a Câmara
Municipal reabriu, ontem, seus
trabalhos, numa sessão quo durou
apenas uma hora.

Náo houve oradores e os vorea»
dores limitaram-se a aprovar as
atas das sessões anteriores.

JANTAR
As 19 horas, no Clube de Tiro

ao Alvo das Mercês, loi realiza-
do um jantar de congraçnmento
entre vereadores, jornalistas e
radialistas — também (surpreen
dontemente) sem discursos.

PROJETO
Para hoje e esperada a primei

ra "bomba" ria atual sessão, cum
a apresentação do projeto do ve
ccador Aldo Schwind — iden-
tico à Lei Daros — que estabelè.
ce abatimento de 40'i nos ôni-
bus pnra estudantes, operários,
funcionários públicos, militares,

professores e caixeiros-viajantes.

O projeto conta, desde já, com
a oposição do presidente da ca-
sa. vereador Erondy Silvério. pes
soa ligada aos empresários d*
transporte coletivos urbanos.

20 h
n|rell(i

° Concurso d. y.tnçno para matrlnúl.
Cun>o do Bocharelandn
no nno de llifii,

270 estudantes mi|„„„,
a«. hoje à pr,m,,,!';;
Concurso, que é „ „„„„•'
to do Português.

Amanhã gora re-iii7/(i0
mesmo l„cftl c à mo.irta h'jOBJtme escrito do l.uim

Trabalhador Pele
Manutenção do
Importo Sindica
Liderei nlridleaU tôm

marcada nu HViwrnçfio .imi •
lhadores nas Industriai inm.
» firo il» ílxrir a posição <lr.«
lh-idou-f. paranaenaea mito
ttnf;flo da ('un-ínní-u du in
Sindical, Desde o inicio i-
xndo o ponto d« vista oíiti
rlruisoj operitria: manutencio
do o custo do im ponto 3
sem o que] — acre-dlta.s»
':ir.m.'.Mi-..(M< nAo HB COI1J.eifl.il-j
ler.

Filosofia Católic

Convoca Estagia.)

à Reunião do dic
ToaIoíi oí. <.,.'-UiKlário3 ri? 1

Faculdado QatóHca dt* Blloto
tão aoidn convidados a coni]
» reunião a ter lugar na r.
?í-Kundn_foirnF dia iU íu. 17
para que sejam toniadoj. m
rHK medidas refernúa ao r
mento do >Í5tti^*io pelo diro
Curso de Orientação lijncai

A matricula pnrn novos
tos daquela Faculdade, ce
abertas;

A CIDA
RECLAMI

Leia na página

«Testemunhas de Jecn
Começam Assembléia
13h30m: Vai Até Dormi

• •X'-^-^^'*V»vS), ^íÈ

PEIXE COMEÇOlT BEM
Foi grando o conBtmio do pescado no primeiro dia <ja quaresma, «nqunnto (o felizmente) os preços se mnnWm Inalterados o -,.íetto deu ordena para oontinuiu. os oontatos c.om íirmas pesqueiras do Kio Grande do Sul, a íim do vender peixo barato no Mwcacln

iVluatcipai.

Ouvindo e dcbutciido temas co
mo "Cuide dos Cordoirinhos" ou
Tome Produtiva a Família", além

de "O Matrimônio no Paraíso",
as "Testemunhas de Jeová" Inl-
ciam, hoje, às 13li30m, na Sócio-
dade Beneficente Protetora dos
Operários (praça João Cândido.
653) a asesmbióia distrital da sei
ta.

O conclave terá n duração de
(piatro dias c seu ponto alto se-
rá domingo, às 17h, qua-hdo o sr.
D.A. Gucst. representante espe.
ciai da Sociedade Tort^ de Vigia

CANAL 6
* "Atualidades

Esportivas"
Logo maia às 19h20m •

comentarista. Vinícius Coelhoestará apresentando aos te-l.espectadore? Jo Canal 6 anultimas do esporte com seu
programa «Atualidades Es.
portlvas». Os principais ía-tos do esporte ntirnacionalbrasileiro e Leal, encontramseu registro t-uçigatório noprograma espeçialissádo da 

'
TV-Associada."Reportagem

Social"
O colunista social Din» Almlida-, comparecerá hoje à»

nh ,d-ü5-te das cáineras dov»anal 6, para apresentarmais uma «Reportagem So-
U ... pr)odl?';«o onde cornouta os principais acontecimenws da melhor bociedade pa.r.utaensc. Semanalmente, Dino Almeida entrevista umconvidado nurti. sfibreassun

Equipe de
Anunciadores

»'rcíS? *£* 1°*° era c»
"gina, Rose, Ro-a- ^

de Bíblias e Tratados. f-W

bre a "Segurança durnntc I

ra do grande dia do ücusj

Poderoso".
CHEGANDO

Já se encontram em

cerca de 300 "testemunhas, j
de mil delegados e.stnrao 1

tes ao conclave, representa
cidades do Paraná. San»

na e São Paulo.
Assistirão, sábado- »¦'•

à tradicional solenidade «

mo. a realizar-se num-

particular.

ri'Msa, Jane. D".'-^ . -»

A locução «QíÇ»^?at.
por Alia Haddhd,-JM ,
de vários troféus (""ni0
lhor locutora comerei
rádio paranaense.^1
Munir, e Mano B»« (|J
que so revelou com" X
te apresentador
mas. », _,-* "Valores Novos I

taml)^1!A TV.Parana
tá oferecendo uma jj(
dade ã nova S'ryR „,
tores paranaen-f» 

=° 
w

programa eSP?;S„ta(è>.
dicado a sua ap' ^ .
nome do pro8"^litin„
res Novo», traflín
manalmente as ^ 

n „,
qiiintas.f«lrafi con • 

£_
Sação de Vlnjciu.
São inúmeros os '"' 

1>r,
da música I'°Pu'a difirin'
ra quo K««2S, %rt(«
te o departame". . r,
do Canal .W«J, <V»lf
seu n»me entr
Novos* da semana-

TV
* DIARIO DO

PARANÁ'na
Cada vez melh«s

eompletas- asi ;, „»
«Diário do P,I'%p(lrli
produzidas pe!"
to de Noticia»
ciada, sobj.

TV-'
.nenta^

po»

ciaaa, o»»" j- .„.t„ r
jornalista ^1'^,Osny Fauato AW .

cos Chaf-er, f 
""Vitch

Constaniiuo K°n'Noel
.andre Eugênio- rj 

de
veira e Cid M»1/^.!,,,, t
jo. compõem a .- d0

»*^««^-,^»r»»tw<Wi^— ¦


